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RELATdRIO DAS ATIVIDADES
DO lQ SEMESTRE de 16
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- DI1TIS.O DE DOCUMENTAÇ,ÂO E INPORMAÇKO PEDÂGGICA

rojetosaoargo da Divisão:

a) Pro jet o CRPE/RS/II-DDIP/2-61 - C onourso de Ibilitaço para

Escolas Sur±o:re.

ste projeto foi relniciado no segundo trimestre do
corrente ano pelos motivos j apresentados em relatdrio ante-.
nor. Est se trabalhando no processamento do$ dados coletados
em 1964. ]! responsável por ste Projeto a PxoÍ ODILES FONSECA

PEREIRA, que retornou ao Centro, ap6s conolusao do III Semin -

rio de Treinamento de Pessoal em Pesquisas Eduoaoionai, reali
zado no CRPE de Seo Paulo.

b) Pro jet o ORPE/RS/II-DDIP/2-63 - Situa o doEnsin o nos Muni-

cípios do Rio Grande do

Durante o 19 trimestre foi feito o levantamento da da

dõs relativos ac muniopiode Sao Leopoldo, prooessando-se, e

seguida, a sua interpretaçao,. ariIise e tatamento.FiiImene
eiaborou.-se o relatánioque se encontra pronto para publicaQao.
No 2 trimestre foi dado inoio ao levantamento de dedos do s

muniopios de so e Navo Harnburo. Encontram-se em rase -

diantada o trabalho de ñpreaga e ari'1ise dos dados nac

s6 dsses muniopios, como o de Caries do Sul.

Na falta de pessoal para o andamento dsae projeto, a

Prof ODILES FONSEC.A PEREIRA, respons'avel pelo mesmo, vem ut±
lizando seus alunos do Curso de Noçoes de Pesquisa o Levanta-.

mento, para executarem trabalhos do projeto corno parte prti3a
do referido Curso sob a sua onientaçeo.

o) Pesuisa s6bre a çaraoteniza9go 56oio-Eoo macado Estudan-

te Universt 'ano

Tendo o INEP solicitado a oolabonao deste Centro pa

na esta pesquise, foi destacada a Prof ODILES FONSECA PEREIB

para coordenar as atividades relacionadas com a mesma.

A fim de receber instruçes para executar asse traas.

iho, em março viajou para o Rio de Janeiro a oltada Professora.

.Ap6s seu regresso, visitou t6das s Faculdades e Escolas Supe-
riores existentes em Porto Alegre, para registrar o n1mero de

alunos matriculados no primeiro ano. Enviadas as informaçoeSO
letadas ao INEP foi iniciado o recrutamento do pessoal habili-

tado para colaborar na aplioaçao e oodifioaçao dos questiond-.
rios,

Foram realizados vdnios encontros neste Centro para
treino dos aplicadores e conveniente estudo dos itens dos ques

ti onnios,

Em pninôlpio de junho, com a chegada do material, en-

viado pelo INEP9 foi dado inoio às at1'ridades relacionaclasoOfll

a.aplioaçao e codificaQao dos uestionnios.



a) Os demais trabalhos da Divisgo s'o relatados na secço I±i'.
- Outras_Iniciativas.---

B DIVI&O DE ESTUD OS E PESQUISkS EDUCC IONAIS

1, Projeto CRPE/RS/VII-DEPE/l-61 - Dentro dste Projeto o es-

tudo limitou-se ao campo: Escolas Primias t1o Mui4
o p0,

I\Testas atividades com os pro±'e556re5 das classes de

alfabetizaço das escolas muniopai.s de Parto Alegre, no total

de 9 (nove),, foram desenvolvidos os seguintes trabalhos:

a. estudo do material recolhido pelos pro±'essres integrantes
do grupo, segundo a orientaçao da D.E.P.B.; dados re.atios

ao perfil s6cio-edag6gioo da escola; levantamento sobre os

alunos e suas famílias; padroes de ensino.

b. planejamento da assistnoia a ser proporoioriad8 a esses pro

fessores, tendo em vista suas condçoes pessoais e de trab

lhe oom referência ao objetivo da pesquisa e preparo dos r

cursos para os novos encontros com o grupo no ms de março.

o. sesses semanais, de duas horas cada semana, a partir doa

6,de março, para orientaçao em conjunto do grupo de profe$-

sores ue participa da pesquisa - formulaçao dos planos de

ssistenoia individiia]. ao professor após cada sessao.

C .2 trimestre a seüncia de trabalhos foi:

à., aQompa an'oao das trabalhos dos professares em nove alas-

ses de alfabetizaço em igual numero de escolas primriasdo
Mtrnicpio, envolvendo:

- reunio semanal de duas horas com o grupo para:

* conhecimento doa relatórios das atividades desenvo1i
das na etapa anterior pelos profess&res e entrega de ma

terial documentario correspondente;

disousso de princípios e aspectos teonológioos, com ba.
se nos dados cia observaçao recolhidos nas salas de auli
e problemas apresentados pelos professores;

*
preparo da etapa seguinte, corn acarto quanto teoiiolo-.
gia da direçao da aprendizagem e recursos e materiai5di.
dticos a serem utilizados.

e. vi.sita $ à a sala a de a ula para ob erva çg o direta do traba ibo
de leitura eorientaao individual do professor. O trabalho
de oad uma das nove classes foi acompanhado, de duas e in

duas semanas, totalizando 27 (vinte e sete) horas de presei
ça no campo das elementos de direça.o da pesquisa.

2. Projeto CRPE/RS/I-.DEPE/l-64 - Grupos de Trabalho do Colégio

deAplioa9o,
Estudo do relatório e dooumeritag'oapresentada pela

responsve1, profess6ra LOUREMI E. SALDANHA, com refernoia a

inv-etigaçao sbre os contei5.oa para o ensino da Filosofia, em

funçao das variveis capacidades, intersses dos alunos e mo-

dos de atuaçao do professor.

Em sua segunda etapa, de aordo com o planejamento a-

presentado em 29 de dezembro de 1964, o grupo de trabalho dedi
cou sua atençao à 3 parte, que se refere à nlisa dos Resu
tado&'.

Chegou a dados conclusivos quanto à ".Avaliaço da E,cperin -

cia', documentando-a com um trabalho finairealizado pelo
próprio aluno,

S C.- S



- A3aa11ZQU Moinentos da .Ap:rendizagem", nó decorrer da exrj
cia que foram focalizados pelo tutor em seus re1at6ios, de
taoando elementos importantes como: processos de pensament
e oonteiído

Fz estudos em extensgo quanto ao oritrio estatístico aser

utilizado no que se refere a capacidades, modos deatuaçao e

habilidades nas relaçoes humanas. Relativaniente a este aspec

to, o grupo de trabalho ainda nao chegou aAuma deolsao nadu
ra para aproveitamento doa dados, ficando este estudo 1ara
uma fase posterior0

- Elborou ainda um planejamento para o estudo doa resultados

alcançados pelo tutor, wna vez que tambem objetivo. da pes-
quisa demonstrar que a experiencia de tutoramento
ra a £ormaçao did'tioa do professor.

Com esta finalidade iniciou um estudo di'v'1d1nd088 rea

lizagoes dos tutores em trs fases:

- fase de sondagem
- fase de desenvolyiment.o

fase de avaliaçao

Os 32 e 4Q itens dever5o ser trabaThos no 2 semetm
cio corrente ano, sendo lnten*q do grupo concluir a pesquisa -

at dezembro de 1955.

C DIVXSO DE PLâNOS E ORGANIZAÇO DE PFOBMAS EDUCACIONAIS

Projeto CRPE/RS/I-DPoRE/l-65 - Planejamento duoaoional no RGS

Durante este semestre o planejamento deste Projeto p
de ser conoludo em seus detalhes e, medida que puder seroon

tratado o pessoal, este trabalho devera ser realizado durant
o 2 semestre do •corrente ano................

II - PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTRIO
0 • O. O o • O O .O • O • 010.0 • O • O • O • O • 010. O. O • O • O • 0.0.

O DE APERFE IÇ OAMENTO PO MA G1STRIO

A DAM iniciou os trabalhos dste ano com v1st85 volta

das para o Curso de Formaçao de Prfease Supewisores do

.jno Primrio .

-

Nesse sentido foi elaborado pelo seu Diretor,, Profes-

aor OSCAR MACHADO, Plano do Curso, donde constam os seguiu
tea iten Introdçao, Objetivos, Currculo, P1ano de Ensino,
Ior'rio e Avaliaçao

.,
Foi um trabalho longo, de dez p6ginas, do qual foram

enviadas o6pias a todos os Centros Regionais e Secretaria de

Eduoaçao e Cultura do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

Foram tambem enviados questionarios e ofícios com ins

truçoes Secretaria de Eduoaçao e Cultura do Rio_Grande doSul
e de Santa Catarina -para recrutamento prb-seleçao e seleçao
final doa bolsistas0

Viajou o Prof. OSCAR MACHADO, diretor de DAM, nos dias

12 o 2 de fevereiro para Plorian6polis a fim de toma as provi
dencias preliminares instalaçao do Curso de Formaçao de Pro

fessores Supervisores do Ensino Primario.

Em l72.65 viajou o Sr. Diretor d DAM para N&o Ham-.

burgo a fim de ver a possibilidade do Curso ser instalado na-

quele munio±pio Viajou, tambm,a Florianp,o1is SC - nos dias

e e
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26 e 2Z de março a fim de manter contatos com o Seoretrio de

Eduoaç ao e Cultura e seus auxiliares e com a Supervisors Che-
fe do Departamento jaoiona1 de Eduoaçao para o recrutamento ,

pr -se1eçao e seleçao final dos candidatos daquele Estado so

Curso de Super-visores.

Ficou assentado que, nos dias lO, 1]. e 12 de abril v

sitaria F1orin6polis, Its ja e .Joaçaba, respeotivamente, 5?5

fazer a selegao final.

A DAM resolveu dar a cada mun1ofp1o do Rio Grande do
Sul duas b&lsas de estudo para profess&res municipais que, Lu-.

turamente, poderiam assumir a Supervisso do ensino primario da

øOmuna.'Nesse sentido foram enviadas circulares do Sr. Dirêtor
do Centro Regional de Pesquisas Eduoaoionais Prof. Alvaro Ma-

ga Tha es,

Foi Leito um projeto de orçamento para o ezerofoiode /
196 prevendo o ntmero de 100 bolsistas, durante oito meea.

VL4ENS - Viajou o Prof. OSCAR MACHADO para o Rio de Janeiro ,

nos dias 7, 8 e 9 de janeiros a fim de partiolpar de
urna reunia o no INEP - presidida pela 1rof STELLA DA CUNHA SAN
TOS onde os participantes deveriam apresentar os projetos p
ra a realizaçaa de cursos e natureza variada, para os quais se

pretende obter a oolaboraçao financeira do P181, para a manu

tençao das bolsistas,

Viajou a Sr.. Diretor da DAM para Pelotas a Limder
a possibilidade de ser Instalado um grupo de bolsistas naquela
localidade..

- A aoordenadora da DAM, Prof DOROTHY COSTA KONRAH,
viajou para N2vo Hamburgo, 55o Looldo e Taquara para verifi-.
car das possibilidades de instalagao e alojamento da bo1sists

naquelas localidades,

Foi preparada- urna bibl±ogra fia re-la t±va a ca-da mat -

ria do Curso, pars uso doa bol$Istas.

o..

A Di -v-i.so de Aperfeiçoamento do Mgistrio, atraves
de seu Diretor, Prof. OSCAR MACHADO, oonoluiu a se1eço final
dQ bolsistas de Santa Catarina, realizando as viagens acima ai

tadas a Florianápolis, Itajaf e Joaçaba, nos dias 10, li e

de abril do corrente azo.

Cono1udoo traba1ho obt'remos um total de 68 bo1sis
tas catarinenses, 34 gauchos se1eoiondos pela Secretaria d T

EduoaçaÓ e Cultura do Rio rande do Sul e Prefeituras Munlai -

pais,
Com a chegada dos oandidats retardat6r1oa e as deals j/

tnoias havidas, contamos atualmente com 94 bolsistas,a8simLs
tribudos: 27 em Pelotas, 31 em Caxias do ul e 36 em P.A1egr'.
-

A

O Curso de Forrnaçao de Professores SuervIsores insta

lou-se dia 30 de abril do corrente ano rios tres grupos, sendo

que rio dia ma±cr-efetuou-se o infoio normal das aulas.

No oio do Curso, tivemos um problema que rios preo-
oupou bastante: o atraso do pagamento aos bolsistas do auxLLio
inicial e do ressarcimento das despesas de transporte.

ATIVIDADES relativas aos três grupos de bolsistas no

1. Total de aulas: 312
- semes n

2. Visitas e sessoes de observaçao
com fins culturais e pedag6gioos: 34

3 Estudo dirigido: 44

4oursi
. Passeies: 1

• A.
• -I. •



MATERIAL DISTRIBUDO

Foram dist:ribudos os seguintes po1grafos:

1. Como conhecer a comurlidadeo
2 PsicologiL ivolutiva - Bibliografia;
3 Higiene Alimentar;
4 Direçao de Aprendizagem em Estudos Sociais;
5 Livros de Hist6ria e Gegrafia para o Professor;
6 Metodo das ndmeros em cores;
7 A liaça o;
8 Bib1iografi de Estudos Sociais;
9. 0 P:rofessor.

Para o grupo e Pelotas foram enviados os fo1etos:

il O F1anel6grafo" e 'Letra a Simples de Deenhar7 - publi
oaç6es da SeQç5o de Audiovisuais do CBPE/RS/.

-

Os Professares de Caxias do Sul receberam exemplaesde
"Confernoias Interamericanas de Eduoaçao e 'CGnferencias In-
ternacionais de Instruçao Pdblic&'.

Todos os professares bolsistas roeberam ainda a oo-

leçao uPrograma de Emergenoia' publioaao do MEC.

III - OUTRAS INICIATIVAS
0.030.0*0.0.0.0 .Oe 0.0.0.

- CTI EXECUTIVA

1. .AtivLdade$ Gerais: A Secretaria Eeouttva ostve responsvel
pela ooordenaao dos serviços em geral e

assessorou a Direçao sempre que solicitada.

2. Atendimentos a Solioitages do INBP:

- Atendendo a aoli.oitaç'o do INEP1 .o CB.P enviou a Profess&ià.,
ODILES FONSECA PEREIRA para assistir 1eunii'o ciue se reali
zou no dia 15 de março,, no Rio, oomo representante do Centro,
enóarregada da aplioaçao local da pesquisa s6oio-eoonomica que
ora estamos realizando.

Conforme pedido expresso pelo Sr Cef e da Secretaria do INEP
no di 31 de março quando se comemorou o l anivrsio da.ø

viuçao, o Sr Diretor deste Centro fez uma reuniao dos fltnoio
nrios na qual expBs o sentido da ceiebraçao e fêz urna reti'os.
peotiva doa aoonteoimentosqueh um ano atr6s, histricamen
te se suoederm na nossa Ptria,

. rrespondnoia. EX1DOdda:

oartas; UO telegramas; 174 oart6es; 342. of1cios;
4 circulares.

Outros trabalhõs datilografados: vd'rias noticias para pub1io
çao na imprensa di6ria

97 relaçoes pai'a franquia postal;
envelopes,

B RELACES PI1BLICA

-A pedido do C.P.O.E, este Centro encaminhou

doa candidatos s bolsas do P.AB.AEE.

O Sr. EI,OY YBEZ BTEO, C6nsu1 da Espanha n

reoeu sua oolabora9ao para o estabelecimento

publicaçoes entre este Centro e o UIntituto

g6gioos Sao Jos4 de Ca1azans, em Madrid.

a documenta ç'o

esta Capital ofe

de inter.miod'
de Estudos Peda-

• ,ç •
• -, I



ste Centro reoabeu do Ex3no. Sr. General Comandaiite da so-

Ia de Comando e Estado-Maior do Exroito tres exemplares da

palestra pronunciada pelo Ten. Gel. Octavio Pereira da Costa,
quando da visita da ECEMFI ao Rio Grande do Sul.

A Direço do CRPE/RS enviou mensagem aO_iniciar-se o nõ 00-

memorativo do 20Q aniversario de ±'undaçao da .Assooiaçao d e

Cultura Franco-Brasileira (.Allianoe Française).

A Escola Primaria do Banco do Credito da Amaz6inia S.A. din

glu aplo a ste CRPB no sentido de realizer um Curso Inten-

sivo de aperfeiçoamento pedag6gioo do Corpo Docente daq.uela
Escola, SolioiUu, para tanto, um Professor de Lingua Patria

para lecionar no referido Curso,

Solicitado pela Direço do Serviço de Ontentaço e_Eduoaço
Especial, este Centro apresentou ao INEP as sugestoesdoSOBE
tangentes formaçao de pofessres para o ensino especial.
Assim, o INEP seria o 6x'gao oonoeden-te de bolsas de es-tudo a

serem oferecidas aos professres de outros Estados, e1 forno

ocria a bibliografia espeoializada aos professares e papel
a conféoçao de apostilas a serem oferecidas s alunas do

Curso,

A,pedido deste Centro, o SOBE ofereoeu duas balsas a profes-
soras publicas do Estado de Santa Catarina, para o Curso In-

tensivo programado por aqule Serviço, para o corrente ano.

- Provenientes do CRPE de Sg0 Paulo, vieram a esta Capital os

Professores FREDERICO BROTERO e PIERRE URTER a fim de reali

zaern a seleçgo de candidatos s b61sas dos cursos que o CRP
de Sao Paulo realiza anualmente.

- O Setor de Divulgaço do Instituto de Estudos Poltioose SO-

oiais d PUG, na pessoa do Dr. Clemenso da Silva, pediu a co

laboraçeo do CRPE/RS pare um levantamento de reouros oomunr
trios dai±.a1,olioitando, tainr -a-di -ç-a-O

--&e--pes-
soa õicia da para a companhar o traba iho em pauta.

- O CRPE/RS tere oportunidade de envia a pedido, bibliografia
do estudo universitnio de sooiolpgia no Brasil, ao Sozial-

,.Ale
manha,

A Direço do CRPE/RS dirigit o±oio a esooas e outras inst

tulçoes educacionais solicitando a permissao para visitas do

grupo de professares bolsistas do INEP que, neste Centro9 pa

ticipam de um Curso para Supervisores.. -

Foi recebido convite da Pr9fQ Antonietta Barorie, ¶ritular da

Su°penintenc1ncia de Educaçao Artfstioa da SEC para assistir

aplicaçeo das provas ptioas doa candidatos s Bolsas de

Estudos de Artes Industriais, na Escola Tonioa Senador En-

neste Dorneiles, Nesta Capital.

- A Prof Aide Cardozo Knemer Diretora do CPOE a SEC, soiioi1
toua ooiaboraçgo dste Cenro para a realizaçao de um Plano

Piloto em escola rural, envolvendo atividades de pesquisa.

- Foi muiitobem aoolhido por tdes as FauJdades, o pdido de

coiaboraçao na pesquisa de oaraotenizaçaos6cio-eocnomioa,a-'
tualmente sendo realizada por este Critro.

A Direção do CRPE cumprimentou a Direço da Revista do Ensi-

no, na pessoa da Prof Maria- de Lourdes Gastai, pela publica
çeo n 100 da citada Revista.

C CONSELHO TCNICO .ADMINISTPTIVO

A Direçäo do Centro manteve f'ecji.entea contatos comos

membros do CT.A2 tendo em vista a soluçeo. de assuntós espeofi-

oo, sabre os quais houve pronunciamentos, de acordo com a es-

peoializaçao de cada membro do Conselho,

o.
• V •



B - ISP DE.DOCUMENTAÇXO E INFOBMAÇKO PEDAGÔGIC4

1. eoço de Informaço e Interombio:

A cargo da Seoçffo, sob a responsabilidade da Profess&

ra ODILES PONSECA PEREIRA, estiveram os Projetos relatados no

in~oio sob o titulo I -, PROGRAMAS DE PESQUISAS; tbtftu1o:DDIP,

2. S9ode PublicaQ6es:

Esta Secço, sob a responsabilidade da Profess6ra NE

LY CUNHA, téve as seguintes atividades: V

a. CoTTejo do CRPE: Preparo do mateDial para os nmeros 51,52,
-

53 e54 é revisao de provas doa n2s 42, 43

e 44..

b. Së'rie Pesquisas e Monografias: Revi.s'o das provas finaisos

volumes publicados durante o

V

semestre, a saber: 4 - Sistema Eduoao.ona1 do Munic~pio de

Viamao, de autorIa da Prof ODILES FONSEC. PEREIRA, G 5 -

- As Classes de Alfabetizagao Atraves do Parecer das Profe

sras de autoria das Profs GRACIEMA PACHECQ e OLGA MACHA

DO DOS SANTOS.

, Pxoramas Radiof6nioos Elaboraço de 16 programas para os
-----------------------------------------

meses de marqo a junho, os quais fo

rem transmitidos pela Rddio da Universidade do Rio Granded
Su1 no borrio das 19 horas aos síbados, com a dura 9g0 de

l minutos cada audiçao.
Contatôs Vcom a Prefeitura de Erexim,

cjue retransmite, pela estaço de radio local, parte das pro

gramas acima citados.

3. Seoao de Audiovisuais;

a Trainament : FoI ministra do, na Pa cuida de de Filosofia d

URC-S, ara os alunos do Curso de Pedagogia, um

curso de 30 aulas sobro Tonioas Audioyisuais

Para os bolsistas do Curso de Pormaço de Pro-

fessires Supervisores que o Centro estd realizando em Poi'to

A1egre foram ministradas aulas de Recursos Audiovisuais,

b. -Produ9og Foram feitos os desenhos,, as fotografias e a im-

pressa o dos rnímeros 42, 43 e 44 do CORREIO DOPE

o, Di -v-emos Foram feitas demons açes e distribu:fdo material
a todos que procuraram a Seoço, tais como alunas

V

da Escola Normal do Colgio.Americano, acompanhadas por uma

professora; alunos do Curso de Pedagogia da Pontifíoi.a Uni-
versidade Cat6iica; Professaras do Grupo Escolar Gonçalves
Dias e Escola Seoundria de Guaba; Profess&rea do Institu-
to de Educaço Rural Simoes Lopes da oidade de 0s6r1o; Pro-

fessores do SENAC e outros.

4, Bibliotecas
V

V

Durante o semestre relatado foi feito o tombamen-
to olassificaçao e oatalogaçao de 461 cbras.:Foram ainda
tombados 42 mímeros de revistas e 50 folhetos,

5. Sev!j,deDistribuiçode Livros:

Durante o semestre, o Centro recebeu do INEP 2794
V

±ivros para distribuiçao, tendo sido despachados para biblic
teces de Escolas do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

.1/0/I.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUC.ACIONAIS DO RIO GRANDE DO Sifl,

Perto Alegre Em 31 de dezembro de 1964.

RELATÓRIO DAS .ATI\TIDADES DO
4*I*e •CO .c •me

4 TRIMESTRE DE 1964
•So.e s.e I4e* e

I - PROGRAMA DE PESQUISAS
0000000000000000000000000

A -' DIVISXO DE DOCUMENTAC.&O E INPORMAÇXO PEDAGGICA

Projetos:
b

Em virtude de só o término do ano ter sido dada permisso

para admitir pessoal que substituisse os servidores que haviam

do dispensados pelo motiii'o j exposto no relat6rio anterlor díira

te o 4Q trimestre prà.ti.oainente ngo houve progresso nos 2 pxojetos

em andamentõ a saber: Projeto CRPE/RSJII-DDIP/2-61 Curso de Ha

bi1itao para as Escolas Superiores e PojetoCRPE/RS/IIDIP/.-
___ Situaço Eduoacioi1 nos Mi.uiiopios do Rio Grande dou1 A

Diviso, com o pouco pes&oal que lhe restou dedicow-se mais aos

outros trabaThos que lhe estio afetos e que sø relatados adiante.,
na seoço III. Outras. Iniciat1va.

B - DIVIS.O DE ESTUDOS E PESQUISAS DUCCIONAIS

A DEPE estd ).evandoa'ante Os seguintea projetost

a) Projeto CRPE/RS/VII-.DEPEj1-61 - Moderna Formaço do Professor

Primr;

b) Projeto CRPE/RSJII-DEPE/2..6i - Estudo do grupo com rogn6stieo

negativo, quanto alfabetizà

o at o final do ano letivo, envolvendo as variveisj conside-

radas em projeto anterior, a saber: maturidade para a leituras de-.

senvolvimento nas esferas emocional, social e intelectual em suas

re1aQ6es com o nível dê rendimento na aprendizagem;

o) Projeto CRPEjRSJI-DEPEjj4 - Grupos de Trabalho do Colégio de

Ap1icao4,

Durante o trimestre transato foi iniciada uma série de en-

contros, que passaram a ser quinzenais, com um grupo de professa -

res de classe de ].Q ano do Muniopio de Pôrto Alegre, cOm o objéti
vo de preparar uma inirestigaço.a ser realizada no próximo ano lo-'

tivo, junto às classes de alfabetização do Ensino Mtuiio:Lpal. Neste



l encontro, foi feito um relatodo Projeto de Pesquisa Bsicae

parte do Projeto sob o tftulo de: As classes de alfabetizaoatra

vs do parecerdes profess6res" e disousso de suasoonstataçhsoom
o oitado grupo. Neste encontro fióou acertado qu0 as referidas ro

fessras cooperariam com nossa pésquisa atrays de estudos e ).evnn

tarnentos a serem efetivados em suas classes sob a orientado da Di

visNa o de Estud os e Pesquisa a Educa cionais,

}io 2 Q encontro com o grupo tivemos como assunto: ilEnoarni

uhamento para inoiQ de investigaçio tendo em flats a pesquisa em

ao no prlximo ano," Foi sügerido, na ooasio: Perfil s6õ1.o-..peda-.

g6gioo das unidades de ensino que as professaras representam e em

especial, das classes de alfabetizaço; levantmento de dadosci.o

.eoonarnioos das alunos das classes ue dirigem.

Seguiramse maia seis encontros em que foram discutidos os

aspectos ainifioativos das respectivas situaç6es docentes com ri

tas identifioaçO de problemas para investigaes sistemticas;

- Foram apresentados pelo grupo os per±fs sôcio-pedag6icosaaies

respectivas escolas e, em especial, das alassea que dirigem;
- Foram discutidas situa ç6es docentes e sugeridas areas para futu.

ras invostigages de ac&rdo com a preferência da professara e a

identificaçio dos problemas de cada unidade escolar;
O grupo recebeu ox'ientaço quanto aplioaço de testes psieol6.

gicos em suas classes a fim de se fazer urn estudO oomparativooom

as classes do pr6ximo ano e orient4-.lo a uma aasistnoia psió-

34g1oa sjstemtioa ãos alunos;

Pela 2rofess6ra Judith Ross., foi feita urna apresentaço ao gru

, cio material do Metodo Global de Vera Cottarelli Gaiba da

lia7 usado nas.classes de al±abetizaço da Escola Guateniala, dO

Rio de Janeo. A citada Professara expôs ao grupo suas impres

ses abre o trabalborealizado, mostrand -.se muito entusiasmada

com a atuaço do professqr juiito classe, Seguiram.-se ooinent'a-.

rS,os e disoussaas por parte do grupo.

As profess8ras de classe de alfabotizaço do Ensino Muntoipalna

ditima reunia do ano, tomaram direçes sabre o traba3.bo a ser

realizado no pr6xtmo per!odo letivo e grande parte do grupo se

definiu pela aplicaço do '!vItodo Global de Vera CottareUt Ga.

baa, naturalmente, com as adaptaçes que se fizeram neoess'rias,

Ainda na6rea do Muniopio foi iniciado e ostd se desenvolvendo,
um estudo oritado para a avaliaço do atual curroulo daeGOo-

la primiia, a partir do rnateria1documentrio que traduza oate

ciumento do aluno e do meto social do que participa, bem como o

sentido da atuaço do professor e da øomunidade escolar ant geral.

• ") .
• - S



A tare±a estd sendo oaor½nada em cada uriidade esco1ar,pe1oairo.

£ess&res de 5Q ano, e representa no só um esf&rço para o desen-

volvimento do ourrou1o, mas simultneamente, urna oportunidade

de aperfeiçoamento dc professor e o Inoentivo liderança orlado

ra dentro das próprias instituiç6es escolares.

- Doa ipos o Trabalho do Co1gio de 4plicaço funcionaram os

pecialiadoa em Filosofia e em Letras.

C - DIVISIO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

Em fase de conolusq acha-ae, na DEPS, a pesquisa O En-

sino Mdlo e a Estrutura S6oio-Ecor,iipiça", orientada e financia-

da pela Universidade de C2iioago, U.S.A. Neste momento estEr son-

do efetuada a an411se doa dados coThidos.

II -, PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTEIO

00000000000,00000000000000Õ0000000000Õ000000000

DIS1O DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGIST]RIO

A DAM teve no semestre transato sua principal atenço no desen

voivimento do Curso de Super 1.sores, do qual apresentamos o seutnte

relat6rio: CURSO DE SUPERVISORES - 1964

I) PARTICIP.ANTES: 26 professôres primrl0s

NOMES

li .ADÚGIA FRANCISCO DE FREITAS •. es. •ss a e

2o .AIBA HELENA
3. .AIDY REICHMANN
4 .APOLÔNIA OTLIA DE MIRANDA ............

. BENTA CACILDA DE OLIVEIRA ...........e..

7. DULCE RAU

8, ELIONE FB.ANÇ.A DE AVEL ..........

9FIORAVJtNTE 3QO MARC}Li.
10. IONEMARIASTINMETZ
13.7. JOS1 Job MARCHI 5o59.,...a...,..........

12 LEONILLA DA SILVA • • o a a • • . e a • • a • . e

13 LENI SCHERER • a e, o • a • a . a a a a o a a a • a

147. MARIA LOV.ATEI1 • • e ri, a a. a a . .a • a a e a e a a e

15.MARIA AMLIA SORATTO

16MARIAALAIRFARflTON
17. MARIA INÊS MARQUES DE LIMA . a. . e. a a

18NADYRMARI.A D.AD.AM

19NEUSACABMENZANCIIET

2O.NCVIATEREZINRADUARTE0;,.........
21. ODETTE STRINGHINI
22 SOELI CIQUELA
23 STEIA DUARTE

24VALEScAMELZ(IrmMarieta)
25. VANI DE LOURDES CORDEIRO .....,.....,

26. ZArDE DEBORTOLI

PROCEDNCIIA

Cricidma - SC

Joaçaba - SC

Erexim - RB

Crioidma -

Nova Trentø - SC
Se Joao Batista - SC

Jraud do Sul - SC
Sao Borja RB

Nova Trento - SC

Feliz - RB

Nova Treiito - SC

3aragu6 do Sul - SC

Joaçaba - SC

Ca.nolnhas - SC
Crioldma - Sc

ParroupiTha -

Passo Fundo - RB
8, Jogo Batista

Soberi -. RB

Santo Amara.- $C
Bento Gonça.lves - RB

Içara - Sc

Santo Amaro - SC

Tubarea - SC

Florianópolis - SC
Pres, Gettüio - SC

*
..

e
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II) PR0RAM.A: 1 per1odo: de 20 de juilio a 7 de egsto Curso

Intensivo de TonioaS AudiovisuaiS. Tempotegra1.

De 7 de ag&sto.a 10 de outubro est&ve em vigor O

horario abaixo:

8 às

-

10 10 s U 14 s 16 a 17
______

2 Fundamentos Direço d

FEIRA
pilosdfioos pesquisa: Aprendizagem dc Pesg.uisa

-

da Eduõaçao
-

Estudoa Sociais
1VVV-

Intituiçoes

V
V

soo..ares
Pesq,uisa língua Potugusa Pesquisa

PEIB.A

4 Direçio d Admiiis-

FEIRA Aprendizagem traça Zntroduço ao Serviço Qcia3
d Linguagem

-

Eoo1ar
-

V

J1VVVV I-________

Cooperativsm3 .Adminia-. Inatituto de dU.'s

SCOJ.ar
traço

V

OBSERVAÇIO: oaçgo a1. Flores

V

Escolar
---

da Ctmha
- V -

_______

V

Fundamentos

-
V V_V I

Direio da Aprendizagem

I ______________

V V
V

O segundo per:fodo estendeu- da.O. de otubre a 20 de de

zambro e obedeceu ao seguinte

__8s Wksl, k17____

Elementos da eSqui3a e visitas a

FEIRA Educaçao dos Pesquisa
museus e eaooias

Instituiçes ?trndanientos : V

FEIRA Escolares
V

Pesquisa

IntroduQo Assistência

FEIRA
_________

de Matemtja
V

Escolar. Social
V V

Contabilida de Âdmthis-

V

oBsERV.çio:
Instituto de Edu

lB Escolar

6 Direção d

Aprendizagem

.

Elementos de Enermaem e

FEIRA
de C, Naturais eq

-

Primeiros S000rro$
-



PROFESSÔRES:

'undamentos Fiioa6fioos da Educaçgo - Prof. jog0 Baptiste Agular

Fundamentos sooioldgicos da Educaço Prof.Jogo Baptists Agular

Fundamentos Pstcól6gioos da Eduoaço - Prof Suelly! Aveline

Int'oduço ao Servi9o Social Pz'of Notburga Rosa Recksiegel

iistituiçes Escolares - Prof Lucinda Maria Lorenzoni

Cooperativismo Escolar Prof use Kraemer

Contabilidade Esoolar - Prof use Kraemer

Administraço e Supervisäo Escolar Prof Bahia C. perb

Língua Portugusa Prof Nair Marques Pereira de Almeida

Elementos da Educaçgo dos Excepcionais Prop Ruth Carai

Direço th Aprendizagem di Linguagem - Prof Glaclra A. Barros

Direço d Aprendizagem de MatemStica Prof Margarida Sirngelo

Direço dc Aprendizagem d Mttsioa Prof Leda paiogooe Frejtas

e Prof Leda O6rio MrsioG

Elementos de Enfermem e Primeiros Socorros Prof Maria Luisa

Baptisti Yang

iireçgo di Aprendizagem doa Estudos Sociais Prot Ctilde Cesar

Direço di Aprendizagem das Cinoias Naturais . Prof Rlen P6rto

Pereira

Xv) ALOJAMENTO DOS BOLSISTAS:

3te Centro consegutu alo3amento para os bolsistas em pensio

natos religiosos pr6x1mos.

v) OBSERVAÇKO DO TRABALHO DE CLtSSRS PRIMERIAB:

A observaço de oLassea em funcionamento, de instituies e

colares óe reuniea de profesaSres foi feita no "Institutode Etht

caçó Gale ilores da Cunhas' e suas escolas anexas aldm de outraa

recomendadas pelos professares do Curso. O bolsistas acompnaram

muitas das atiiridad da Faouldade de Serviço Sooiai da PUC. Visi-

taram, tambJin, urna das escolas integradas da SEC.

?DBODos DF PES;,YiS

A ibiioteca dó CRPE ofereceu aos bOlsistas boa situaço de

p.esyuiaa, Os bolsistas aproveitaram gutras oportunidades ue foram

sugeridas pelos proføss8res do Curso,



vii) - LATERIAL DE ESTUDO

Os bolsistas receberam.? como oferta d INEP, lios etolb

t õs, com os qua is devera o mi oiar sua própria btb).&ctcøa proissios

Todo o Curso teve feiQo tanto te6riõa como prtioa,-ci.san.

do t&das as unidades ao enriQuecimento de conhecimentos 4os. bolsl

tas como tambrn ao trabalho prtioo da superv'isO esoar, fere -

cendo ao grupo situaçs de partioipaço em 5t1vidade8 c4ntes

como futuro trabalho de superviso do ensino pr1mio.

viii) - .ATIVIDADES COMPLEMENTARES

- Como complemento de v'rias unidades oferecidas, os bOlsi

tas fizeram uma exõurso região serrana deste Estado, visttando

parQues e observando o desenvolvimento. eoonmio, social e educa

oional

- Proourand oferecer aos bolsistas uma oportunidade de es

tudo em asuntos referentes ao planejamento da eduoaço,sto Cen-

tro convidõu o Prof ROLANDO SJNCHEZ ARAB, perito da UNESCO, QUO

proferiu trs conferrioias s&bre a mencionada especializaça.

Interessados em maiores conhecimentos s&br.e a organizaço

de um sistema municipal de educaço receberam os bo.sistas tda a

informaço nesse entido prestada po funoion4r1a da eoretaria

Eduoao do Município de Parto Alegre

Os bolsistas tiveram vrias oportunidades de participaço

era atividades sooiais tendo dessa maneira, obtido conhecimentos

s6hre maneiras derecroaQo locais esportivos, parques, museus e

atividades artísticas desta Capitalq

Ix) .- AVALIAÇXO:

Avaliando o aproveitamento dste Curso, os partioipontes £9
ram observados em seu desenvolvimento intelectual e em suas atitu-

des pessoaIs e profissiõnais A airaliaço fOi etta pelos profess

res do Curs em conjunto1 havendo a constatar QUO o preparo don-

tífico de todos os participantes era preo6rio.

P6de-se observar,3 era espeoial fraco domínio a Ungua Pox'-.

tugusa o que se fz sentir na capacidade de oomunioaço em tdas

as areas do estudo... A pobreza de conhecimento de boas óbrae Aobre

educaça alarmantes o que apontc para necessidade de melhores

tudo da lingua nacional e de literatura pedag6gica em nossosirsos

de foz'rnaço dõ professres



O CRPE, graças ao seu prestígio junto ao maistrto desta

Ccittq±, pôde reunir para te Curso urn corpo dooente de primeiDa

ordem. rata-se de profess&res especializados am seu campo detra-

baTho ø de grande capacidade em éstabeleoer boas relaçes humanas.

&i todos os casos foram profess&res mui.to solicitados e que d.edi.

oaram a este Curso tempo e atenço que reputamos de enorme valor,

Assim $emdo, esperamos que seus ensinamentos e convívio com osbol

states tenham dado a estes um aperfeçoamento que muito Thea $er

em sua future vina profissional.

A avaliaçio doa bolsistas fo. feita em fichas individuais,

anexe a hte relatrto e tambthn remetidas às Secretarias de Edu-

caço dStO Estado e de Santa Catarina, às quais os participantea

do Ourso estio profissionalmente subordiados.

Concluindo o Curso, os bolsistas elaboraram um Plano de

Supervtso, em que pmpem seus serviços como supev1sores. o ream

ferido trabalho fat enviado às Sçoretarias de Educao quo sele

oionara os candidatos às b6lsa.

O encerramento do Curso deu-ge em eerini&nia da qul parts
ciparam o Senhor Diretor do CRPE, professares e bolsistas. Na rne6

ma oportunidade houve uma exposiço de trabalhos conoludos em

tes Xnfantia, assim como apresentou-se o grupo da bolsistas óom

cantos e a bandinba rftmioa ensaia da nas aula a de mdaioa.

SEMSRIO PARA DXEUORi3 DO ENSINO N9RMfL EM SANTA CATARINA
s

-.

eien4o .. lottaço da $eretor&a da 1o 9.O a Cul

q ,tdo dc o Ç.Q e ui5a

duoaaionais do Rio Grande do Sul ofereceu durante o ms de outu

bro, em Florian6polis, wn curso intensivo em Teoria e Prdtiea de

Curroulo e Administraço ESQO1aT.

Corn a partoipaço de 46 sv.pervisores, professares e dire-

tores de escolàs normais de t&das as zonas do Estado, o curso de-

seflYo3xeuse em dois per1odos de 4 horas diàriamente, sob a orten-

taçoda Professava Da]..illa C. Serb, SecretSrta Executiva do ORPE

do RS. A oonfernoiaa, aulas e disouSes obedeceram ao seguinte

programa:

- Conceitp Moderno de Administraçao e 5uperflsa0

Escolar.

- O Administrador escolar cano especialista em ad-
•

niinistraço e supervisor especialista emrelaçes

humanas, líder, profissional em eduõaço, colega,

membro da comunidade,,pesqulsador e estudioso de

a sauntos ourrioulares.



86bre ste tiltimo aspecto, estudioso de assuntos curricula

res, em virtudê do intersse dos partioipantes2 foi dõsenvõlvida -

uma unidade especial, na seguinte seqtncia Fundamentos do Curr~-

oulo, Tcnioa de Planejamento do Currõulo, tiagnáetioo de Neoessi

dades Educativas, Tonicas de Replanejamento do Currculo, O Tab

The óoni Unidades de $nsino como Meiõ de Renovaço,do Currfoulo. Um

Currfculo mais científico para as Escolas Normais O Magisterio co

me Profiss5o.

Em estudo intenso que testemunha a seriedade da preocupa -

por escolas normais melhores, professres supervisores e dire

tores realizaram um levantamento de seus problémas, tentando looa-

lizar as principais fquezas do ensino primario e normal, procu

rando, finalmente, ohear a oonoiu6es sabre modifioaçes quepodem

e devem ser efetuadas.

Avaliando os resultados da jornada realizada, pode-se con-.

cluir que, a14m do produto alcançado - reviso de conhecimentos e

novas tenioas aprendidas - deve-se considerar altamentç ylioso

o processo ao qual estIveram submetidos os partIoIpantes, Um exce-

lente clima de relaçes humanas favoreceu o desenvolvimento de um

trabalho animado pelo desejo de aprender, pelo entusiasmo e pela f

ria profisso de educar, e pela oonsoinoia olara.da necessidade de

aperfeiçoamento de professares e administradores

VIAGEM DO SENHOR DIRETO1 D& DAM

A fim de ooThr dados para o planejamento de urn Curso de Su

pervisores para o ano de 1965, viajoua Fio npoi±s, Estdo d

Santa Catarina, o Prof. Oscar Machados Diretor da flAMe

PROFESSOR ROLANDO SSNCHEZ ARA A

A DAM ofereceu. ao grupo de bolsistas do INEP e demais inti
ressados uma serie de Y oonferancias proí'erides pelo ProÍ' ROLANDO

SENCHEZ ARA, Perito da UNESCO, sabre Tonioa e Praetioa do Plane-

jamento da Educa.çgo.

- OUTRAS INICIATIVAS

000000000000000000000000

A -SECRETARIA EXECUTIVA

Atividades Gerais A Secretaria Executiva estire responsvel pe

la coordenação doa serviços em geral, assu-

mindo tambem, em virtude da falta de pessoais a orientção do Cur-.

so çle Supervisores que foi. realizado de 20 de julho a 20 de dezem-

bro,
• ,
• lJ



2!

A pedi,do do Senhor Diretor do INP, sete Centro realizou, duran-

te o trimestre transatoum levantameflt9 de dados sabre a forma

ço do professor r1mdrio neste Estado. O referido traba.ho este

sendo efetuado tambdm em muniopios do i.nterior do.1stado e ósta

rd oonolu~do at 30 do corrente inês quando, ont&O,08 dados ØØd

fliido serac remetidos seoç'o competente do INP.

. Atendendo urna soliolta o do INP, o CRPE efetuou o tombaóde

seus bens, tendo jd enviado (of.nQ 765/64) ft0ha8 de obJeta

vidamente registrados.

O CRPE, em colaboraQo corn o CPOE da Secretaria da E1uoaço e

tura local, convocou oandidatos às b1sas do PABAEB, para o ano

de 1965.

A pedido da Direço do INEP, o CRPE recebeu e atendeu atsita doa

Oficiais Alunos da Escola de Contando e Estado Maior do xdrotto

Nacional, a 5 de dezembro, ofercoendo-Ihes tadas as inormaQes

s6bre os objetiros e as atividades dste 6ro do INEP. 40s vist

tantos foi oferecido o o1heto informativo do qual aneoa um

exemplar a sate Relatdrio.

3.

14 - carts 73. - telegrama a

Y45 - cartoes 2637 - ofCoios

Outros traba),hos datilografados: 6 - nott4às para jornais
124 - rola çoes p1 franquia posta'
651 - envelopes

- PT5BLIC.AS

1. A pedido do $etor de Eduoaço Infantil do SESI de .Aaoaju Ser-

gipe, ste Centro forneceu àquele 6rgo materia3...roth*ziUo pe]i

580çg0 de Audiovisuais.

2. A &eoço de Publioages enviou, durante o trimestre, rrios

gramas para transmissgo por rádio-emissoras do interiordoEtado.

3. OCRPE convidou professares e estudantes, Secretarias de educa-

e demais pessoas interessadas para as oonfernoias proterisa.

das pe.o especialista chileno Professor Rolando Sáncbez Araya

hóspede deste 6rgo.

4. Solicitado pelo Departamento da Crianças da Secretaria da Esta-

do dos Neg&1oa da Sadde, &ste Centro oolaborou.ña oonfeoçäo de

material audiovisual para a Campanha de Profilaxia e Combate à

Desidratago Aguda.

5• Atendendo uma solioitaço da Secretaria da Educaço e Culturado

Estado de Santa Catarina, êste Centro ofereceu, em Florianópo -

o
, . .



lis, um CUrSÔ de Administra 9g0 lEsoolar e Curroulo a diretores

de escolas nÓcmais daquele Estado

6. Encerrando o Curso de Supervisores de 1964, o CEPE ofereceu uma

réoepço aos professares, bolsistas e outras pessoas esØoial -

manta õonvidadas.

7 O CRPE expediu e eoebeu grande ndmero de oartes de Àoita

çes de Boas Festas de fim de ano

C ÇONSELHO TCNXCO .&DMINISTRATIVO

No houve reunião :formal do CT.A durante ste trimeetre.Hou-

ye, no entanto, oonversaçes e contatos entre os membros do CA ,

com vistas soluçao de assuntos espeofficos, sabre 05 ItWi.5 hoi.

ye ronunoia:mentos, de ac&rdo com a espeoia1izàço de cada membro

do Conselho.

PZVJS DE vTAO E INFOBMAÇJQ PEDAGIQA

1.

Esta Seco oontinuou no 11t1mo trimestre do ano o•omaeus

trabalhos de rotina: preparaço do originais do «Correio do CRPE",

elaboraçao dos programas de radio, qua emanalmente so irradiados

pela etaço da i&dio da Universidade do RS e diyu1gaçoatravs.

imprensa local de not1cias sare o CRPE e o INEP.Prearou ainda ,

paea serem impressos,. os originais do volume IV de Serie I

çuisas e Monografias - das publioaçt6es do centrõ.

2.

»urante o 4 trimestre foi mInistrado pelo pessoal da Sec -

com a oolaboraço do pessoal do Centro de Pesquises e Orien-

taço Educacional da Secretaria de Educaço e Cultura do Estado do

Rio Grande do Sul, um Curso s6bre Tdcnicas .Auõiovisuaia para a1tnoe

do Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia da Universidade do

Rio Grande do Sul.

Quanto produçao, foram impressos. os rnfmeros 39, 40 e 41

do "Correio do CRPE" e um folheto sabre os obJetivos, organtzaoe

atividadea do Centro Regional de Pesquisas Educa oionais do Riora

de do Sul.

Para o curso citado, na Faculdade de Filosofia, foi prepaz'

do material, como quadros a o6res e diapositivos.



3: Biblioteca:

Du.rante o trimestre em relato foram tombados, cata1ógado

e ølassifioados 82 livros e 57 folhetps, sendo reoebidas 54 refl

tea. que foram devidamente registradas. O ndmero de oonaulentesfoi

de 322..

40

No ditimo trimestre de 1964 foram recebidos do INP para

d&stribuiçao,3OO livros.e despachados para escolas do Rio Grau-

de do Sul e de Santa Catarina 981 iiirro tendõ sido favoreoides

especialmente as escolas prtmr1as que recebiam as obs acompa -

niadas de questionrio,que este permitindo ao CRPE o oonheoimeutç

de dados muito interessantes sôbre a situaço do ensino primd'rio.

00 0*



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

?rto Alegre Em L.: de 1964e

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO
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1.

a) Projeto CRPEfRS/II-DDIP/261 Concurso deHabilitççpa

e

ste projeto,oujos objetivos hist6ricog justificativa ,

tdonloa e etapas foram detalhados no re1at6r1o do 12 semestre dó

correute ano? teve seu andamento prejudicado pela dispensa dos au

ltares de pesquisa q.ue o atendiam e que foram dlspensadosn vi

tude da impossibilidade de. ser mantido pessoal que ingressou após

un1o de l963 Em vista disso fõram,durante o trimestre,tabulados

Omente os dados relati'vos a 3 esco1as Recebemos, devidamente

encthidos, os dados de mats 5 escolas, sendo o estado atual o se'-

guinte formuidrios recebidos oompletos, re1atios 5 21 escolas ;.

incompletos correspondentes a 8 e tabuIaçc abrangendo 15 esoolas.

b) Projeto CRPE,/RS/II-DDIP/2 --63 Situ do Ensino nos Munio~

ptos do Rio Grande do Su1
-

-

-<S'

ste. projeto,- como o anterior teve seus 0bjet1v08, his-

trioo. justifioativa tóonica e etapas det1hados no iltimo reli
tdio e tambSm foi prejudicado pelos mesmos motivos citados aci-

ma. Em virtude disso,dur-ante o trimestre, só houve a cooiusgo e

reviso das tabelas anteriormente iniciadas sem ser o trabalho e

tendido a outros muniopios0

-

1.

a) Projeto CRPE/RS/ILDEPEj261 - Estudo dO grupo com prognósttoo

nagattvo quanto à alfabetiza-

ço at o final do ano letivo, envolvendo as variaveis j conside

radas em projeto anterior, a saber rturidad-e para a leitura, d!
senvolvimento nsa esferas emocional, social e inteleotual,em suas

relaçes com o nível de rendimento na aprendizagem3
-



Para um grupo de ori,utadores, de profess&res de o].asse

de al:fabetizaço e de. proteas&res de 5 ano cio icpio; foi fei-

to um relato doPro3.eto da Pesquisa Bsioa e de parte do estudo

sob o tftulo de: As olasses de aUabetizao atrave do parecer

dos professres edisousso de suas constataç6es com o oitadog

pa. Neste encontro fioou acertado que as referidas profess&ras co

operariam com a nossa pesquisa atrav4s de estudos e levantmnos

a ôrem efetivados em suas classes sob a orientaQ tLa DLPEPa

ra isso, est& previstos encontros quinzenais neste Centros corn O

cbettvo de preparar oooperativamente a investigaço a ser empre-

endida no pr6ximo ano letivo.

Representantes de tdas as unidades escolares da ride mu

nicipal integram asse grupo de trabalho, e mais duas professôras
atualmente com tareias de super'risão pedagtca Durante O m de

setembro,levantou o grupo o perfil s6oio-pedag6gico das unidades

j de ensino que representam, e, em especial, das classes de alfabe-.

tizaçgo, e procederam à disousso de aspectos slgnifioatios des

respectivas situaços dooentes, com vistas à identifioaço de pro

blemas para investigao istemdtica

b) Projeto CRPE/R/III-DEPE/l-6l - Moderna ormeço do Pro:Cessor
___

-

iio
1inda na tree do Municfpio,foiinioiado e este se dese..

o1vendo, um estudo orientado para a avaliao do atual ourroul0

da escola primria, a partir de material dooumentrio qo traduza

o atendimento do aluno e do meio social de que participa, bem 00-e

mo o entido da atuação do professør e da comunidade escolar em

geral. .A tarefa este sendo coordenada, em cada unidade escoiar,p

los profess&res de 2
ano, e representa, no s6 um esf&rço para o

desenvolvimento do ourroulo, mas, simultneamente uma oportuni-

dade de aperfeiçoamento do professor e o incentivo à liderança -

criadora dentro das prápriás instituiçes eoolares

ast'o sendo preparados materiais

resultantes de estudos bib1iogrfioos, a serem fornecidos aos gru

pos de profess6res que trabalhaó na pesquisa

o) Projeto CRPE/RS/I-DPE/l-64 -

Grupos solloitados a colaborar: (1) Letras, compreendei-ido

as seoçesde Portugus, Unguas strange1ras(Ingl e Franos)

Liteatura (a) Ciências xataa inoluino Matemtioa PsoaQuf

mica. (3) :EstudosNaturffiis, incluindo: Cinciaa e Bioiogia(4) E

$ooiais9 compreendendo: flist6ria, Geografias Problema.s Mo-

deruos (5) Lrtes, desdobrada em Mdsioa, Artes P]Ástioas e Eduoa

ço Fsica

4 e
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Instalaram-se em setembro dois grupos: o da Divisão dóle

tras e o da Divisão de Filosofia0 Apz as neoessrias atividades'

de planejamento, as quais envolveram urna revisão s1stemticae in-.

terpretaão das experinoias educacionais pelos mesmos desenvolfl

das desde o inoio das suas realizaçes nô Col4gto de Aplicaçeo.

O primeiro grupo trabalha os materiais de observaç'o e

os re1at6r1os que documentam a experinoia docente cjue serve e1a

se a sua pesq.uisa s8bre o ten: Noiva Dimensão da Filosofia na ge..

cole Seeunddria, identificando e codificando os elementos reeo1hi,
doa. Procedeu7 em seguida, ao agrupamentç dos mesmos e a organiza_

ço dos q,uadros bsioos de olassifiQaço,

Tarefas analogas foram realizadas pelo grupo que desan

'rolve projeto na troa de Linguagem, corn aproveitamento denterial

documentriõ s6bre experiãncia de leitura nas diversas s4ries da

escola seoundria.

C IS0 DE STU1OS E PESQUISAS S,OCIAIS

Na DEPS, ache-se em andamento bmente a pesquisa "O Ens

no M4dio e a Estrutura Sclo-Eoo mica"2. Sob a orientação eatatelo

da 'Universidade de Chicago (UsA)

I. PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MISTRIO
000000000000 00000000000000000000000000000 00000

P

1. ADAM iniciou7 a 20 de juThcpp n'ro Curso de Supervisores0Cõm

duração at 20 de dezembró pr6x1mo, o Curso tem a participação
de 19 professares do Estado de Santa Catarina e 7 dste Estado,t2
odo ensino pr1m4rio, O objetivo deste Curso a forxnaçãode

pervisores que deverão orientar principalmeuteproifess&res•. leigos,
:•-

em exerc~oio em municfpios carentes de profess&res ormadoSOôtt

r~oulo do curso foi assim organizado Fuudamentos ?sioolgicod3

Educação - Prof Suelly Aveline; Fundamentos

caçã o e Fundamentos Pilos6±'ioos da Educação Prof. João Batptista

Agular; Direção da Aprendizagem de Materntioa Prof Margarida Si

rngelo; Direção da Aprendizagem de Cincies Naturais Prof He

len P&cto Pereira; Direção da Aprendizagem de Mdioa Prof Lod

'aloio de Freitas; Direção da Aprendizagem de Linguagem- Prof..

Glactra Amarei Barros; Direção da Aprendizagem de Estudos Sociais

- Pro±' Clotilde Cesar; Instituiçes Escolares - Prof Lucinda Ma

ria Lorenzoni; Cooperativismo Escolar e Contabilidade Escolar

Prof use Kraemer Tamagnone; Lf*gua Portugusa Fro Nair Mar-.

ques Pereira de Almeida; Introduc ao Serviço Social -



professôres; Inioiao à Enezmagem, Higiene Escolar e Prineiros

SOCOrrOS - Prot }aria Luisa Baptisti Yang; Admintstra5o Escolar.

- Prop Dalilla C. Sperb; Arte Infantil - Prof Elvira Saibro.

2. Solicitada pela Secretaria da Educação e Cultura do Estado do

Rio Grande do Norte, a DAM planejou. e organizou uma Misao Pe-

dag5gica para e aperfeiçoamento do magist6rio do ensinõ normal na

que:Le Estado, DAM convidou para ôste trabalbo, sete destacadoS

professôres desta Capital, os quais permaneceram em Natal durante

todo o infls de julho. Bams a seguir o cõrpo docente constitufdo ,

com as suas respectivas espeoializaç6es Prof. Jorge Belfort Coe-

lhe de Moraes, responsavel pelas mat4ias: Fundamentos Psiool6gi

coa da Educação, Problemas e DiMtioa da Psióologia; Prof5 Leda

Falco de Freitas, Did6tioa da M1sia e Regôncia de Coral; Prof

Mathilde Zatar, Fundamentos 3ocXo16g1oos da Educaço e Ditioa de

Estudos Sociais; Pro± Di.one Moreira, de Natal, Ditioa de Cin-

eisa Naturais; ?rof' Duma Macedo Machado, Aaministraço e Super-

1riso Escolar e Dinmioa de Grupo; Pof Nadir Saldanha da Rocha,

Diâtica da Matematica; Prof Carmen Sohediak, Didtioa Geral o

Didd'tica da Linguagem; Prof Jogo Baptista çoel .Aguiar, Funda-

mentos Filos6fioos da Eduoaçoe Problemas eDidtica da Filosofia.

O Prof. Jogo Baptists Coelho .Aguiar foi ainda O Coorderi

dor do Curso.

Quanto à inioiativs dêstes Seminrioa devida ao MEG,

UENE e USAID, em oolaboraço com a Secretaria de Eduoaço e Cu

tura ao Rio Grande do Norte.

Logo apcs sua oheada a Natal, os professôres gaTlohoszeu

niran-se em sesso presidida pela Prof' Lia Campos Diretora do

Centro de Pesquisas Eduoao1onai, afim de traçarem o planejamen-

to do Curso.

hte desenvolveu-se no perÕdo de 6 a 30 de julho, em r

gime de seis a oito horas diias, desdobradas ho horio da ma

nhê a à tarde.

O quadro administrativo stêve formado por funcionarios

de Secretaria de Educaço e, Cultura e sua ooordenaço a cargo da

Próf* Alda .Alzira de Ara.tjo

de ressaltar a homogeneidade dos trabalhos realizadoa

pela equipe docente e a preoisäo e oportunidade de cada discipli-

na, bem como a harmonia existente entre as inesmas

Al4m das atividades desenvolvidas durante o Curso,Os pr

fessôres tiveram intensa atividade extra'-currioular, visando urna

penetraço no meio social e cultural potiguar, a fim de enrique -

cer a pr6pria experlôncia pe$soal e, dai, o pr6pr1o Curso Foram

feitas ir'ariasvisitas a escolas de níveis diversos, Instituto3

de Pesquisas,,, entidades governamentais e particulares, pessoas' de



Os proessres gaíohos pronunciaram oonernoias e Leram

entrevistados. No Rotary Clube Alecrim, a ProL Mathilde Zatar pro

Leriu uma palestra sabre o tema 1tInfluncia da Imprensa na Educa -

ço Política do Eleitorado2 e, rio Rotary CLube.Centro, abOrdouote

ma A Eduõaço em Marcha no Ro Grande do Sul', A convite da Facul

dade de Jornalismo, a distinguida professara gauche proLerlu uma

aula sabre Tcnica de Jornalism&. Na Rádio Cabtzgi, zo programa

oficial do Govêrno do Estado, foram proferidas várias palestras, a

cargo doa seguintes professares: Duma Macedo Machado Pcsiço do

Administrador no plano educacional do Estado; Nadir Saldanba da R

oba impressaes sabre o povo potiguar, uma viso psiõol6gica;Joo

Baptists Coelho Agular - Sul e Nordeste unidos ria mesma missÕ de

brasilidade

Prestaram ainda as Profess&ras Carmen Schediak e Dilnia Ma

cedo Machado sua oolaboraço direta aos 6rgos táonioos da SEC,re-

lativamente à elaboraço do sistema estadual de ensino, bem como

dos ourríoulas das Escolas Normais e a Prof Leda Falio de Frei

tea, ao Curso, de Reoreaço e. Jogos, realizado paralelamente ao do

Ensino Normal.

lii - OUTRAS INICIATIVAS
000000000000000000000000

- SECRETARIA EXECUTIVA

1. Atividades aerais: Secretaria Executiva coube a ooordenaçäo
• doa serviços em geral, aldm de, por falta de

pessoal, assumir a oooràeriaço do Curso de Supervisores, em desen-'

volvimento na DAMA

•

Atendendo um pedido do INEP, o CRPE coliglu

programas de ensino de Ciências, dos cursos de nível medio e de

e 6 sáries primárias4, ste material, que inclui programas de elas

sea experimentais, foi enviado ao Senhor Diretor do INEP4

3,

10 - cartas 74 - telegramas
34 - cartoes 216 - ofícios

Outros trabalhos datilograÍ'ados 2 •- notíoas para jornais
93 - relaçoes para franquia postal

260 '- e'nvelopes

3
__________

1 O CRPE estabeleceu cni-ato entre a SEC de Santa Catarina e -

SOEda SEC dêste Estado4 obtendo a :possibilidade de participa-'

em curso de aperfeiçoamento em classe de exoopcionais para

duas profess&as daquele Estado vizinho4,

G 0
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2. Solicitado pela Direço do Centro de Pesquisas e Orienteça Edu

cao1ona1s1 aste CRPE produziu grande parte do material niraeogr

fado distribufdo aos articipantes do V Semin6rio de Psicølogi,

organizado pela SEC locale

. A pedido do Departamento de Educaço da Faou3,dade de Filosofia

da tJRGS, a seoçgo de Audiov4.suais d&ste Centro est6 oferecendo

um curso de tonioas audiovisuais no Curso de Pedagogia, daque-

la Faculdade. A equipe da SAy igualmente colaborou em cursos de

audiovisuais organizados pela SEC locale

4. .Atendendo um pedido que lhe foi apresentado pela «Voz do Mestre

programa educativo radiof&nico da Prefeitura Municipal da oida-

de de Passo Fundõ,, o CRPE este fornecendo programas para trans-

numa cadeia de note emiss6ras do interior do Estado.

. A pedido do Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais, da

SEC local, ste Centro colaborou em ciclo educativo junto s es

colas do SESME, colocando disposiço, duas 'vzes por 8emana.,,

motorista e camioneta, projetores e operador cinematogrfioos.

6. Atendendo solioitaço feita pelo Departamento Nacional de Ende-

mias Rurais o CRPE emprestou filmes e diafilmes pertenoentes à

sua seoçgo de Audiovisuais para uso daquela organizago, em our

ao de treinamento de pessoaL

7. Solicitado pela Direo do CPOE, aste Centro, atraves de sua 8e2.

ço de Audiovisuais, deu seu, parecer tdcnico sabre uni aparelho

oinematogr'fioo sonoro, de 16mm, fabricado pela Casa do Pe4uenO

Operario, desta CapitalD

C CONSELHO TCNICO .ADMINISPRAT±VO

O Conselho Tonioo Administrativo teve, neaté trimestre ,

urna reunioe

D - ivisio DE DOCUMBNTjQINFORMAO PEDAGÓGICA
-

_

-. p -a
-

-,

-
-

31. Q29_2

A Seoço de Publicaes, durante o trimestre, deseirvolveu

U seguintes atividades

a) uCorrelo do CRPE" Elaboraço de material para os nthneros doOor

reic do CRPE correspondentes aos meses de julho, agasto e

setembro, para o que faz: entrevistas e reporta n-s; cole

te de notfolas 'e outros dados de intersse educacional e

cultural; traduçes; leItura, omentdrios e or~tioa de o-

bras, especialmente de autores r.o-grandenaes; ilas de

relat6rios e artigos; coleta de dados para a seoço de bib

C '.1 e



grafias de vultos rio-grandenses; contato corn as d1ver588

Divis6ea e Secç?ies do CRPE, a fim de ditulgar as suas ati

vidades; revisgo das provas dati:Lografadas e dos originals

para irnpressao

Ib) Programas Radioí&nicos: elaborou 13 (treze) programas radiofni

cos, os quais foram transmitidos pelas ondas da Rddlo da

Universidade do Rio Grande do Sul, no horário das 19 hs,.

aos sábados, corn a dura çgo de um quarto de horaS oe4a udt

çao.

Manteve contatos com o Depaz'tamento da DÍretoria]a

truço PTh1lca de Passo Fundo, responsável pelo programa
-

A Voz do Mestre - retransmitido em cadela com nove emis

s&ras do Inte'd.or do Estado, iniciando um ciclo de trans.-

misses de parte daqueles programas, bem como envlaxdote

tos doa programas do CRP irradiados pela Rádio da Unive

sidade

e) Dtvulgaç&o: pela imprensa local e principalmente pela HoraR

ncaque mantám na Rádio da Universidade divulgou notf.

das sabre as at.vidades desenvolvidas no CRPEe

2, Seoio de Audiovisuals

e) uamento Durante o trimestre foram realizados dois Cursodde

Inioiaç'o aos ReOursos Audiovisuais.

O primeiro, de 23 de julho a 7 de agstó, para os boi

sistas do Curso de Supervisores mentido pelo CRPE, nuiu re

gime de tempo integral, obedeceu ao seguinte programa: O

problema da Comunicaço dos. Conhecimentos0. Aquisiç.o de

Experiências Papel de um Departamento .Audioviaual na Es

cola -Os Recursos .Audlovisuaisna Sala de Aula Carta

zes: utilizaço e oonfeoço - Dioramas - Valor da Fotogr

fia na Sala de Aula -, F1anel6graf o: oonfeoço e utllizá -.

çao - Quadro-negro: oonfeoçgo e utilizaQo Excirses -.

Entelagem - £lburn Seriado: oonfeoço e utllizaço0

O segundo curso realizado em oo1aboraço com o Centro

de Pesquisas e Orientaço Educacionais de SEC do Estado dó

Rio Grande do Sul, foi minlstrad a 15 prófessras do En-

sino Primário, selecionadas por aquela Secretaria, teve o

Seguinte programas Fundamentaçio dos Reouros Audiovisuais

Orientaço Psicopedag6gica dos Recursos Audiovisuals -

Clma Comercial e Cinema Educativo - T4onioas de Ciema-

Estudo Formal e Àplioaço do Sorpt - Museu Animdo - Q.

ganizaQo de Museus Escolares - Assuntos êsses leolonados

or professares da citada Secretaria, ficando a cargo dos

Tonicos de Eduoaço da Seoço de Audiovisuais do CRPE OS

o



seguintes PapeI de um Departamento Audiovisual na
-

Ia Os Reoursos Audiovisuais na Escola - Cartazes con-

fecçTho e utiJ.izçao - Dioramas - Mural Didtioo - Ente-

lagem Exou:rse.s Quadro E1trioo confecço e utiliza

Qua dro.negrc uti]i,.zaçgo a dequa da Fianel6gra!o

uti1izaço e apreo:iaço dos j utilizados pelo grupo

Valor da •fotograLia na Sala de Aula flbum Seriado

No período de5 a 14 de ag6sto a responsavel pelo Se

tar de Treinarnen-to Tonica de Eduoao Maria Helena de

01iveira a conselho da Dire9&o e em horas de expediente,

acompanhou o Cursa de Tonicas Audiovisuais ministrado

na Pontifcia Universidade Cat 6lie.a, por uma equipe de 7

professares argentinos manteido contatos proveitosos e

assistindo as seguintes au1as Audio isua1smo - Classi-

floaço de materiais Demonstração de materiais - Ima-

gem (3 aulas) Fundamentos Psiool6gicos - FlanelgraLos

(2 aulas) Normas de Uiiiizaço (2 aulas) - Avaliaçao

(2 au1as)

Foi ainda durante o trimestre projetado um Curso s6-

bre T'cnioas Audiovisuais a ter ±noio em 7 de outubro

ra a1uns do Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia

daURGS

b) Podugo Foi preparada e impressa uma apostila "Entela-.

gem de Mapas e Gr ras com a tiragem de O0 exemp1ares

Foram Leitos os desenhos, fotografias, montagens e tx'an!

portes para chapas de zinco das ilustraçes destinadaseo

"Correio do CRPE" Executaram-se varios trabalhos grfi-

cos para outras -seoçes do Centro coma impresso de 2ul

etiqutas O0 questionários para pesquisa, 0O formu.l -

rios para reoibos 0O fichas para registro de escolas.

Confeoionaramse 20 slides s6bre "O Problema da Comuni-

oaço" Foram elaboradas 11 ampliaç6e fotogrfioas de

0 x 50cm, para aula sabre exposiç6es0 Por soiicitaçoth

Secretaria de Eduoaço e Cultura dste Estado fizeramse

20 fotografias em ogres de quadros s&bre o funcionamento

do sistema nervoso

e) Pesuisa Inforrnaç!o e Dooumentao Foram feitas experinoias

com filmes e filtros para aulas s&bre cares, valiaçode

difilmes e seleço de filmes e diefilmes para emprsti-

mo Ao Serviço Federal de Endemias Rurais foram empresta
doa filmes e diaflimes com os respectivos roteiros

Por so1icitaço do Centro de Pesquisas e 0±ientaO

Educaclõnais da SEC local realizaram-se m 14 ooasies

versas projeçes oinematogrdfioas em escolas orientadas

por aquie Centro

ç__)
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Fizefamse demonst ae-s --..abre recursos audia -m

a todos os ue pr umraxn a Seel pro±'

s&res iaoiadamente e em grupo1 a normalistas ao Institu-

to de Eduoação Gale Piores da Cunha de Parto legre a

alunas da Escola Normal D Fe1iciano de G-ravata e a lu

nós normalistas do Seminário Conoárdia de P6rto .iegre

Reelizaram.se verias reun16es com professares Íunoi

n6r±os do Museu .Audiovi.sua]. da SEC do Estado do Rio Gran

de do Sul para entendimentos sabre a oraniaçao de Cur

sos e un1fom1zaão de terminologia Audiovisual

Foi visitada a F$bric.a de Projetores IEC da institui

ç Casa do Psq.ueno Opero a fim d atender solicitação
da Secretaria de Educação e apresentado :pareoer. abre

aparelho oinematográfioõ de 16mm2 ali fabricado

Y. Biblioteca

As atividades desen-volvidas.pela biblioteca do CRPE no 3

trimestre do 1964 foram as seguintes oatalogaço2 classificaça

tombamento de 32 livros e i7fo1hetos tombamento de 69 mímeros de

reTistas; an'iiso de 3 artigos das revistas "La Eduoaoi6n""Sapin

tia e Overse& para o cat].ogo anaiítico de artigos de revista

4'

Foi tambm tarefa da biblioteca disfribulr livros para os

estabelecimentos de ensino do Estado do Rio G-rande do Sul e de Sa

ta ataixa.
-

.âtrairs de vultosa remessa nests 3 trimestre, estabele -

oeuse contato com todos os grupos escolares da Capitai do Estados
e de Santa Catarina que em dvo1vendo os comprovantes de rec-ehi

meuto, bem como um ciuestionrio contendo os cs

cola, isto nome nimero de profess5res dç saias de auia de al

nos, eto. que acompanharam a citada remessa

O nümeo' de remessas aos grupos foi de 1l46 Aos g1n6sios
e escolas normais foram remetidos 83 livros O tots], de remessasde

livros fOI de i229
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A DVi&ÂO E i)OCtJL'IENTAÇAO E INFO.MAÇAO PE.JAGÓICA

1. Pascutsas ei andarnanto:

a) Projeto E/Il-J.iIP/2 -6l - Concursos de :aoi1itação pata as Escolas

Superiors,
Histrico 2ste projet o, iniciado em I 960, como estudo -pesquisa e transformado

em l6i ex projeto, com o tftulo Lxames de Admissão e Causas de Re

provação, estava estruturado de modo a envolver também as escolas de

nível rridio, procurando as causas do altoi'ndice de reprovação nos

exames de admissão.

Pela averiguação feita s6bre as respostas colhidas em 1961,
sentiu-se a necessidade de modficar certos aspectos da pesquisa, tan
to no modo de serem formuladas as perguntas do questionário, quanto
na extensão dó campo a ser inquirido, restringindo-se em 1962, o pro-

jeto, smente aos concursos de habilitação para as escolas superiores
S6bre as novas respostas obtidas fez-se uzi estudo -p116to cujo

resultado foi publicado no "Correio do CRPPI" n9 de outubro de l63

Para os exames vestibulares de 163 foram distribuídos no-

vos formulários s escolas superiores, sendo õ primeiro resultadO par

dai publicado no "Correio do CRPEV n9 38,de dezembro de 1963.

Objetivos atuais: Apresentar a sittiaçio dos Concursos de Habilitação realizados

nas Faculdades e Escolas Superiores, procurando destacar os aspec
-

tos que se referem s condiçes s6clo-econ&micas, intelec'tuaiso vaca

cionais dos examinandos. Procurar verificar se as exigências feitas,

para ingresso, pelos estabelecimentos de Ensino upertor tanto pibi'
coe cOmo particulares, estão de ac6rdo com a formação escolar do can

didato e se são de molde a medir semente a capacidade intelectual e de

rAern6ria, sem levar em consideração a personalidade como um todo,

JustUlativa: Jar aos responsArels pelos assuntos educacionais uia visão das

atuais condõe dos vestibulares com o prop6sito de contribuir para

um melhor planejamento do Ensino Superior, de modó a poder estabela

cer maior vinculação entre ste e o ensino médio, e dar melhor orien-

tação aos jovens na escolha das futuras profiss6es.
Tcnlca.: Questionários que serão preenchidos pelos candidatos abrangendo to-

das ás Faculdades e Esco1s S1périores do Rio Grande do SulEntrevis

ta com alguns professares universit&ios.

Etapas: la.) Estudo, preparação e thstriouiçâo aos question&ios para os vesti

bulares de 1961 e 1962;
2a. Coleta, tabulação e estudo pil&o para estabelecer a vnculação en-

tre os objetivos da pesquisa e os tipos de respostas encontradas;

3a.) Reformulação dos questioúrios em virtude do estudo piloto e dis

tribuição para os exames de 1963;

4a.) Coleta e publicação dos primeiros resultados;
-

5a.) Nova aplicação aos exames vestibulares de 1964v Continuaçao cia

tabulação e analise do material relativo a 1963.Coleta e tabulaçãõ dos

questiónrios aplicados em 1964;
6a.) Entrevistas com diretores e professares;



7a.) Estudo final em conjunto, do material ±'ecolhidó desde 1962 medIan-

te amostras selecionadas e confronto dos obetivõs da pesquisa corn

os resultados do material estudado4 Pubticaço da pesquisa,
Andamento: Ao ser iniciado o ano de 1964 ver1fiou-se a convenhincia de sob

urna nova orientaçãoaplicar'se .a pesjuisa tambxn aos vestibulares

disse ano modificando-se em parte o questionário. Nouve ainda Inte -

risse da Livisäo de Estudos e Pesquisas Educacionais em fazer, na

Faculdade de Filosofia da URGS, urn estudo mais profundo e assim o

projeto foi ampliado e desdobrado, ficando a cargo 4auela Dlviso a

• pe54ui5a na citada faculdade.

As demais escólas superiores foram enviados.pela GJJIP
•

questionários, sendo durante o semestre recebidos devidamente preen
èhldos os relativos a 16 escolas e incompletos os de 8 escolas, J fõ-

ram tabulados os dados relativos a 12 escolas.

Parte a realizar: Estio por ser realizadas as etapas 6a. e 7a. que resultaram

da ampliação do projeto e parte da 5a. etapa.
espesa: Durante o sernestr a despesa foi de C1$ 552. 630, 00,

Pessoal: Trabalharam para o projeto durante o semestre Odiles FonsecàPerei

ra, Odilo Rambo e José Nedel na reformulação e apl1caão dos questt
onrios e Rosalie Fl6res da Cunha, Iraceina Machado, Dirge Ferrari

Edgar .3ras11 Filho, Angelo Soares e Maria Soares na tabulação dosda

dos e ainda Jorge Moracs como encarregado da GEPE na pesquisares
lizada na Faculdade de Filosofia da URGS.

b) 'rojeto CR.PE/RS/JIh)lP/2 -63 - Situação do Ensino nos Municípios do xdo

Grande do Sul.

istico Êste projeto resultou da fusão dc 3 outros projetos: CRPE/RS/I-ODIP
/1-61 - Mapa Educacional dó Rio Grande do Sul; CRPE/iS/lII-GIP/
/3-62 -

Monografias dos Municípios do Rio Grande do Sul e CRPE/RS
/6-62 - Ensino Prirnrio na Gcada 1950-1960.Em virtude dc dificul-

dade na obtenção de pessoal, isses projetos não tinham o desenvolvi-

mento desejado e como a fonte da dados muitas vizes era a mesma

foi resolvido reuní'1os em urn s,do qual, ap6s a coleta,tabulação e a

zlLse serão obtidas os diversos resultados,

Resulvida a fusão1foi feita, cm 1963, uma pesquisa p116t0 no

municilojo de Vlamàio. sendo tabulados e analisados os dados colhidos,

resultando extenso trabatho a ser publicado.
Ainda em 1963 foram iniciadas pesquisas em outros rnunic

piotendo sido recebidos, tabulados e analisados os dados relativos -

aos mun1cípos de Antbnio Prado e Tapes.
Obeflivos atuais: Fazer paulatinarnente um levantamento da situação das escõlas

de nível primário e mdio eni funcionamento no Estado, a fim de co

nhecer a situação do ensino em cada município.
Justificativa: Informação s autoridades que administram. o ensino no País, In -

teressadas na solução dos problemas educacionais, pondo sua dispo
sição dados que permitam um maior conhecimento da situaçao educam

•

•

cioiial dos rnunicipios gaúchos
?cnIcas Questlon.rios, entrevistas pesquisas blb1iogrficas e estudo da rgde

de ensino primrio0

tapas: la,) Realização de pesquisa pil&to no município de Viarnão, cujo objetivo
i 'testar os questionrios para obter-se a forma definitiva a aplicar

nos outros municipios
2a.) Realização da pesquisa cm 10 outros municípios de diferentes zonas.

3a,) Cobertura dos demais municípios do Estado do Rio Grande do Sul.

Andamento: Gurante o 19 trimestre de 1964 foi definitivamente revisado o traba

iho s&bre a pesquisa em Viamão, estando os originals prontos parapu

biicação como 49 fascículo da série "Pesquisas e Monografias" edit

-2-



da pelo CtPE. Foram taibrn elaborados os originals das pesquisas
nos municfpios de Ant&nlo Prado e Tapes ue apa ecero emniimers
do '1Correlo do CPEIt a sairem prx1mamente.

Os dados recebidos de Iju( foram tratados, bern como os 4e
Santa Cruz do Sul apes serem compLtaUos por meio de visita seda

disse rnunictpio, estando o trabalho correspondente em fase da revi-

so para a publicação.
Parte a realizar: Completar e 2a. etapa para dar in(cio 3a.

espasa: iiurante o senestre a despesa foi de Cr$ 493.505, 00.

pessoal: 'I rabaihararn pera o projeto a Prof. Odilas Fonseca Pereira, como e-

xecutora das pesquisas eth Viaino e Tapes e corno orientadora nas

dos outros rnunicrpios, at a ua ida para fazer o Curso da Pesquisas
no CP de o Paulo; Ivo &hneider cornpletndo a pesquisa da San-

ta Cruz do Sul; José Nadei como revisor dos trabalhos a serem piiolt
cadõs e Maria Ions ocha, Jenny Fontoura e Alino Lorenzon como c

letadores de dados.

Z. PsctUsa susoensa:

Por falta de pessoal no foi realizado o projeto -

.83 - alacionamento do studo da Filosofia com as outras matérias do Currf-

cub Secundrlo.

• i)lVIS2O .E ESTUJOS E I'ESQUISAS J)UCACIONS

Pasq&isa em andamento

Projeto CRPE/S/II-L)EPE/2 -6i - studo do grupo corn prognstico negativo,
quanto a alfabetização at o final do ano letivo, envolvendo as varia-

vets j consideradas em projeto anterior, a saber: thaturidade para a

leitura, desenvolvimento nas esferas emocional, social e intelectual,
em suas relaçes com o nve1 e rendimento na aprendizagem.
No serLlastra foi realizado o tratamento domaterial leva*tado atravs

a ii quadros demonstrativos e sua interpretaço ana1tica configurando
Cursos e outros elementos

Tempo de magistrio: exper1ncia em classe d alfabetização
- Escolas e classes

Mudanas intrõduzdas nó trabalho

Medidas para melhorar o aproveithmento do aluno
-

Etapas na ireço da Aprendizagem
- Prontidao
- .Oistribuiço do tempo para a leitura
- Oificuldades da classe
- Informaçes sabre a famúta
- Interpretação dos resultados pela professara
- Situaço econ&mica e ni'vel cultural
- Interpretação de conjunto e comentrio final.

Foi publicado no "Correio" do CHP do 33S a "lnvestigaço - Persa
nalidada de nossa Criança na Faixa dc 7 a 9 anos, atravs da Tcnica do Des

nho da Figura Humana", corn material colhido em classes de a1fabetizaço.
ste trabalho foi relatado para um grupo de tcnicos do S.O.E,E. da

em duas sesses de estudo e diseussó.

Apresentou-se o eudo relativo As Classes de Altabetlzaço através
do Parecer das Professaras (Parte do Projeto maior sabre as classes de a1a-

.betizaço).
O estudo teve o seguinte desenvolvimento:

a) Levantamento das entrevistas com tadas as professaras de classe d alfabe-



tIzaço de 28 unidades escolares da Capital, num total 180..

iealizada a comparação dos teztos resultantes procedeu-se so agrupaentó das
irzformaç&es obtidas em tfreas e itens, assim organizados:

i. Area 11As scolas"

fl. Os Informantes

lIt As Classes

Lv. A Lireço de Aprendizagem
b) Quadros gerais, configurando:

Perfil das escolas

Grupo docente, atravs da habiIltaço para o magistrio, tempo de

exerclo nas c1ases de alZabetizaço e em geral, modos caracteri's
Ucos de atuaço e o pe sarnento jue os orienta e j'zstUica, resulta

dos alcançados em anos anteriores, aspiraç&s e maneira como a

pro1ass6ra, sua fuxio e as cõndi&es presentes em qua trabalha.

Gupo-direço e sells pronunclamentos, corn respeito s professoras
e classes de alfa?oetlzaçao.

c) Consideraçes finals: Tendncias e Constataçeè.
d)Perspectivas.

elato, para um grupo de tScnicos do d parte -

do projeto sob o ti'tulo de UAs Classes de AIIabetizaço Atravs do Parecer -

dos Profess&res" e diseusso de suas constataçes corn o. referido grupo
i)ois novos trabalhos coordenados a ste projeto: Caracten

zaço de situaçes de AprendIzagem em Classes dc 1? anos A Criatividade e os

Modos Operacionais No Ensino Inicial da Leitura, estio sendo deSenvolvidos.

studos bibliográficos.
A iniciou neste ano uma investtgaço sabre os Exa-

mes Vestibulares na Faculdade da Filosofia da 1TiGS, cõmpreendando:
a) preparaçao e realização de um inquérito junto aos candidatos;
b) levantamento de seus antecedentes escolares e de outros dados recolhidos

pela Faculdade em relação aos candidatos

e) agrupamentos das dados obtidos para efeito de classificaç.ao dos candidatos

de ac6rdo corn sua posiço com referncia s variveis aorangidas no estii

do.

ncaminharnento inicial dos projetos a cargo doa grupos do

Colgio de ApIte a.çao
A EPE 4gualmente lnictou um levantamento bibliogrfico -

corn respeito r&Lio, rdio -.viso e te1eviso educativas.

Projeto: CRPE/S/IIIJP/l..6I - Moderna Forrnaço do Professor Prlm&1õ4

Parte em elaboração: "Aperfeiçoamento Dõcente CurrfÜlbsuas implicaçe5
e atendimento,"

Desenvolvimento: scolha e fundamentação do problema á ser envolvido na Pes

quisa, ttpo de pesquisa a le correspondente e dos critrios a serem

atendidos no desenvolvimento do trabalho.

Jbliografia e testemunhos de pessoas-fonte

Levantamento de documentaço
úeterminaçó de linhas gerais da pesquisa envoivendot

- seus õbjetlvos; -.

- seu processamento e alla util1zaçotanto em trmos de verifi-

caço como de auxIlio ào grupo nela envolvido, instrumentos e

sua lxterpretàço cita

Jelim1taço de lnstrumentàs epecificos e sisterntica de

sua utilização,

Projeto CPE/S/I-DEP/l -64 -Grupos de Trabalho do ColJglo de Aplicaço,
Grupos soicitados a colaborar: (1) Letras, compreendendo as sec-

ç&es de. Português, Lhguas Estrangeiras (Ingli eFrancs), Literatura.
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* • •-• ..
-1(2) Ciencias xatas, incluindo Matematica, Fisica, Quimica, (3) studosNatu

rai, incluindo Cincias e 3i01og1a, (4) EstudoS Sociais, compreendendo His

6'ta, Geografia, Problemas Modernos.: (5) Artes, desdobiada em Misica, Ai

tes Plsticas, EducaoF(sjca
Realizaram c'sses grupos uma revisO dos estudos

desenvolvidos at agora nas suas respectivas ras, organizaram documenta

ço a respeito a fizeram novos levantamentos entre Os.seus membros e juntO
a outros profesa&ras e especialistas corn o objetivo da. identificar problemas
para desenvolvimento sistemático no segundo semestre letivo.

Sesses rea11zada3 em conjunto1 Urna por semana, a partir
-

de abril.

c zvisAoJE ESTUDOS E PESQWSAS SOCIAIS

Pesquisa em andamento:

Pasquisa "O Ensino MJdio e a Estrutura Scciokonmic&'.
A equipe rasponsvel por esta pesquisa concluiu, durante o

semestre transato, as etapas para as quais tinha as devidas instr

çes. A ltima parte devera ser 1nicia4a to logo chegarem as co

c1us6es s&re os resultados dos trabalhas j remetidos Universida

de de Chicago, instituiço orientadora dste trabalhos qual tamb

cabem t&Ias as despesas provenientes de sal&ios e material flecCSw

srios execução da pesquisa.
A pesquisa em questão esta sendo realizada mediante coúv

rito entre este Centro e a Universidade da Chicago. O mesmo projeto
este em desenvolvimento no CRPE de Sio Paulo.

II - PROGRAMA DE APERFEICOAMENTO DO MAGIST1.RIO
99?999929999999999?Q9?9999Ç'?9?9999ç999999?9?999999999

-

I. Durante o semestre transato a DAM elaborou o curr(culo para urn curso de Admi

nJstraço e Superviso,•para bolsistas do INEP, a ser realizado a partir deIi*Ih
cio corrente ano.

2. A convite da 3a. .elegacia Regional de Ensino, a DAM planejou trs serias de p
lastras para professres do ensino piolico e particular, daquela regfo escolar.:
As. primeiras duas palastras j foram proferidna na cidade de Lajeado, pelo Dl

retor da DAM, Prof. Oscar Machado. As seguintes tëro como local as cidades

de Encantado e Estrla.
ate trabalho vem obedécendo ao seguinte plano:

I. Filosofia e 2ducaço. .

II. Infância e Adolescéncia corno momentos psicolgicos, para a aprendizagem
da liberdade e da responsabilidade.atrays da emulaçõ e do governo prprio,

III, Educaço Democrtia.

A. Teoria: Educaço Democrtica aquela que se funda na igualdade
de oportunidades, na liberdade e na responsabilidade, nos

direitos e nos deveres individuais e sociais, reduzindo ao mftlmo os meios co-

ercitivos e garantindo a todos o livre désenvolvimento e a expresso adequada
da personalidade, sem quaisquer distinç6es, sàlvo as do talento e as da virtude

. Prtica: Do ponto de vista brasilétro, a educaço, particularmen"
te nos graus elementar e m&Iio, deve ser conduzida no.

sentido da iniciativa, da responsabilidade e da cooperaçó. Por isso mesmo, -

nossa educaço exige, alrn de urn conceito democrAtco da vida, também ativi-
dades escolares que permitam a desenvolvam ao mximo o esptrtto democrti-

co, e onde se adotem, entre outras, as seguintes prticas:
1. Assembleia da comunidade escolar

2., Liberdade de discussão ordenada e serena



3, 0 eerci'cio do voto livre e cónsciente

4, 0 respeito lei e ao prini'ptq majoritrio
5. A fórm representativa de goyrno
8 O prestrgio da autoridade legiimarnente cnstltui'da
7. A responsabilidade do ovrno persnte o POVO

, A responsabilidade do indivdu, perante a coletividade
9.. A articipaç solide'ria nos três poderes

1 O O devr da Iniciativa, tendô em vista O bem cómurn

1. 1. A 1act1dade de apelar fundamentadamnte

12. A aceitaço de prmios e castigos, lou*Mres e repreenses
1 3. o planejamento orgriicó e opdxtuno
1 4. A disçiplina inteligente e consentida

15, A nobieza e a dignidade dó tthbalho honesto,

1V.Do ponto de vista da t&cnica pdaggica, o problema central da iñfnoiaeda

e da Adolesc&icia e' o da compreenso

V. Quaztto orientaço edttcacional, os melhores resultados so obtidos atra-

ye's da irtfluncla pessoal do mestre,

3. Solicitada pelo Serviço de Educaço Prime'rla Particular, da Secretaria de Etht

caço e Cultura, a DAM ofereceU uma palestra aos supervisores daquele serv

ço. Proferida pela Profess6ra Dahlia C, Sperb, Sacretria Executiva dsta Cen

tro, a palestra versou se'bre Treinamento )e Professares Em Serviço.

4, A pedido da Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande do Nort

a DAM planejou, selecionou profess6res e organizou uma Misso Pedage'gica -

para o Ensino Normal, na cidade de Ntal. Sete profess&s especializados se-

guiram para aquela cidade onde orientaro aulas e seminarlos durante todo o

ms de julho. ste projeto acre' eusteadob em colaboraço, pelo MEC, SUDENE

eUSAID,
-

In •- OlYri.AS INICIATIVAS
999?999ç999?999999999999

A. Secretaria Eeoutiva

I. Atividades Gerais:

a) Foram recebidos e encaminhados Direço 574 offios, cartas e telegramas.
b) Foram expedidos 760 exemplares de correspondneta,
c) A Secrete'ria Executiva coordenou os serviços entre as secç6es e d1vIses e

assessorou a Direço sempre que solicitada.

2. AtendimentosaSolicttaç&s do rNEP:

a) A pedido do senhor Dr, Joaquim Moreira de Souza iSste Centro recolheu info

maçes se'bre a maneira como o te'pico Naç&es Unidas e' desenvolvido em

colas deste Estado,

b) Em atendimento a uma soiicitaço do INEP, este Centro desenvolvéu intensa

atividade no sentido de resolver junto a autoridades locals o assunto refer

te instalaço de um Centro de Treinamento de Profess&res Prime'rios,ne
taCapital.

e) rn eudimento aso7icTtaço da COQrdana9,doeQuzos do INEP, este Cen

tro convõcou professares para o Curso de Supervisão a ser ministrado em

Fortaleza, Ceare',
cl) A pedido da Direço do INEP, e'ste Centro informou sobre servidores athr4t!

dos ape's l7/6/63
e) A Coordenaço dos Cursos do tNEP encarregoit este Centro de, em colabora

ço com o CPOE da SEC local,selécionar bolsistas para os cursos do

PAAEE.



3. Correspondnciaxpedida:
-

12 - cãrtas 125 - telegramas
129 - cart&s - 474 ofJcios

4 cIrculares

Outros trabalhos datilogra1ados

20 notiias para jornais.
131 relaçoes para franquia postal

•

QO- envelopes
. LAÇS PÚaLICAS

I, 2ste Centro continuando re1aes de interc&nbo coro as orantzaç&S d

UNESCO, recebeu a autortzaço de publicar importantes artigoS selecioxta

dos por aquela entidade internacional.

2. 0 Centro estive representado pela Dlreço Geral nas principais cerini6nlas
de abertura do ano letivO de 1964.

3. Foram fcitas visitas s Edit&as locals e a -representantes de orgaiiiáçes
editoriais nacionais e estrangeiras, pedindo-se a relaço novas obras

blicadas e o planejamento de lançamentos para o corrente ano. A biblióteca

do CRPE foi aprecivelmerite enriquecida pelas ófertas de livros feitas pe

ias çdtt6ras visitadas,.
O CRPE est preparando uma ecposiço de novos livros didticos,

para exame e apreciaço de elementos do magistrio, -

4 A biblioteca deste Centro vem atraindo sempre maiOr min,ero de estudantes

desta Capital. Escolas Normais e Faculdades de Filõsofia descobriram em

• nosso acervo ricas fontes de estudos. Funcionando em dois turnõs, a biblio-

teca oferece amplas oportunidades de consulta.

5. ste Centro esta elaborando, juntamente corn a Superintendncia do 3nsino

Prinirio Municipal, um plano para uma escola experimental. Espera-se -

que. a escola j possa funcionar no prcxiino ano letivo, em pr&iio da Prefei-

tura com professaras selecionados e orientados pela DEP,.dSte Centro.-'

C. CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO

O Conselho Tcnico Administrativo dsta CRPE realizou tr's reii-

nies, durante 'ste semestre.

D. DIVISAO DE DOCUMNTAÇAO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA

lo Secção de Informao e Interc&nbio

Tendo a responsável deixado a Secço, tiveram andamento s&nente
os projetos j descritas no ini'cio do presente relatrio.

2. SecodPuiUca26es

sta Secço durante o j9 semestre desenvolveu as seguintes ativida

das;

a) "Crreio do CRPE't: Elaborou os rnmeros 39 a 43 do "Correio" fazendo s

trabalhos a contatos exigidos para tal. -

b) Programas S.adiof&iicos Preparou 17 programas semanais que foram irra-'

diados pela estação da Rdto da Universidade,

o) DIvulgaço: Através da imprensa local divulgou not(cias s&bre as atividades

que se vm desenvolvendo no CRPE do Rio Grande do SuL bern co-

mo inform recebidas do INEP. Enviou ainda ao CPE a thtese
doa principais acontecimentos educacionais e culturai.s do Rio Grar

de do Sul -- -

d) Outras publicaçes: Foi lançado o volume III da Srie I - Pesquisas e Mono-

rflic n nii1 n_--_-- -
••. -



Foi publicado um 6up1em2nt0 do "CorrIo do CRPE" abrangendo a

s(ntese das palestras profertdas em Perto Alegre pelo Prof. Samuel

Levine s&bre o tema "A Metodologia da Pesquisa duacbna1 IdLas

1sicas e Conclus&s",

3. 8ecço de Audiovisuais:
**= ====== ====== ==

a) Treinarnento: Foram realizados dois Cursos de Inlciaço aos fecursosAudj
visuais O prmetro de 17 a 28 dc fevereiro para 23 profess&res de

nsino Primrio com d seguinte programa: O Problema da Comuni-

cao dos Conhecimentos Os aecursos Audiovisuals na Sala de Au

la Cartazes )iÕramas O Valor da Fotografia na Sala de Aula
- Mural Liidtico Zxcuses Quadro ltrico • Quadro-negro -Fla

nelgrafo - 2ntelagem - Album Seriado.
O segundo, dc 4 a 18 dc maio para 15 professares donsi-

no Prirnrio, em colaboração com o Centro de Pesquisas e Orienta

ço Educacionais d Secretaria de Educaço e Cultura do stado do

Uo grande do Su1, corn o seguinte programa: Comunicaço e duca

ço
- Ortentaço Psicopedaggica dos ecursos Audiovisuais -Papel

de um £)epartamento Audiovisual na scola - Cartazes - Dioramas
- Mural •ldticb - imntelagem Excur•s&as - Quadro ltrLco- Est

do c-Aplicaço do Script --Cineclube Fotonovela - sttica - Qua

dronegro - lanelgrafo Valor da Fotografia na Sala de Aula -Á

burn Seriado -, Preparo de Material de Museu e sua Classificaço.
i)Produço: Foram preparadas e impressas as apostilas, num total dc 2.0 0 0

exemplares, para os cursos citados bem corno dois lbuns sanados,
urn quadro eltizo e fotografias, pará documentar diversos trabalhos,

Foram compostos e impressos dois "Correios do CiP,
um suplemento do mesmo, com a tiragem dc 250 cada urn, sendo fei-

tos os desenhos e trabalhos fotográficos necessros para tal,

C) Pesquisa , Inforinaço e ocwnentaço Audlovisuai: Foram prestadas infor

aç&es e dada orientaço a todos os interessados em recursos aud19
visuais que procuraram o Centro num total dc 21.

•

Foram dadas aulas a 16 alunosda Cadeira de Tci4ca Pro -

ñssionai do Cblgio Amel'icano e a 1 aiu±ios do 29 ano dó Curo d

Pedagogia da Faculdade de Filosofia da Unwersidade do io Grande
• do Sulk que visitaram a. Secço com os respectivos profess&res.

FoI conclu'da a organizaço do arquivo de diafilmes e seus

roteiros, bem como o planejamento de filmes a adquirir para Uma

moteca. Foram feitos estudos e elaborado um organograma para
-

apresentar sugest6es Universidade s&bre a insta1aço de uma esta

ço de televiso,

4. .ib1ioteca:

As atividades durante o 1? semestre foram as seguintes:
Foram incorporadas e devidarnente registradas, catalogadas e classi

ficadas 430 obras.,

Foram ainda, recebidos, catalogados e classificados 34 folhetos e 101

peri&iicos.
Foi efetuado o levantamento do acervo de periódicos, registrando- se

que dentre revistas nacionais e estrangeiras possuimos 15 tihilos assinados e

83 doados.

Foram compiladas 5 bibliografias doa seguintes assuntos; educaço
comparada, sociologia, filosofia da educaço, obras de referncia e rnotivaço,

Foram organizados 494 fichas analiticas de revistas do acervo.

O nmero de consulentes foi dc 389,

•

Durante o semestre foram recebidos 529 livros e distribuldos 3.793

para estabelecimentos d ensino e bibliotecas doa Estados do S e SC.



E - DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

1. ijz =1:
Além de seus projetos de pesquisa, a DEPE executou durante o

mestre um trabalho de documentação nas classes do Colégio de Aplicação da

Faculdade de Filosofia da Universidade do io Grande do Sul. Foi efetuado

o doument&io das r•aunies de profess6res realizadas no Colégio da Aplica

ço io mis de fevereiro.

O documentário constou do levantamento dos objetivos das ren

nies, comunicados, convocaçes, excurses e o planejamento das atividades

para o ano em curso.,

O planejamento constou da apresentaço por um grupo de profes
sires dos ti-is temas; espontaneidade, coznunicaço e interação social criada
ra. Partindo daí osprófessires organizaram seus planos de curso.

No levantamento do tema espontaneidade foi realçada a justifica -

tiva, o conceito, o papel da educação, a problemitica levantada pelos profess.,
rca, e as idéias levantadas. Para finalizar e dar acabamento foi realizada u-

ma entrevista com a professira que apresentou o documento bísio para o

estudo.

Com relação ao tema comunicação, foi documentada a justificativa,
o conceito, os ingredientes básicos, a relação comunicaço-interação. Foi

feita tambin uroa entrevista, para complernentação do trabalho.

Sibre interação social criadora foi dada a fundamentação do tirmo,
o resultado dos debates, o papel da educação, as aplicaçes praticas a por fim

a entrevIsta realizada, tambim com a professira encarregada da documenta-

ção do tema.

Paralelamente a isse trabalho processou-se a docurnentção do

curso livre de Filosofia, principalmente a fundaçientação do curso, planeja -

manto, primeiros contatos com os alunos, colaboração prestada pelo curso de

Didtica, encontros com os alunos6 atividades dos profassires e atribuiçöes doa
mesmos,

ste trabalho prosseguiu, durante seus trs meses de duração,s
do •aietkos os encontros semanais e documentados os diulogos mantidos por

professires e alunos, tendo no final realizado um relat6rio, no qual foram ano-

tadas as situaçes que se afiguraram mais significativas e as concl.usies ackU
levou tal estudo

Seguiu-se um levantamento bibliogrfico sobre Investigação cien

fica, na biblioteca da Faculdade de Filosofia da URGS Selecionados os livros

qué l existiam sibre o referido tema, foram os mesmos anotados para futu -

ros usos.,

A seguir, na mesma biblioteca, efetuou-se um levantamento biblio -

gráfico, nas revistas de ensino norteamericanas e inglesas, sibre o tema a-

prendizagem. O resultado disse levantamento foi classificado em temas mais

especthcos e colocados em fichas para constar do fich&io do gabinete da di -

ração do Colégio c Aplicação.
Por fim, procedeu-se a um levantamento nos planos de curso de to

dos os professires do Colégio da Aplicação, tendo em vista os objetivos ra!a
cionados corn a espontaneidade, a comunicação e a interação social criadora,
assim como os recursos que os professires utilizam para promover isses

aspectos no aluno.,

Todos os dados levantados foram expostos em um quadro, onde

apareciam os passos essenciais em cada série, utilizados pelos professires
para promover nos alunos a espontaneidade em sua atuação, uma melhor co

municação e a sua integração no ambiente s6cio -cultural econimico da atua-

lidade Para complementação do quadro, hõnve entrevistas com os professi-
res que não colocaram especfLcamente nos planos os objetivos relacionados

com os temas.

-9-



F COLAEORAÇAO •A UIESCO

Palestras sabre "Metodologia da Pesquisa Educacional1t:

A convite da )ireço do CRPE do Eio Grande do Sul, o Prof, Samuel

Levine, Professor de Psicologia, Orientaço de Pesquisas e Metodologia, no

San Francisco State College, So Francisco, Calif6rnia, proferlu urna sriede

palestras, na Faculdade de Filosofia da URGS, s6bre assunto de sua especlali
zação.

Az palestras e discussea prenderam-se aos seguintes temas:

Relaçes entre a Pesquisa e oEnsino

O papel d Variaveis e de Hipóteses na

pesquisa educacional;
O planejamento de Pesquisa em Educa

çao;

Medidas em Pesquisa Educacional;
Deste seminário participaram profess&res e est udantes do ensino

superior e rndio

O professor Samuel Levine, na qualidade de perito da UN2SCO4pres
tou stes serviços sob a forma de colaboraço da UNESCO, sem &ius para o

CtPE salvo as despesas dé viagem e de alojamento
Estas atividades foram desenvolvidas de 25 a 28de fevereiro do cor

rente ano.

-

. 000 .
-

.
-

- lo -



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

P&rto Alegre Em 27 de dezembro do 1963..

ANO DE 1963

I - PROGRAMA DE PESQUISAS
0000 000.0 00 O 000 00000000000

It DIVISO DE DOCUMENT.AÇO E INFOBMAÇ.KO PEBAdGICA

..1. gui$as em andamento:

a) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-61 - Exames de Adrnisso e Causas de

Rejrovaço
Obje&v-os: Diagnosticar as causas das reprovaç6e.s nos exame de

admissao s escolas superiores, visando a obtençao de

dados objetivos atuais que permitam enfrentar o pro-
blema com maior segurança.

Jutiftoativa: Chegar ao conhecimento das oausas para procurar
as so1uoes.

.

.

-

Trntca; Aplioaçao de questionrios e entrevistas, abrangendo
60 escolas.

tapast 1) - (1961)- Estudo, preparaçao e distribuiçao dos2eA
tionários. .

-

2) - (1962) Coleta, tabulaçao e analise dos dados do

estudo piloto para estabeleeer a vinculaçao entre os

objetivos da pesquisa e os tipos de respostas encon-

tradas.

(12 semestre de 1963)- Reformulaço doa queation
rios e sua distribulçao a 60 esoolas superiores e su

seqttente coleta.

4') - (22 semestre de 1963) - Pub1icaço do estudo ptl&-
to e tabulaçao e an6lise doa dados ooletados no l s

mestre..
- (1964) -. Continuaçao da tabulaçao e andlise don -

terial recebido no semestre de 1963 e publicaçao -

dos resultados.

Àndaento: No inoio do ano de 1963 foi Leita a reLormu1aço doa

questionrios e distribuiçao a 60 Escolas Superiores,
-

para coleta de dados relativos aos vestibularesde].963.
Aos poucos e ap6s insistnoia epistolar, foram sendo

devolvidos osformuld'rlos preenchidos, chegando-se ao

fim do ano com dados sobre abmente escolassais
sbniente 10 com dados com2letos. Durante o ano foi con

oludo o estudo piloto sobre as 8 escolas que haviam

2nviado dados s6bre os vestibulares de 1962, estudo -

esse que foi publicado no "Correio" do ÇRPE n2 36 de

outubro. Foi processada ainda a tabulaçao e adiantada

a an'lise dos dados relativos a 13 cursos da Faculda-
de de Filosofia da URGS e correspondentes aos vestib

lares de 1962, que em virtude do atraso da resposta
enviada pela Escola, nao foram ino1u5dos no estudo r

lativo quele ano,

Despesa: A despesa efetuada com o projeto em 1963 foi de Crc..
97.360,00.



Pessoal empregado Foi responsável pelo projeto e, Auxiliar de -

Pesquisa Professora Iracerna .A Z Machado,

b) Projeto CRPE/RS/I-DDIP/l-63 - tRelaci•onamento do Estudo_daFi.
losofia com as outras irias douooiind
___

-

-

Objetivos evantamento da situaç real desse relaoionamentose

ele existe e at que pontos e dos seus resultados E$

tudo de grande interesse para a solugao dd probleinas
educa õionais, considerando o valor erninentemente £or-

mativo da FIlosofia, aithn de seu aspecto de oultura

universal

Justificativag Considerando o valor erninent.emente formativo da

Filosofia almdo seu aspecto de cultura universal

tao importante para a oompreensao entre as naç6es,. a

peocupaço com o ensixio da Filosofia, de grande int

resse para a soluçao dos problemas educacionais

Tcn1oa: Entrevistas com professores e alunos e estudo de mate

ria]. impresso (programas de ensino estatutos de esta

belecimentos de ensino medio, normal e oolegial)
Btapae: l) Estudo Pilato (1963) 2) Continuaçao ou modifica -

çao dependendo das respostas obtidas atravs do estu-e

do piloto (l964)
Andamento: No período relatado foi iniciado o estudo piloto com

uma coleta de dados por meio de cartas e £ormulros,
dirigidos a escolas selecionadas na Capital e no Inte

nor0 S uma escola respondeu ao pedido e a pesquisa
ficou parada em virtude da responsdvel ter deixado o

Centro, nao sendo possIvel substitula na ocasiao

Despesa: A despesa com o projeto foi de Cr 4020OOO

Pessoal empregado: F°i responsvei pela pesquisa aAuxiliar de

Pesquisa Professora Hadumoth C Gana que, porter ido

lecionar no Intenior deIxou o Centro

o) Pro3eto CRPE/RS/II-DDIP/2-63 - Situao do Ensino nos Munio

pbs do Rio Grande do SuT7

Objetivos: Fazer um levantamento, da situaço de t&das as oo2s
de nível pnima'nio e mõ'dio em funóionamento no Estado

a fim de determinar s prblemas que exigem pnionida-
de assunto de especial interesse das autoridades ad-

ministrativas do ensino no Rio Grande do Sul

Justificctiva: In±'ormaçao s autoridades que administram o Ensi-

no no País interessadas na soluao dos problemas edu-

cacionais, pondo sua d.isposiçao dados que permitam
um maior conhecimento da situaçao educacional dos mu-

ioípios gai1chos
Tecnica: Question'niõs entrevistas, pesquisa bibliográfica e

estudo da rede de ensino primrio
Etapas: 1) Realizaço de pesquisa pil6to no município de Viamaô

cujo objetivo e testar o macenial para obter-se a for;
ma definitive que será aplicada aos demais munIci'pios

2) Realìzaçao da pequisa em 10 outros muniõípios J:

ferentes zonas0 - E.tapas seguintes ate' a cobertura d'

todo o Estado nos anos de 1964 a 66
Andamento: Durante o ano de 1963 foi feita a pesquisa pilto no

Município de Viamgo. Os dados colhidos pessoaimente -

* 2, *



pela responsável pelo projeto, sofreram tabulao e

anlise dando origem a extenso trabalho que definiti-
vamente revisado terá publioaçaona serie 'Pesquisas
e Monografiasct editada pelo CRPE. Foram recebidos os

dados relativos aos munic1pios de .Antanio Prado,Tapes
Ijuf, Santa.Cruz, Canoas, Estrela e Rolante.. Estao em

coleta dados s&bre os muniofpios de Caxias do Sul,Bom
Jesus e 0s6ri. Foram j oonclufdas as tabulaçes e

anliss dos dados recebidos de Ânt&nio Prado e Tapes
e, estao em andamento as de Ijuo

Despesa: A despesa efetuada com a pesquisa Thi de Cr$ 257.200,00.
Pessoal empregado: Foi responsvol pelo projeto a Auxiliar de1s

qui55, Professora Odiles Fonseca Pereira, tendo em

da município um colaborador que coleta dados e preen-

oe os formu3Áriosa

B DIVI5O DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUcACI0NIS

Sgu1sa em andamonto :

Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-61 - Estudo dQ grupo com progn6stioo -

negativo, quanto alfabetizaçao atE3 o fInal do ano

letivos envolvendo as rid'vets j6 consideradas emp?o

jeto anterior, a sabei': maturidade para a leitura, de

senvolvimento nas esferasemoóional, social e intele

tual, em suas re1aç6es com o nfve1 de rendimento na

a prendizagem.

Iniciou-se o levantamento com oriaças, pela primei-
ra vez na escola em 1962., propondó-se reuniso de dados para um

estudo oomparativo com referencia ao grupo de progn6stioo positi.
vo. Parte importante do trabalho foi constatar as vari.açoes no

tratamento pedag6gioo doa dois grupos, a partir do segundo semeA
trê letivo, e verificar as possibilidades de melhorar o rendimen
to da aprendizagem do grupo com progn5stioo negativo mediante:a3'
atendimento diferenciado e intensivo; b) reformulaçao do proble-
ma pela professora.

Coniguraço das situaes de aprendizagem em classes
de alfabetizaçao, tendo como referencia interao profeasor
-alum o.

Objetivos: Identificar elementos significativos e sua configura -

çao1 conforme eínez'gern dos casos observados. Fazer es

tudos comparativos entre os tres grupos de vari4veist

a) tipo dó interaçao professor-aluno; b) nfvelde cla
se segundo o teste ABC; o) rendimento no final do ano

letivo.
Material: Relato com a descriço das atuaçes da professra e

doa alunos, em termos de condutas verbais e outras m

ni±'estaçoes perceptfveis à observaço.
Coment6rio: As situaçes j documentadas se diferenciam, confor-

me as especifloaçoes no quadro anexo em A, B e C. Do

conjunto de elementos consignados com respeito a cada

uma delas, os aspectos seguintes emergem ooo relevari
tea: a) maior ou menor clareza na organizaçao doa pro
cedimentos da professôra e seus efeitos na organiza -

çaodas atividades dos alunos; b) a argem de pax'tici
paçao concedida ao aluno na oonstruçao da situaçao de
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aprendizagem; o) o j&o oaraotor(stico da interaço
professor-aluno e os componentes afetivos da mesma;
a) os :fat&res que promovem ou difioultam a atuaço con

junta ou dispersiva dos alunos nas tarefas de aprend
zagem

SITU.AÇ.O TESTE ABC RENDIMNTÕ 1DINÁM ClASSE ÀTVSD.A I

Orientaço sistemtioa da profes
13 sara,. com manifestaç6es Zreqt.en-

te.s de incentivo s oont?ibUiçO
•

dos alunos, dando-lhes impressao
A 14

'

92% de que colaboram no desenvolvi

monto da aula.

Atndimento individual dos

13
Ameia

diffoeis sem perda do oontrole

movimentaçao geral da classe.

Ordenaço Intencional dos proe-

13 dimentos por parte da professora
-

e desoontnua por parte das crI-

B 14 88% ancas. A agitaçeo destas leva a

envolvera..se afetivamente, o que
13 Introduz um elemento de tensaono

grupo.

Aoetuadamente diretiva a orion-

7 taçao da professara, nao deixan-

do quase margem s oontribuiçoes
trazidas pelos alunos.

C a 40% No obstante, a professara mos-

tra-se anImada e as eriançâs lhe

aceitam, corn naturalidade, a mi

12 ciativa das atuagoes.

Iestigaçosabre: Caracterizaço de cono se processa a proje-
gao da personalidade de nossa criança na faI de 7 a

9 anos na tcnioa do 1Desenho da figura huana', com

material colhido em classes de a1fabetIzaçao.
Esta investigaçao teve como objetivos: a) ampliar a experianoia

com a t40n1oa; b) determinar aspectos oaracterfstioo
e diferenciais da personalidade nos grupos de crianças
de 19 ano primario com progn6stioo negatIvo ou positi
ye; o) caracterizar os aspectos da personâlidade em

menmos e meninas, através do estudo diferencial doa
sexos no gruo.

O esquema da investigaçao incluiu: 1) estudo comparativo dos re

sultados atingidos na t4on1oa Machover com os ot1do
na t4onica do Desenho da Familia; 29) comprovaçao

•

do

valor da t4on1ca atraves do estudo de cada caso; 3g)
con1usoes, síntese e formulaçaode hip6teses em re-

laçaos caraoterstioas obtidas.
Entre as conciusoes, as mais significativas foram: a) as orian -

gas nesta idade ( de 7 a 9 anos ) demonstraram difiA
cuidado de integraçao na fam1ia, aparecendo mesmo es
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te traço, no grupo, como pr6pr10 da faixa de idade;b)
uma problem'tica ambiental mais acentuada, refletiu
-se no ajustamento da criança escola e no seu rendi

mento na aprendizagem; o) o fator emocional, numa per

centagem de 5.5%, agii corno 'deoisivo na aoeitaçao,pe
la criança, doa padroes de conduta que a escola e o

trabaThode classe exigem.
Campo da investigaçao: Grupos escolares anexos d9 Instituto de

Educaçao General Flores da Cunha de Porto Alegre.
Populaçao estudada: olasses de alfabetizaçao, anos de 1960 e 62.

Numero de alunos: sexo masculino - 25
sexo feminino 25
total =50

Esta investiaçao inclui um estudo comparativo doa re

sultados atingidos na tcnioa Machover com os obtidos na tonioa
do Desenho da Fam~lia. Comprovaço do valor da tonioa do estudo
de cada oasd. Conolusoes, s1ntese e formulaçao de hip6teses das

caraotersticas obtidas.

Levantamentos as entrevistas com t6das as prõfess6ras
de classes de alfabetizaçao de 28 unidades eoolares da Capital;
num total de 198.

Quadros de reÍ'erncia para o1asaificago de dados co-

ihidos nas citadas entrevistas, os quais envolvem as seguintes
res: distribuiço do tempo para leitura, prontidao, mudançasin

troduzidas no trabalho, avaliaçeo doa resultados, etaas de tra-
baiho do professor9 estudo s6bre as classes, Informaçoes s6bre a

família, medidas para melhorar o aproveitamento do. alno, onto'-

rio na escolha da professora de olasse.de alfabetizaçao.

Quadro gerais configurando: a Perfil das esoolaa,s
gundo o numero das classes de alfabetizaçao 'elativamente sde-

maia; b) Grupo docente, atraves da habilltaçao para o magist'nio,
tempo de exerco.o r..s classes de alfabetizaçao e em geral,mod.os
caraoterstioos de atuaçao e o pensamento que os onient e just±
fica, resu1tdos alcançados em anos anteriores, a$piraçoes e ma-

neira como ye a pnofess6ra sua funao e as condiQoes presentes en

que trabalha o) Grupo direço e seus pror1n01amento8, com raspei,
to às professoras em classes do alfabetizaçao.

Comunlcaç6es: a) Apresentaço de parte do projeto em andamento -

Estudo do universo das crianças de primeiro ano pni-
mnnio oom,progn6st1oo negativo à aprovaçao final. Com

5reendeu este universo as onlança pela primeira vez

no 12 ano em l962, Esta palestra foi, dirigida a um

grupo do Curso de Orientadores Educacionais da Facul-

dade de Filosofia da URGS.

b) Apresenta9ao do Projeto I que visa a uma sonda-

gem nos aspectos qualitativos do rendimento nas clas-

ses de alfabetizaço, de maneira a documentar os pa
droes efetivamente realizados na aprendizagem inicia!
da leitura, e identificar as condiçoes de ordem poda-

g6gica e social que prevalecem nesse setor escolar,

Procurou-se nesta pa1estra dirigida ao Curso de Su -

pervisores Educacionais, levar os partiolpantes alden

tificarem as causas pnovveis da sucessIva diminuiçao
das promoç3es de 12 ano doa grupos escolares da Capi-

tal, conforme os levantamentos realizados e aconsid

ian as providnoias para modificar a situaço.



Levantamentos Biblior'±"ioos e Comunioaçest Organizaram-se fi

ohas, incluindo oomentrio da obra ou artigos com re

peito aos temas abaixo mencionados: Supervisao Eseo-

lar,. Aprendizagem, Peoria da Eduoaço, Psicologia Evo

lutiva, Problemas psico-sooiais da situaao de aula ,

Novas perspectivas na relaçao ensino-aprendizagem.

Projeto CRPE/RS/III-DEPEj1-.63 -. '8ernindrioz de Estudos Padagdgi-
aos destinados ao exame do tema:

O MOQERNO EM EDUCAÇ.O", desdobr5d9, esquemàticamente, em qttatro
direçods principais: Linguagem Ciencias, Artes e Cidadania, O

referido projeto, em elaboraçeo, oonsta:de sernin1'rios de Estdos

Pedag6gicos destinados ao exame do tema: i0 Moderno em Eduoaça&'

C - DIVISZO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

Pesuisa Ensino M4dio e a Estrutura S6oto..Eoonmioa
-- -a---.----------a-------------

Esa pesquisa, entre outros objetivos, visa fornecer

informaçoes sobre os diferentes ramos do ensino mdio. Ela pode-
r, ev-entualmente, oferecer valiosos bsdios aos responsaveis
peLo planejamento educacional do Estado. Abrange dados referentes

a cerca de seis mi]. (6.000) professares e estudantes do Rio Gran

de do Sul - Capital e Interior do Estado. -

Ven4da uma primeira fase de coleta de dados estats-.

ti.oos, geo-econornicos e educacionais, ejuies, prbvlamente trei-

nados, realizaram o trabalho de campo durante os meses de junho,
primeira quinzena de julho e primeira quinzena de ag6sto.

Althn da Capital, onze cidades de tamanho grandemdio
e pequeno do Rio Grande tiveram suas escolas agr~oolas, industri

ais, comerciais, normais e secundrias, nos seus primeiro e se -

gundo ciclos, visitadas e pesquisados seus proessoz'es e alunos.

asse vultoso material - mais de noventa intl (90.000 )
pginas impressas numa etapa subsequentes foi todo codificado
e revisado.

Atualmente, realiza-se o processamento meonico dos

dados com equipamento IBM da Universidádo do Rio Grande do Sul --

que, dessa forma, tambem colabora na realizaçao dessa pesquisa.A
apuraçao mecanica, perfüraçao e tabulaçao deverd' estar conoluf
da em fevereiro de 1964.

Desa data em diante9 dar-se-4 toio an1±se dos -

dados e redaça o do re1at6r1o final, cuja ublicaça o, provve1men
te, podera ser iniciada em julho ou agosto de 1964.

II - PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISRIO
0000 0000 00000000000000000000000000000000000000

DVIS.O DE APERFEIÇOAMENTO DO I&TRIO

1.

Solicitado pela Secretaria de zduoaço e Cultura do

Estado do Rio Grande do Norte, este Centro ofereceu, em janeiro
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do corrente ano, um curso para profess&reso ensino normal, no

titulados, na cidade de Natal.. Nove :professoras gaíohas, selecia-

nadas pelo CRPK do Rio Grande do Sul ministraram o curso, que se

desenvolveu em hor'rio integral, durante O dias.

2.

O Curso de Supervisores, realizado no CRPE em hor6rio
integral, teve inoio a l de Junho encerrando-se a l de dezem-

bro.

O oritório para a elaboraço do Plano de Bstudo do

Cursos incluindo Curr:toulo, Programa e trabalho Prdtioo respecti-
vos, dentro de çeterminadas 6reas, foi adotado téndo em flstaeus

objetivos, missao a qtle se destinam as bolsistas e a sugestoes
que foram transmitidas ao CRPE pelo Instituto Nacional de Estudos

Pedag6gioos.
Os bolsistas foram divididos em tres grupos que funci

onaram, simultaneamente, em P&rto Alegrei Pelotas e Santa Maria.

Em princpio houve unidade e orientaço para os ts

grupos..00ntudo, essa unidade tedz'ica nao encontrou corresponden-.
cia exata na execuçao do que foi planejado, uma ve que os traba-.

1]ios estavam a cargo de pessoal docente variado, resultando,•pois,
diversidade pr6tïoa. Foi resguardada, entretanto, a unidade subs-

tan oia1

Plano de distribuiço de aulas

1Q período - A) FUNDAMENTOS DA DUc.AçKO;
- Psicológicos
-, Biológicos

B) DIREÇO DE APRENDIZAGEM
- Linguagem

Matema'tica
Ciências Nstura

- Recreaao Intantil

o) SUPERVISãO:
- Supervisao Escolar

D) LCNGuA PORUGUSAz
- .Lngua Portugusa

2 per1do A) UNDAMENOS DA EDUCAÇ.O;
- Fi].osff1c0a
- Sociológicos

B) DIREÇIO DE APRENDZZAGEM
- Linguagem
- Matemdtioa
- Estudos Sociais

Eduoaçao .Artatioa

c) SUPERVISO:
- Supervisso Escolar

D) IIrsTIpuIçS BSCOLãRES*
- Instituiçoes Escolares

Organizaoo dos grupos

EM:

BM:

Os grupos ficaram oonstitUdos da seguinte maneira:-

Porto Alegre - 38 bolsistas, sendo 37 do Rio Grande do Sul e unia

de Santa Catarina;
Pelotas - 28 bolsistas, sendo 25 de Santa Catarina e 3 do R.G,Sul;
santa Í!aria - 43 bolsistas, vindas 27 de Santa Catarina e 16 gaí-

ohas.
T6da a orientaço foi dada por Perto Alegre, inoJ.uin

do visitas doa professores do Curso da Capital e do Diretort DAM
aos grupos do Interior.
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Corpo docente

O grupo de Perto Alegre recebeu aulas ministradas pe
los professores: Ruth Cabral e Nola Longo de Oliveira Fundame'
tos Psiool6gioos da Eduoaçao; Lygia Morandi dos Santos - Funda -

mentos Biol6gioos da Educaçao; Glaoira .Amaral Barros Direçaoda
.Aprenclizagem de Linguagem; Maria Lygia Borba dos'Santos Chaves e

Doris Teresinha da Mota - Direçao de Aprendizagem de Matem4tioa;
Direço de Aprendizagem de Cienolas Naturais -MarianaMazzafer-
ro eCatharina Monteiro Oliveira; Maria do Carmo Medeiros (jogos
e rcreaçao) e Anita S. Sileira (mdsica) Recreaçao Infantil ;
Dahlia C. Sperb Supervisa.o Escolar; Nair Marques Pereira de
Almeida - Língua Portuguesa; Joso Baptist Aguiar Fundamentos
Filosc5íioos da Educaçeo; Dahlia C, Sperb Fundamentos Soolol6-
gicos da Educaçao; Clotilde Cesar - Direçao de Aprendizagem de
Estudos Sociais; Imira Damiani Pinto - Eduoaçao Artística; Elvi-
ra Sobral Biblioteca Escolar; use Kraemer Cooperativismo ;
Lucinda Maria Lorenzoni •- Instituiçoes Esoo1ares Prof Doro-

thy Costa Konrath foi oonfiadaa Coordenaçao deste grupo0

Campo de Pr6tica

Compreendendo a importancia dapreÇtioa em um curso

dessa naturezas foi solicitada a colaboraçao do Centro de Pesqu
sos e Orientaçao Educacionais da Secretaria de Eduoaçao e Cultu-
ra do Rio Grande do Sul para que indicasse classes em grupos es-

colares da Capital, cujos trabalhos merecessem ser observados.Fo
ram feitas observogoes em: olasses de aula em grupos escolares

cooperativas escolares, bibliotecas de escolas prim4rios,alSm de
visitas a: biblioteoas especializadas de estabelecimentos de

graus seounMrios e superior e outras

No Instituto de Eduoaço Assis Brasil funcionou o

grupo de Pelotas. Os profess&es que lecionaram, durante os dois

períodos do Curso foram: Aurhia Xavier Oliveira - Língua Port -

guess; Jurems .Arailj.o Lopes, Terezinha Coelho Katz e Irene Correa
Bolais - Direçoo do Aprendizagem em Linguagem; Maria Doroti Roa
de Souza- Direçao de Aprendizagem em Matern$tioa; Maria das flo-
res da Rocha -Direçao de Aprendizagem em Ciencias Naturais; Ri-

cardina Vieira Lopes Supervisão Esoolar Maria Izabel Nobre Es
tevao Fundamentos Psicológicos da Educaçao; Alda Lamas Iae
Fundamentos Biol6gicos da Eduoaçao; Zhia Nunca - Recreaço Infan
til- Musica; Waniza Moreira Esteves Reoreaçao Infantil - Edu-.

caçeo íoioa; Gisel.la Souza pias - Fundamentos Sociológicos da

Euoaçao; Teôfiio Aives Galvao - Frndamentos BioÏágioôs da Educa

gao; Consuelo A. Requiao - Direçao de Aprendizagem em Estudos So

dais; lara .Ama'al Campeflo -.Educaçao Artística; Carmen Brisola
ra Vaz - Instituiç6es EsoolaresG

O Instituto de Educaço .Assis Brasil de Pelotas ,
acha-se sob a direço da Prof Ruth Lamas Ribeiros cuja colabora

ço foi efioientssjma. A assistente das bolsistas foi a Profes
soro Wilma Oliveira Martins, sendo coordenadora do Curso a Prof
Alda Hommerding Spieker,

O grupo de Pelotas tambóm realizou excurs6es, entre
elas urna oiade de Rio Grance onde as bolsistas puderam obser
var o Museu Oceanografico, visitaram a histórica cidade de Pira-

tini, alem de observagoes em grupos escolares

O. grupo de Santa Mariafuncionou no Instituto de Edu

caçao Olavo Bilacu, em cuja direçao se encontra a Prof Egueda
Brazzale Leal.

*8*



O corpo dooent do grupo de Santa Maria, que teve au-

las no InstitutQ de Eduoaçao Olavo Bilac, ficou constituído pe-
los ro±ess gued, Brazzale Leal - fngua Portuguesa; Eda

Baupp Motta - Supervisao scolar - Direçao de Aprendizagem em Lin

guagem - Direçao de Aprendizagem em CieEoias)Taturais; Edna May
Cardoso - Direçao de Aprendizagem em Reoreaçeo Infantil e em Edu-

oaçao Artstioa; leda da Costa Marohiori - Fundamentos Biol6gioos
da Educaçao; Maria Luzel Cauduro- Direçao de Aprendizagem em LIa-
terntica;Pe. Joao Tomazi- Fundamentos Psiool6gioos da Educaçeo;
Suzana B. Teixeira - Cienoias Naturais; Alba Larré Ribeiro - Dire

ço de Aprendizagem em Eduoagao Ârtfatioa; Dalila Noel - Fundamen

tos Pilosdí'iõos; Duma Pereira - Psicologia das Relaçoes Humanas;
Marlene Knauokfuss - Instituiçes Escolares; Thereziha Veras -Di

reçao de Aprendizagem em Estudos Sociais e Instituiçoes Escolares.

Além dsses, colaboraram no Curso de Supervisores, mi.

nistx'ando aulas e proferindo palestras os professares: Diva Macha

do, Docelina Retamal, Dr. Frederico Nusabaumer, Dr. Leal de Mo-

rees, Zola de Oliveira Rocha e Nefly Corria de Mello, A Prof Ma-

ria Cleusa Carvalho foi a assistente das bolsistas.

O grupo, que ficou lotado em Santa Maria,oomo os ou-

tros, participou de aulas prdtioas, e real1zo exoursoes, entre

estas urna ao Centro de Treiriamento de Professores Rurais e ao Cen

tro de Treinamento Agrioola, de J1lio de CastiThos, bem como uma

visita às rufnas de Sao Miguel, na Regiao Missioneira do Estado,

Aldm das aulas e demais trabalhos regulares, os pro-
fessores-bolsistas tiveram oportunidade de oontato com professo -

rca de outros pontos do Brasil e mesmo do estrangeiro

Atendendo a convite da Direçgo do CRPE ministraram
aulas e conferencias os profess&res: Mme. Jaoqeline Cambon, Dr

James L. Page, Dr. Stanley Applegate, e Dr. J'oao Jesus de Salles

Pupo.
Na iltirna quinzena do Curso, reuniram-se em P&rto Al

gre, no Col4gio Americano, os trs grupos, a fim de realizaremum
trabalho em conjunto, que abrangeu: sessoes de estudo, disoussoes,
seminr1os, palestras. Entre estas íltimas, as proferidas pelos -

Professores Joao Jesus de Salles Pupo e Graciema Paoheoo.

Dia 13 de dezembro, teve lugar a oer±in6n1a de encerra

mento do Curso de Supervisores, contando com a presença do Senhor
Diretor do CRPE, Prof. Alvaro Magalhaes, e de destacadas figuras
representantes dos Governos dos Estados do Rio Grande do Sul e dê

Santa Catarina, do magistério, civis, militares,e eolesistLoos.

O Curso de Supervisores constituiu um o9graças ao

perfeito entrosamento do trabalho em equipe, ao pianejamento cui-

dadoso e eficienola ãos mestres qualifioados aos quais foi confl
ado o preparo dosbolsistas, bem como o apoio sempre encontrado

por parte do INEP.

III - OUTRAS INICIATIVAS
000 000000000000000000000

A - .ECRETARIA EXECUTIVA

1. Atividades Gerais:

a) Foram recebidos e encaminhados à Direço 1.333 offo1os, cartas
e telegramas.,

b) Foram expedidos 2.108 exemplares de correspondencia.
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o) A Seoreária Executiva coordenou os serviços entre as seoçes
e divisoes e assessorou a Direçao sempre que solicitada.

2. 4imentoasoQ6:

a) .A pedido do NEP, ste Centro. realizou em Florian6polis e Cui

tiba a seleçao de candidatos aos Cursos de Supervisores de Sao
Paulo e Rio Grande do Sul. A 15 de junho, cumprindo disposiçoes
da Dire2ao do INEP, foram instalados neste Estado, sob a orien

taço deste Centro, três cursos, nesteCentro, e nas oidades

Santa Maria e Pelotas, respeotivamente.
b) este Centro forneceu ao INEP informaçoes s6bre a possibilidade

da instalaçao de um Centro de Trelnamento de Professares no Mu

niofpio de Jtflio d.e Castilhos.

o) Em oolaboraçao corn o CPOE da SEC deste Estado, o CRPE tratoua

se1eçao de bolsistas para •o PLE.AEE, em Minas Gerais.

d) Atendendo a convite do INEP, seguiu para o Rio de Janeiro, o

Prof.Dr. Oscar Machado, Diretor da DAM, a fim de participar
reuniao de coordenadores doa cursos de supervisores.

e) Em aterl2ao a um pedido do CBPE ste Centro manteve contato com

a Dieçao da Revista do Ensino a fim de conseguir um levanta -

monto da reserva de nthneros atrasados da Revista, e que pudes-
sem ser adquiridos pelo INEP.

) este Centro remeteu ao $enhor Diretor do INEP o Orçamento para
o ano de 1964]

g) este Centro investigou junto à SEC s&bre o nthnero de b&lsas de

estudo oferecidas no ano de 1962, atendendo a urn pedido do Pro

fossor Jaime Abreu.

h) Ësto Ceitro, a pedido do INEP informou a Sociedade Educacional
do onvenio estabelecido entre aquela Sociedade e o INEP.
A pedido do INEP, ste Centro tratou de assuntos de b&lsas de

estudo,, junto SEC local.

3) Por determinaçao do INEP ste Centro anexou à DDIP o antigoCen
tro udiovisua1 desta Capital.

k) A pedido do INEP, a Secretaria Executiva forneceu os dados pa -

a o enquadramento de alguns doa colaboradores deste Centro

1) Este entro coliglu informaçoes e plantas pars a possve1 ins-

talaçao de uma escola modelo do INEP, nesta Capital.
,n) A fim de tratar de assuntos referentes à instalaao de um Cen

tro de Treinarnent.o de Px'ofess6res Prirrérios, estev neste Cen-

tro o Dr. Francisco Montojos, Supervisor da Educaçao Primdria -

e Complementar9 do INEP. Em companhia do Senhor Diretor, Dr.

Alvaro Magalhaes, o Dr. Montojos teve os contatos neoess'rios
com a Secretaria de Educaçao e Cultura.

n) Nos primeiros dias de dezembro estiveram neste Centro, confor-

me anunciado na reuniao de Coordenadores doa oursos de supervi.
sores realizada no INEP, as profess&ras Wilma Pires e Celina -

Cotta Vasooricelos, do DNEI As professoras visitantes estiveram

em contato corn os participantes do Curso de Supervisores, in-

rormando sabre o futuro aproveitamento doa atuais bolsistas,

Y. QQ:

1.135 - offoios

153 - te1eramas
4.36 - cartoes

295 - circulares

65 - oarta'
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Outros trabalhos datilografados:

405 - £81has datilografadas
24 - ot~oia para jornais

170 .- matrizes stencIl

173 matrizes lcoo1

260 - relaçoes para franquia postal
1.931 - envelopes

tEIAÇES Pt5BLICAS

Solicitado pela Senhora Seoretria de Eduoaço_e Cu1turas-

te Centro participou do planejamento da Educaçao Rural deste

Estado.

2. A DAM deste Centro convidou professares e estudantes desta Ca

pital para as palestras de Madame Cambon, especialista da

UNESCO convidada pelo CRPE para oolaborar no Curso de Supervi
sores em desenvolvimento neste Centro0

5. o Senhor Diretor do CRPE Dr AlvaroMagalhaes, so1io1tado10-
fereceu uma palestra à Assooiaçao de Pais e Mestres do Oolgio
Infante Do Henrique desta Capital O Senhor Diretor, aolici-

tado pelo Senhor Reitor Magnfioo da Pontifícia Universidade

Cat6lica do RGS, proferlu urna palestra sobre "Estrutura e Fun
•

cionamento do CRPE do RcTS" aos alunos do 49 ano de Did'tioa

e Pedagogia.
4e O CRPE recebeu a visita da Professora Neide Almeida Fiori, da

3ecretaria de Eduoaçao e Cultura do Estado de Santa Catarina,
• A Professora visitante veio tratar de. assuntos referentes a

bol$istas para o Curso de Supervisores, oferecido pelo INEP

neste Centros

Y. Em visita de cortesia e de observaçao estiveram neste Centro

as Professoras Maria Carolina Delay e Eponina Bassan Solieri,
técnicas do Ensino M4dio da Secretaria de Educaçao e Cultura

•

do Estado do Paran

6o Tratando doa interesses da Superintendancia do Ensino Rural ,

da Secretaria de Educaçeo e Cultura deste Estado, esteve em

visita a este Centro o Senhor Professor Giordano Paese. S. S

expressou seu desejo de receber a cooperaçao do CRPE em Cur-

sos de Aperfeiçoamento de Professores Rurais,

7. A fim de estabelecer as diretrizes para o funcionamentodo C

SO de Supervisores na cidade de Pelotas esteve neste Centro a

Senhora ProfRuth Lamas Ribeiro, Diretora do Instituto deE-

ducaço "Assis Brasil", daquela cidade.

8. Visitaram o CRPE os profess6res Dr. Robert J, Havighurat e Dr

Aparecida Joly Gouvea3 ftstes visitantes vieram com o fim de

apreciar o andameiito da pesquisa "Ensino Médio e a Estrutura

S6oio-Eoonomioa", que se realiza neste Cenfr9.
9. A pedido de grupos de bolsistas do ORPE de Sao Paulo, aste

Centro colaborou na obte.nçao de inforrnaçoes s3bre alojamento
e refeiçoes para esses grupos, durante sua estad nesta Capi-
ta1.

10. 0 Centro convidou o Dr James L. Page para uma visita de al-

guns dias durante a qual esse Professor Amerioano ofereoeuna

série de palestras aos bolsistas do Curso de Supervisores e

demais pessoas interessadas.
U. Êste Centro deu sua ooiaboraçào ao I Co16quio de Estudos Teu-

to-Brasileiro realizado na URGS.
12. 2ste CRP recebeu a visita de cortesia das seguintes pessoas;

Frei Antonio Cartegnaro Diretor do Gina'sio Estadual de Mao12a
dinho; Prof Lucy Monteiro, Presidente do Centro de Professo-

* 11 *



res Primarios Estaduais; Prof Margarita flavis Assessra do

CMOP Prof Manuel E0 Trejo Assessor do Ministério de Educa-

o ta Prov~ncia de Buenos .Aires; Prof Angel Oliveros, Perito

da UNESCO junto ao CRPE de Sao Paulo e um grupo de bolsistas
das cursos daquele CRPE; Prof Luiz Quartieri, Chefe da CNME

zioRi.o Grande do Sul; Dr. Herrnann Stager e Dr. Helmuth Sohels-

Icy, eminentes s0o161ogos alemaes; Dr- Laerte Ramos de Carvalho

Diretor do CRPE de Sea Paulo, acompanhado de sua senhora; Prof.

Carlos Corra Mascaro e Senhora Zita Peterfty Kubinski; Profes

sara Bulinp Carvalho representante da C.ADES.
A

lYe .A podido do Instituto Brasileiro de Educaçao, Cienoia e Cultu-

ra, IBECC, este Centro enviou ao Ministrioda Juventude do Ca

uadd um re1at5r10 de atividades deste 6rgao
14. 0 Senhor Diretor, Dr Alvaro Magalhaes, agradeceu ao Magnífico

Reit.o da Universidade do Rio Grande do Sul, Dr. Elyseu Paglio
li, e ao Senhor Diretor do INEP Dr. Anísio S. Teieira, o ato

de assinatura do aordo que garante ao CRPE 4 andares do eàif

cio em oonstruçao no oampus" da URGS

C CQIELO TÉCNICO ADMINISTRATIVO

O Conselho Tcnioo Administrativo deste CRPE realizou

4.reun16es durante o ano de l963

D

1. SeoQodePublioaQes:

Esta Seoço durante o ano desivolveu as seguintes a

tivtdades:

a) Correio do CRPE: Elaborou os nthnero 3l a 38 do CorreioUdo
CRPE.

b) Programas Radiofnicosg Preparou 43 programas rediofanicos,
que foram transmitidos pela Rádio da Universidade do

Rio Grande do Sul

o) Re1atrios: Remeteu mensalmente ao CBPE a síntese os prin
oipais acontecimentos educacionais ou1ttrsis e arts

tioos ocorridos em P. Alegre dur:e o ano dc 1963. -

4) Dii1gaço 4travs doa noticiários do Correio', da Hora

Radiofonica e pela Imprensa local di-vulgou notícias -

sobre as atividades que se vem desenvolvendo no CRPE,
bem como informaçoes recebidas do INEP0

e) Outras atIvidadesTraduçao de artigõs, leitura, comentário
e crítica de obras de autores riograndenses para a

ganizaçao de um guia bibliográfico, entrevistas e re -s

portagens com elementos destacados no setor educacio-

nal e coleta de dados e notíoi de interesse eduoaoi2
nal ecultural

) Piiblioaçoes: Lançou o volume II da Serie Pesquis,as e Mono-

grafia - Assim Falam ales e Elas pesquisa doa pro
blemas do adolescente brasileiro realizada em P. Ale

gre de autoria de Godeardo Baquero S.J e Theobal-

do Frantz SJ Revlsou os originis de pesquisa rea.

lizada no Co1io Pio XII, remetendo-os para impres -

seo, trabalho esse que será o fascículode n2 III da

.srie Pesquisas e Monografia& do CRPE.
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2.

Durante o ano transato, está Seõço desenvolveu as

seguintes atividades:

e) Manteve a Qorrespondncia neoessria às finalidades da Seoço
e da Divisso.

b) Coletou, organizou e fichou a dooumentço. da DDIP.

o) Preparou, para os devidos fins trâduç0e5 e resehas de arti-.

goa e monografiaa bem como fez diveraás ézquisas bibliogr4.-
ficas.

6) Representou o Centro, atraves da Prof Odiles Fonseoa Pereira,
em reunia o da l2 Delegacia Regtonal de EnsLno, realiada na

PUC onde falou a Diretoras e Orientadoras do Ensino sobre as

atividades que o CRPE vem desenvolvendo no Thte Grande do Sul.

Representou ainda o Centro, tamm pela mesma professara, em

reunleo na Secretaria de Bduoaçao e Cultura de entidades liga
das ao ensinos da qual resultou Grupo d rabalbo onde para un

dos integrantes foi escolhida a Professora Odiles Fonseca Pa-

reira, representante do Centro. Representou o CRPE na Jornada

6Q Diretores, realizada na PTJC, pela Inspetoria Seccional de
Poo Alegre, com o objetrv-ó de ser feita uma andlise doa pro
blemas da Escola Secundina.

e) Executou as providencias e encarregou-se das relaçes pifl4i -

cas necessnias ao bom andamento do serviços que lhe esto

afetos para o que promoveiu contatos com as outras Divisoes
e Seoçoes do Centro; visitas à Bib1.oteea ?dblioa do Estado
ao Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais, ao IBGE,
Divisac de Obras da imas, a Consulados Escolas, Delegacias de

Ensino, à Secretaria de EducaçÓ e Citluna e Inspetenia Re-..

gional do MDC.

f) Enviou ao interior do Estado coialorador para, represen -

tando o CBPE, informar à Diretoria Geral sobre os respectivos
casos, sendo visitadas as seguintes cidades: Jdlio de Casti -

ihos, com o propdsito de relatar ao INEP a respeito do Centro

d.eTreiamento e Profeas&res Municipais; Taquara, com prop6-
ato identico sobre o Centro Cooperativo de Treinamento Agr -

cola; Viawao, Camaqu, Erexim e Taea corn a finalidade de co-

letar dados para publiõaçoes do c1tPE; Canoas, para visitar a

Escola Parque Neyta Ramo&'; Santa Cr*z do Sul e 0s6nio, rara

participar dos encontros realizadOs ns Escolas Normais Ru
raia daquelas cidades.

). Gç9deIudioVi3uais:

À 28 de agasto perante o Prof. Qnlandõ Forneira de

Meio, representante do INEP, foi feita a tranSfernoiado Cen-.
tro Audiovisual da CNER para o CRPE, paasndo a constitui. a

projetada Seoçao de Eudiovisuais dà Diflaao de Documentaçao e

Informaçao Pedag6gica.

Durante o ms de setembro proederarn-.se aos levantP
mentos e adaptaçes xiecessnios à transformaçae desejada.

No ultimo trimestre do ano houve as seguintes noah

zaçoes:

Setor de Treinamento: Foram ministrados 3 cursos 8abro Recur-

sos udiovisuais de Baizo Custo.
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a) Curso tie urna semana, para 30 profesares doEnsino Prin4io
C±tiade tie Rio Grande, realizado na AssooiaçaO de Professores

daquela cidade.

b) Curso de urna semana, para 20 norrna1istas da Escola Normal de

0s6rio,. realizado na cidade de 0s6r1o,

o) Curso de 2 semanas para 108 professares, bolsistas do fl'TDP ,

realizado no Curso de Supervisores do Ensino Primário, em Por

to legre.

$etcr' tie Produço: a) Foram preparadas e im)2réssa3 6 apostilas -

para os Cursos de Treinarnento, num total tie .600exem

piares. Foram ainda impressos Thrmulários e roteiros para tilafll
mcc e o tCorreioU do CRPE n 31 com uma tiragem de 2O etemp1a
reø de 48 páginas.

b) Foram planejados e confeccionados:

1 dlbum seriado em ores

& flaneldgrafos
3 quadros e]Atriooa -

•

1 cone com instalaçao eldtrioa para demonstraçoes

o) Foram feitos os serviços fotogaficos neoesa4rios às aitivitia
• Os do Centro e o preparo de 270 diapositivos em ores por

eolioitaçao da Secretaria de Agricultura do Estado,

setor de Pesquisa, Informaç5o e Dooumentaço Foram atendiIas as

pessoas que procuraram o Centro sobre assuntos dudio-

'visuais num total de 98 sendo 3.0 profess&res de diversas escolas,
6? alunas de Escolas Normais e 21 alunos de escolas tonicaa. Es

tao sendo feitas pesquisas e organizaço de obárto e arquivo -

e8bre filmes e diafilmes.

4. Bibiioteoa:

A biblioteca do CRPE foram incorporadas, sendo devida
incnte registradas, catalogadas e olassifloadas, durante o ano ,

472 obras novas. O acervo atual de 4.994 obras.

Foram, ainda durante o ano, recebidos, ola3sifioados
e catalogados, 171 folhetos e deram entrada 214 peri6dioos.

O arquivo de recortes foi acrescido de 660 novos re-

oortes devidamente çlassifioados.

• 8eriQodeD1stribuigodeI1tvrQs:

Durante o ano foram recebidos do INEP 16.106 livros ,

dos quais, oroa de 50% no fim do ano e distribu1dos 8.491 a es

eolas de todos os graus de ensino e bibliotecas municipais exis-
tentes nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Foi iniciado um fichário da endlise ãos livros recebi
das para que a distribuiçQ se torne mais racional.

CRPE/RS/PA/DDIP/DEPS/DEPE/DAM/Em 22.144/abr

* 14 *
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Colgio de Aplicaço da Faculdade de Filosofia da

Universidade do Rio Grande do Sul

I CICLO NVL GINASIAL

LE

l A aprendizageii de Cincias Pisicas e Naturais compreendera :

1 _j a

O estude das diferentes fermas de vida, suas manifesta-

çes e as candiçes ambientaisd.e Seu desenvolvimento.

L_! t

O estude da organisma humane do ponta de vista antropol

gb., anatmioa e fisiol4giee ; das necessidades de ho-

mêm nas coíidiçes da vida moderna ; de seu atendimento ,

mediante es recursos das Cinc.ias Física e Naturais

Justificativa:

O plane prope-se a centralizar e curse nos intersses e

necessidades de aluno o na aplicaçae das princípios e metodos

científicos à vida que le viva e terá de viver, quando adu1t

num pais democrtics.

Para a exeouçe da plane, canãiçaa essencial levar o

aluno à participaça, ativa no trabalhe, na pesquisa e no raci,

cmi. objetivo, desenvolvendo-lhe a capacidade de observar a

natureza notar os fen$menss e apreci-ios qualitativa e quan

titativamente ; fermu1ai hipteses explicativas ; adquirir e

hábit. de formar juizes sbinente• cam ap6ia em suficientes infer

maçes ;: induzir as re1açes a que se uberdinames fatesnatu

rais ; apreciar a natureza come obra criadora ; enfim, encami-

nhar-se para a eormaçae do espírito científico, irtdispensve1

à s.1uço das complexos problemas de mundo c.antempornee



O terceiro principio o da atualizaae,

Com. refergncia ao. mesmo., fazemos. nossas as palavras de gran-

de investIgador cientffic..W,M,Smart da Universidade deGlas

gow : "A prpriaexpressa..daiei.. natx..al urn processo em

ev.l.uça. ; aquilo que.ho:je parece pereitamente estabelecido

se descobre amarthque. averdad4 completa, mas talvez

apenas urna...parte importante dela ou talvez abmente urna. boa

aproximaça*" O priucpi da atualizaça. define de mode espe

dai n.sse piane.jament.,visto que pedemes. tomar cem. um dos

grandes principies naturais o principie da ev.iuçao, que

característica fundamental 4. ser vive. ste princípio, em

outro sentido, dará.ao..aluno aqueles elementos indispensá

veis para viver integradamente. n. munde moderno, no qual, a

•

exigncia de adaptabilidade s .situaçes novas, de ordem ci

tifica eu. tcni.ca,. assue um papel da mais alta relevância.,

1o estágio correspondente ao oolgio, es

alunos. ter.. oportunidade de adquirir definidos padres ce

nheciment.o.e, gradualmente, penetraras leis da natureza, si

tuande-e..já com. desembraç.o ern..face da sistemática básica

da mat6ria, Os setores específicos da Cinciapodem aparecer

nesté. período sem entanto, .interferii corn os principies

básic...s-..da..totalidade.- unitária e da. continuidade; alternati

vamente., os conbecimentos..adquirids num ramo individual P!

dem servir para explicar outros aspectos da unidade da natu-

reza. As conex'escem .s• campos afinsievarn igualmente a1s

te sentid....integrador., Urna o,nseqin.cia principal decorre de

tratamento indicada .an;teriorment.e: a mais efetiva resposta

as crescente-aumente de volume de.at4ria a ser ensinada, pe

la atualizada estruturaçao ..dinmica....dos. seus contedee,

2, Liuhas.p,gramáticas

O programa . um instrumento para alcan

çar es. fins, da. escola .O: reflete e conceit, que se tem. de edu

caço. e: .doa.prin.cipiea que devem, orientar a aprendizagem,. N.



Na apiicaçae de plane, seguir-se.4t temandese e estude

das Oinoias pfs1ca e Naturais ceme.um tide cerrelacienade

do cenhecimente para e desconhecido, do concrete para o abe-

trate, nunca se perdendo de vista e objetive do desenvolvi -

mente harmnio. da personalidade total do educando,

3, Oonsideraaõe-se o campe vivencial d. aluno, partir-ae

das experineias diretas do asme, de mede que estas, ampli

ande-se em sêu conjunte, sirvam de embasainente para e estude

do moi. local, regional. e nacional,

Procurar-se-á, no desenvelvimente dos centetidos da mats

ria, incentivar urna atitude positiva perante a vida e os em

preendimente de homem, aproveitando-ao pára isso, espeolalmen

te, a mensagem de beleza e de verdade que a natureza do estu

de . largamente propicia.1



Colio de Aplicaço da Faculdade de Filosofia da

Universidade do Rio Grande do Sul

SUGESTõES PARA O PLANO DE "CIËNCIAS" DAS CLASSES EXPERINTAIS

DE II CICLO

II CICLO CURSO C0LEGIAL

1, Introduç

Em se considerando a importncia do ensine

de "Oincia&' na compreensa. dos processes da natureza e a in

torreiça. destas na sociedade, atendendoper outro lado, a.s

desenvolvimenta da. atividade do: aiim.. em seus modas de traba

lhe, bem como formaçae integral de sua personalidade, alguns

princípios básicos devem ser observados,

Assim, destacamos inicialmente e princípio

de unidade que implica uma estreita reiaçae- e uma contínua 11

gaça. das vários, campos da cl.ncias natural atraves de tida a

aprendizagem A matária deverá levar eeetudantea uma compre

ensae das fen$menes naturais ta. completa quanto passível, des

de a oenstataç. e observaça. dos fenmen.s at a formuiaça.
das leis que as interpretam. O aluno smente pderá compreen

der a natureza., na unidade completa de suas manifeetaçes, se

a cincias lhe f$r ensinada com a necessária perspectiva inte-

grad era,

Outro princípio fundamental diz respeito à

continuidade, Dste ponto de vista, temos quo a materia se ir

srdenando atravs de unidades naturais, quo surgirac ao longe

dos estudos, como experinoias e conhecimentos significativos.

Quando se observam os prIncípios da unidade e da continuidade,

• aluno solicitado a captar e explicar es fen$menes naturais

luz de um crescente conhecimento, da cincia come um todo,



curso colegial,.. alunea.travás do desenvolvimento dos con-

teúdee prograrnátices, irá capacitar-se a identificar os va-

lores das. Ciências. Naturais no. .munds modern., e a reconhecer

a validade do pensamento e do. mt,de científico, para a vi-

da democrática.

Traçamos. como -linha programática básica

e esencial,. o estudo do. ser vivo, entendido no seu aspect.

ãinam.ic. funcional., quer no sentid. mais particular do ser

indIvidual-1 quer no. seu aspectomais. gerai.das relaçees eon

o meio ambiente,

Caberá assim estudar -ø ser vivo com. :

a) unidade. b1o14gica, origem dos sares vi-

vos, O,nhecimentbáaicos de fermas e

estruturas : anatomia., citol.gia e bis-

tologia

b) . organizaças. funcional.: fisiologia, prs

cesses de relacionamento com o meio,eo!

logia, gen&tiea e evsiuçao.

Ao longo de todo o curso, o homem se

constituirá no pouts de. referncia para o estudo comparati-

ire que envolve os sre•s v1vosde um -modo geral,

A unidade orgnica da mat4ria será res

guardada. dentro. do.princípio de q.uie • .fenmen. vida 4 um

embora suas variadas formas. de expressa.,

Esclareçamos., finalmente que as presen-

tes linhas pregramáticas .est.o de tal modo constituídas que

psderao receber tratament,.diferen.tee, a fim de adaptar -se

às c.nd1çes individuais dos alunos dentro do plan. de estu



d•s per los ecolhids, Entre essas adaptaça. destacamos

a maior niplitude o especificidade no tratamento de aspe.-

toe centid,es eu imediatamente assimilaveis à sistemtioa

geral do plano,

Os prejetesde trabalhe estariam em e!

treita reiaça. oem e meio local, permitindo assim, aos am

nos satisfazer sua curiosidade sbre a realidade viva em

que evoluem,

Ç. Os estudos desenvelersee em ritmos

pessoais, no encontr. das diferenciaçes entre os aiun•s

A autonomia de trabalho na classe e a

atividades de grupo na pesquisa e na experimentçao oere-

cem recursos à aute-oorreça. e a uma ceoperaça. voluntária

e harmnica,
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-

-

GB4NDEDOST.

Semin'rio para Diretores do EnsinoNormalem Santa Catarina

Atendendo urna so1icitaço da Secretaria da Educaço e

Cultura do Estado de Santa Catarina o Centro Regional de Pea

qUisas iduoaoionais do Rio Grande do Sul ofereceu nos dias 28-.

a 31, em Plorian&pofls, urn curso intensivo em Teoria e Prtioa
de Currcu1o e Adrninistraçao Eaoolar

Corn a partioipaç'o de4 aupervisoras, professares e

diretores de esoois normais de todas as zonas do Estados o cur

so deseniroveuse em dois períodos de 4 horas diariamente, só'
a orientagao da Professora DahlIa C Sperb, Secretária Exeoutj
ira do CRPE do RSQ Asconferenoias, aulas e discusoes obedeceram

ao seguinte programa

Conceito moderno de .dministraçäo e SupervisO Esco

J..ar

O Administrador esooler Õomo especialista em adminis

traçao e supervisor especialista em relaçoes humanas7
hi.der profissional em educaça, colega, membro da

comunidade9 pc-squisador e estudioso de assuiitos our

ruhares

S&bre ste itimo asecto3 estudioso de assuntos curri

ou1ares em virtude do interêse dos partioipantes foi desenvo

vida urna unidade especial, na seguinte seq1enoia Fundamentos d'

Curroulo, Tácnica de Planejamento do Curr~oulo Diagn6tioo de

Necessidades Educativas, Tonioas de Replanejamento dCurrfculo
OTrabal1o corn Unidades de Ensinó como Meio de Renovaçao do Cur-

rculo0 Um Curríoulo mais oientífco para as Escolas Normais. O

Magist4riõ como Profisso

Em estudo intenso que testemunha a seriedade da preocu

paçao por escolas normais meThores professores, supervisores e

diretores realIzaram um levanthmento de seus pz'oblemaa tentando
localizar as principais fraquezas do ensino primario e normal, -

procurando, finalmente, chegar a conolusoes sobre modificaçoes -

que podem e devem ser efetuadas

Avaliando os resultados da .jornada rehizada, pode-se
concluir que aim do produto alcançado - revisao de conhecimen-
tos e novas técnicas aprendidas deve-se Oonsiderar altamente
valioso o processo ao qual estiveram submétidos os participantes.
Uni exoelente clima de relaç6es humanas favoreceu o desenvolvimen
to de um trabalho animado pelo desejo de aprender,peloentusia
mo e pela f na profissão de educar, e p4a consoienci.a clara da

neceasidade de aperfeiçoamento de profess ores e administradores

OUTUBRO DE 1964
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CERtS

PL'O. DE (JRSO DA. CADEIRA. DE CIi!NCIA8(Iniciaço à p4ncia

ANOI964 -TUIVIAil -i
-

.

Nossa atitude de trabalho é orientado pelo seguinte prin

cípio "O professor nao ensina, ajuda o aluno a aprender'1.

OBJETIVOS:

1. Orientar as alunas para unia mais adequada forma de

estudo.

2, Orientar as alunas para mie elas saibam observar

como 6 ste mundo em que vivem e assim aplicar a -

pr6pr1a inteligtnoia na intorpretago das coisas.

3. Desenvolver o pensamento reflexivo, Procurar que

as alunas realizem o que o cientista faz em seu la

boratório: observar, experimentar, pensar, tirar:

concluses. Para que cada aluna possa penetrar no

mundo da Cincia pelo método que lhe é pr6prio

4, Desenvolver nas alunas os sentimentos de amor e

intersse pelos fenmenos da natreza.

TPOATRI I DISCIPLINA

3. horas semanais é o tempo, posto à disposiço da dis

c1plina, dos quais dois períodos 5a0 consecutivos. 94 é o nme

ro total de ailas previstas para o presenta ano letivo.

paTIOo:

Unidade I - Cinoia 1 semestre

1. Que é Oincia? Que é Iniciaço à Ciência

2. Coisas interessantes ao redor de nós. As lMrias -

Ciincias.

Unidade II - O ar esta em t&da a jq.

1.

2.

3,

4.

5.

6.

7'

q
'I,

9.

lo.

Como observar uma coisa invisível.

Ar comprimido, ar rarefeito.

Estados físicos da matéria.

Dilataçao do ar pelo calor,

A íormaçao dos ventos,

Paso e presso do ar.

Barmetros.

composiçao do ar.

A

O ar como fator de conforto Humano

o ar sustentando objetos mais pesados,



Unidade III - b1o16gi do ar.

1. 0 solo e a ga contem ar?

2.. 0 ar como fator de vida?

Unidade IV - A gtia na natureza.

1 iflstados físicos da gLia.

2.. Como se forna o vapor de agua, Às chuvas.

3. .ferença entre vapor e gas.

4, A água dissolve subst&ncias.

5. Purificaço da gaa.

6. A 4gua como fonte de energia,

7. Composio da gua.

Unidade V. - apel biológia da gaa.

1. A egua e s sres vivos.

2. Cicio da gua na natureza.

Unidade I - O calor 22 semestre

Unidade II - O som.

Unidade III - Maietismo,

Unidade IV - Eletricidade.

Tipos de tividade:

I - Discente

1 - Bealizaço de experincias

2 - ConÍeças de aparelhos. improvisados,

3- Trato comapareihagem tcnicae de laboat6rio.

4 - Coleta de materiel: artigos de drvulgaço cien

tfica,. que se refira a asuntoe dointerse

para os estudos ofetuado.

5:. Consulta a livros.

6. Trabalhos em gruo.

7. Visitas: Oai d'gua: Instituto Meteorol6gioo :

Loro-porto.

8. Desenhos esouemát±cos re-presentativos.

II - DpcentB:

1. :Reaiizaçao do experincias demonstrativa8.

2. 'rojeçao de filmes e diapositivos,

3. &elaço de gravuras e modelos anatmicos sigrilfi

cativos para interpretacao.
4. Consulta a livros.

5. Mimeografados.

6. VIsitas



Verificagojia aprendizagein.

Forma de freai!incia

1. Ficha de auto-avaliaço- diária

2. Trabalho escrito realizado em aula

3. Questionário de sondagem do aprendido - ao fim

e cada item do programa.

4. Verificaço escrita abrangendo maior conteildo -

urna por mes.

5. Provas planejadas com tipos de qaestoes objeti-

vas e subjetivas.

-

IIaterial d.idáticõ

O material didático empregado será o que se encontra

à dioposiçao na salas ambiente de física, Química e Bist6-

ria Natural, oidese realizaro as aulas,. bem como, apare -

ibos improviados trazidos ou confeccionados pelas alunas o

ou pelo prOfessor.

Tecnica a a pidizm

Orntodo a utilizar para o desenvolvimento do traba

lhe será o experimental dentro da tcnioa da redescoberta,

ipregar-se-á alem disso processos diversos tais como: expo

siçao dialogada, cõnsulta de livros em grupo ou individual;

estudo dirigido; naterpretago de fen&ienos e gravuras sig-

nificativos; realizaço de axperinoias.

Livros:

Todo e qualquer livro didático que aborde os assuii

tos relativos ao oonteádo programático fundamental será de

valor. Entretanto, consideramos adequada a indicaço do li

vro texto comum a tdas as alunas ao nível de 1srie pois

apresonarn, as meninas pouco domínio da lín,guagom oral e es

orita, bem como, pelo aspecto de maturidade psicoldgzca(oo

portamental, intelecti.al), Indicado s -rá, sta obrigatorie

dads dc compra, o livro: iniciaçao á Cincia, de Waldomro

Potsch e Ayrton Gonçalves. E recomendados Os livros:Inioia-

ç :àOifloia de Andrade e Huxley; Urn paseic pela casa de IJ1.

him; Iniciaçao à Cincia dc Freda es•soa; Os series de D

Benta de Monteiro Lobato;Práticas de Cincias de Newton Di%s

dos Saitos.



'As co1ç.es O mundo da Criança; Te$ouro da Juventude; Enci

clõpédias. j oiais e revistas: Revistas cultus; Revista

do Ensino; Diverses Juvenis; Suplementos de nossos perodi

coso

Obsorvaçao:

Esclarecemos que o planejamento acima apresentado

poderá sofrer as modficaçes d realidade da classe.

Parto Alegre, abril de l964.

Alzira Pinto de Lima

Proí. de Cincias
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TCNIOAS PARA A APRENDIZAGEVI:

Estudo dirigido. Consulta de livros. Pesquisa de campo
-

(levantamentos) Realizaço de provas para demoBstrar a valida-

de de de-berminad.0s conceitos biol6gicos realizáveis na sala -

ambiente da escola. .Aquisiço de vocabulário técnico apropriado.

Expoiço dialogada. Natureza das aulas: teórico-práticas, Mé

todo: científico.

TIP8DE ATIVIDADES:

l -.Discente realizaçodo levantamento e.instituiçes, casas

de saude dePrto Alegre. Coleta de dados: material ôbtido em

em.artigos de divulgaço científica: Desenhos esquemáticos das

estruturas anatômicas.

2 - Docnte: selço de. graiiras.. e modelos anatmicos signifi-

cativos. Realizaço de pecjuenas provas. experimentais. (no pode

rianos chamar precisamente de experinçias).. Projeço de fil. -

mes ediapositivos. Consulta.delivros. Preparaço de l&minas

para observaçes no microscópio. Mimeografados. Confecço de

aparelhos improvisados.

MATERIALDID..TICO: ..

O ateril didático empregado será o que se encontra à -

aisposiço na sala ambiente de História Natural, Física e Qul-

mica,.onde se realizaro as aulas, bem como, rnaterialviv6 e

aparelhos imprpvisados trazidos ou realizados pelas alunas ou

pelo professor. ,

1RIPICAÇiO DA APRDIZAGEi:

Formas e freqfincia ficha de auto-avaliaço-diária; tra-

balho escrito realizado em aula: questionário de sondagem do

aprendido ao fim de cada item do programa.: verificaço escrita

abrangendo maior conteuído - uma por mas: provas planejad.as com

tipos e questo objetivas, e subjetivas.

LIVROS:

Todo e qualquer livro que bordeos assuntos relativos ao

conteiído programático fundamental será considerado de valor. E

xigido será que cada aluna tenha 1 livro sabre o assunto, sen-

do de livre escolha.o autor. A seleço do livro deverá ser rea

lizada pelos pais da aluna. sessa forma estarao os pais, tam -

bém participando do trabalho escolar.

OBSERVAÇO:

Esclarecemos que. o planejamento acima apresentado poderá

sofrer as modificaçes da realidade da classe.

Perto Alegre, abril de 1964



INSTITUTO DE EDCJCAÇIO GENERAL LOBES DA CtINIIL't

Classes Experimentais - Turma 41-E

PLANO DE CURSO M CADEIRA DE CINCliS PARA O ARO DE 4.

ICIAQ1ÇL& CIENOIM

- Torna-se indispensável a salas de Fsicae

Qu1mca, para a reaiizaçao das inilmeras experiucas. Necesz -

rio, tambem, a sala de H. Natural para o exame do material. re-

ferente ao subsolo. O projetor serf de grande auxílio para o

estudo da crosta terrestre.

As aulas serao 3 or seinaria. Nas terças-feiras teremos, -

iina aula e nas sextas4eiras a turma ficara drndida para me -

Thor compreendereth as experincias.

A TURMA 41-E estudard:

i parte - Ambiente

2 parte Química

3 parte - Písiea

4 parte -Higiene

i Pàrte - MBIENTE

Compreende - A) Água

EAr

C) Solo

IGUA. 1 - Importncia da água

2 - ciclo da agua

3 - Mudanças de estado

4 - Experiencias - solidificaçao

fusõ

liefaçao - ev$braçao .buliçao

5 - A gua dissolve substnoias

Exporioias: gaa + açucar, água ~ sal, agua +'

talco - Diferenças entre soluço e suspnsao ou

mistura bomognea e mtstura .heterognea.



A) A G U A 6 - Divisao da água - Aguas naturais e

Iguas meteóricas

7 -. Diviso das águas naturais - salgadas

salobras

minerais

termais

1ençes subterneÓg.

8 - 1gUai poluidas e contaminadas

9 - Purificaçío da água - Fi1traç.o

evaporaço

esterilizaço

10 * Visita á Hidráulica - relatlrio. individual

11 -
. água, nao ó simples

a) Noçao do elemento - símbolo - átomo-moicula

subs$nc±a simples e substância oomosta.

b) studo do H e 0. ixperincias - obtençao.
12 - Decomposiçao da água - eletr6lise

13 - A água como fonte de energia - Usinas bidre-

1tricas0

B) A R 1 - O ar existente - Experincias

2 - Caracteres dó ar - Compressibiidade

Expanálbilidade

Difusibilidade

Paso

ressao atmosfórica

Solubilidade

Liq.uefaçao
Oombustao

3 0 ar sustenta coisas

Descobridores - Fe.. Gusmo,, S. Thrnont,.

Iri os Wigbt

Descobertas Bales - Zepelins, avies e jatos

4 - O ar uma mistura de gases Expernoias de

Lavoisier.

5 - O ar e os sires vivos



o) L

1 - 0 solo como fonte de alimentos - oomposiço do solo

2 - Cirsu1aço da ,ia

- irrigaçao
4 - Drenagem

5 * 5u.bs1cias nutritivas

6 - Ádubaçao - adubas minerais e org&nicos

7 - Micr6biospatogniooB do solo

8 Erosao

9 A crosta terrestr - envolt6rios

10 - As transformaços da crosta

li - Às riquoza do solo

2i Parte QUIOA
-4-----,-

I - - corpo e subst&u-ca

2 - Propriedades da matéria

3 - Noçes sBbre a etriitura da Tnatria: molócula, átomo

4 -- -Mistura e -cotnbinaça Ecperinoias

5 - Subs-tncias simpLes e composta - Ezs

6 - Metais e metaloides. EXSC

7 - Valnoias

8 - Nomenclatura dos elementos

9 - Notaço dos elementos

10 - Fen6menos ffs±cos e qufmic:os -• diferenças

11 - Radicais

22 - Exercícios

13 - Leis de Lavoisier e Proust

3 Parte - PISICA

8 0 M - 1 -. fontes sonoas

2 - Produço

3 - Propagaço

4 - Velocidade (problemas)

5 - Qval±dades do som

CalQ -

1)

2)

3)

4)

5)

6)

-7)

Pontes do calor

Dilataç-ao dos corpos

Temperatura

Formas d-e alor

Te.netros

Escalas tezométricas - Farrenheit Gentí-

grada Ramur -

Relaçes entre as escalas terniométricas



Maetismo - 1) definiçao
2) tipos de una

3) polos de irn

4) agtlba magn&tica

5)rnagnetlElrno terrestre

6) bilssola

7) tipos de irnantaçao
a) contato

b) atrito

o) influncia

d) pela aço das correntes

Mecanica - 1) de1mç.o

2) estudos dosnovirnentos

E velocidade

b) aceieraçao
0em

For9a - 1) Noçes de Í'3rça

2) elementos

3) represcntaço
• 4) princípio da igualdade da aQao e reaçao

Gravidade 1) Consideraçes gerais
• 2) Noçao de paso

3) Eauilfbrio de urn corpo sob a aço da gravidade.

aas 1) partes

2) principais tipos

3) processos de pesagens

Luz 1) Definigo

2) Di±erenças entre as vibraçes sonoras e lurninoas

3) Pontes -

propagaço e velocidade da iuz(probl.)

4) Leis da proagaço da> luz

5) Inv-ers.o das iuiagens na cmnara escura

6) Miinafotogrica

7) Refiexa da luz espelhos

8) Refraço da luz - Trismas e lentes



4Parie - HIGiE1TJ

1) Higiene do corpo

2) Ál±mentçao
3) VesturiÓ

4) HÉbitos sadios

5) Víoios

6) Habitaço - higiene da casa

A vida no campo

A vida ria cidade - higiene

urbana

P]ONIO 1) Experincias

2) Ohsevaçao
3) Demostraço

4Pia

5) Débates

6)istudo dirigido

OBJETIVOS
1) Desenvolver hábitos ciéntiøos - p.rin-

cipalinente da : experimentaço, observa

ço e racioefnio.

2) Melhor conhecimento do mtuado maravilho-

so da Oincia.

3) Desenvolvimento dos Mbitos sadios

reiaçao ao corpo, vesturio•, babitaço

e alimentaçao.

4) Melhor conheõimeuto do solo.. Necessid.a-

de das chuvas para abastecimentos das

cidades e desenvolvimento das lavouras.

As scas e as enchentes.

Procurar interessar as alunas pé.os pro

biemas sociais pdindo sempre a colaboraço em tadas as campanhas

em benefício d.c nossos irmãos mais necessitados

Parto Alegre, abril de i964
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RACULDADE DE FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE DO SUL

CURSO SOBRE RECURSOS AUDIOViSUAIS

000000000000000000000000000000000

LIA ÇO

1, Como edicador, observe esta ilustração, utilizando-a oorn a finali-

dade tie alcançar o máximo aproveitamento possve1 no sentido de d

namiar as estruturas cognosoitivas emrolvidas no processo ensino-

-aprendizagem, no s6 daquelE que aprende como tambám dauele que

ensinai relacionando, ao mesmo tempo, com os recursos audiovisuais

que, do seu ponto de vista, parecem inala adequados.

LEMBRE-eSE

•

a) Há o momento exato, o como e o porque do uso do audiovisual co-

mo processo auxiliar de ensino, numa situação que envolveapre

dizagem. J um neio usado para desenvolv -lo adequadamente.

b) No se ensina pelo audiovisual, mas seusa o audiovisual no en-

sino.

o) Na aprendizagem no imposs1vel partir do abstrato para o con-

ereto. Rd porem a aprendizagem em que se torna indispensável a

objetivaço..

2. . fim tie se demonstrar a permanência da imagem na retina, »ode ser

feito um tawnatr6pio que conta de um carto, tendo de um lado um

»ássaxo, e de outra, uma gaiola.

Como auxilio de uni oordgo ou. elstioo, fazer o cordo gi

rar rpidaritonte pelo desenrólar do mesmo, devido ao esticamento

da.a cordas.

Olhando-se fixamente para á oarto tem-se a impresaode ver

o pássaro dentro da gaiola. Isso acontece porque o lbo oontinua a

ver cada cena, depois da mesma ter desapaecido, por uma fraço de

3egund9. o que se denomina retenço ou permanência da imagem na

retina.

RELACIONE ESTE PRINCiPiO COM UM DOS MAIS IMPORTANTES RECURSOS AtJ..

DIOVISU.AIS MODERNOS.

a)Nomedorecursoaudiovisual:

b) Explioaço:

•• C -. • C S *CC •4 I a C CC C O CC 5 * * I OS C e • * e C •* C C • • C C C C S C C C C • I O I S I C S I C C C • I I
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o) Compare com o que acontece corn a visêo após haver olhado.para o

SOl,
a a o a a O S S S e 4 e. S a e a I I à • , S e S S 5 *4 5 S I O C S I S a e o C a S S S I e S

e a e e e o a • a a a a o a a o e S * e o a a O S S o a a e e I 4 a a a • I S I • 4 S I a I a • • a a a • •-a e * S e e e

á. o a S o a o o o * a a a e o a a a S • a e S a a S a a e S o I S CI a 5 e a a a a a a . a a a a a S a e e à S S a S a C

d) Discuta a causa dêste fato: .a.S4,aeà*.5.s...á.aa......IIS*•-.ê

e5a4*4 e ceo ó3c •lcoaea a.. a .4a *S..ae •aaS asca S .lieaeaaalóeSssae

e • •.. a a o e a o o a a a o o s o e a a e o a a a o a e á • a a a e . • • t a a a . I • . a a e • a a a 4 e 4 e e • é

• aae., e a a coo S a. I a eec. cc S aSS a a a. caces, a e.e.c a..., e e o a Se • • aaac- a -a•

o) Invente um recurso visual para demonstrar êste fato: .......,.
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. BESPONDA EM "SCRIPT" ESTA QUEST.KO:

Olhe esta figura O que 4 que você vê?

•eaeoo.ae,o1Oe,oea.e.ps$a.a.eaSCa$aa.ea.eaeeaa•ee•eaes*5*coi*

Continue olhando. E agora?

a. e e e o a e a a a a a o a e e a a • e e e • a a a. e e a e • a a a a • e a a a e • a a a • a e C a S 0 0 SS $ • S

Esta experiência serve para verificar a influência de uma

predisposiçêo anterior na maneira de perceber esta figura amb-

gu

Unia predisposiçêo perceptual urna prontido para uma org

nizaçêo específica de estímulos.

FAÇA UM DESENHO BEM SIMPLES QUE 311 VA.PAR VERIFICAR

UMA PREDISPOSIÇXO PERCEPTUAL:



4 Uma criança foi escola pela primeira vez1i Seu dia foi cheio de -

aootcimentos, pessoas, lugares novos, objetos, atividades, sons

eto.. pouco familiares.

Ao chegar em casa, q.uando a me lhe perguntou o que afla

acontecido coin ela na escola, respondeu:

- Tudo foi muito beml'

.A escola uma casa graiide, grande...."

Um menino me bateu.' ilG.anhei um oopinho de pape1'

POR QJE MOTIVO OS ASPECTOS MAIS CONSCIENTEMENTE PREPAIAflOS PELA

PROFESSORA.FOB.AM IGNORADOS POR ESTA CRIANÇA?

• . a a e a a a a e a a a a a . o a O e o . a a e a a a I O a * e C e .. a e 0 .0 a a e a O S •a S S a a S a 5 a e S S a e S e
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. H unia oaraoterstioa de diferenciaço muito importante entre

rtca ni&bodos e recursos audiovisuais.4 caso do modlo e do dese

nbc, por exemplo Enquanto o primeiro tridimensional, represen -

tedo a realidade de maneira mais concreta, o outro ápresanta b

jetos.de modo mais s1rnb61ico ou abstrato atray4s de efeitos de

peeotia

ENTO, QUAL SERIA MELHOR, O CONCRETO OU O ABSTRATO?

E ..AMOS S.O TEIS, QUANDO APELAR PARA UM OU PARA O OU7JRO?

••, e *,•a, a. a. a a a o e a e a a a a a s a a a a a. a. I a e a a • ai 54 Ua aS O a.a aa S. S.•••ea S *
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6. Quem j6 tentou adotar o soript como processo usual de escrita de

ye ter notado que, inioialmente, se desenham as letras mais lenta-

mente do que pela cursiva.

Naturalmente, isto se deve pouca experinoia que se tem

com o script.
.

Por outro lado, o soript" exige de nós um traçaIo correto

da letra, o que no.aoontece com a oursiva, qu no impede que de-

-1 -Li -i -i



a) Se tire:'inos interessados em escrever ra'pido, como a fala, d!

vemos aprender taquigrafïa, pois a escrita oursIva ou o sorit'

usam os mesmos caracteres latinoe que no se prestam para

ore"ter rpido

b) A escrita no mero registro de palavras.

meio de oomuriicaço.

Tem funo social de transmitir pensamentos e iddias.

Deitemos pois escrever claro e legv.ol.

Dg SEU PONTO DE VISTA EM RLAÇ.O AO QUE FOI DITO ACIMA

E USE O 'SCRIPT" DAQUI POR DIANTE.
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¶7, Complete:

Diz'-se que a verdadeIra aprendizagem, se api.a, essencialrn.ente,

numa experino1a0 No entanto, nem sempre podemos levar os alu-

nos a realiz -1a em classe. Quando o objeto, o fato, o Íenmeno

n5o podem ser trazidos à sala de aula.

a.. .ee cace 0*10*.a Sea.. ceO,.... e. aá 0.5, a.eeea .aa.Sô.aae***e Isle

O modelo detalhado do alho humano,que pode ser desmonta&ç em

seus pormenores e montado novamente pelo estudante, quanto à d.

menago, umreourso visual

xperincias auditivas gravadas podem ser efetivadas atrav4s.do

e e a e • e a e e e a e a a i • e a o • • e e a e S a e . e e • o e * a a e a a e a a a • e • a a a • a o 4 • • • e I S a a

a

8. Assinale no parntese

eroe oorina1doptridirnensional esultado:

() d maneira de funcionar do sistema nervoso, e a aprendizagem
nao necess6ria para isso.

( ) da experiência.

.( ) da oompreenso do individuo a respeito do espaço.

( ) do funcionamento normal da vista.

( ) do fuioionamento normal dos 6rgos dos sentidos e do sistema
nervoso



9. Ao explicar a peroepç6es comuns_das coisas, e as diferenças Thdi-

viduais em..tais percepç.es, a oomrovaço experimental indica q

a peroepço influenoiada por trgs conuntos principais de deter-

minants:

( ) sensibilidade e acuidade visual.

( ) os etímulos físicos que atingem os eThos, os ouvi4os, o nariz
e a pele do in3iíduo que percebe.

( ) os 6rgos dos sentidos.

( ) seu estado ps10o16g1oo.

( ) o aparelhamento Í'1s1o16gioo do organismo.

10. A obra de arte por concreta eobetiva Que seja, nO pOSSUi efei

tos constantesou. 1nev1t6ve1s.

Bctg:

() um satisfat6rio equilíbrio emocional.

( ) um treino especial da sensitividade.

( ) a cooperação do espectador e a energia que aste tpe dentro
da obra de arte ou empatia".

( ) uma aço estimuladora intensa e constante.

ç

( ) um estado de oonseinoia eattica.

3 O cartaz pode ser definido como uma oombinaço de elomentosvisuais,
caracterizada pela ousadia da forma, o&r e mensagem, que se desti-.

ia a atrair e prender a atenço de quem passa casualmente, o,tempo

bastante para implantar uma ideia significativa em sua mente.

O bom cartaz educativo, por conseguinte, deve reunir entre

outras características:

1) .... ••*,•.u e eec

3)

7

2) •..ge...ö*.*•.•s•o•.ss

4)

6)

8)

12, Quando refletimos sabre os recursos audiovisuais modez'nos,pensamos

talvez nos perigos de persuaEo oculta, no domínio do pifb1lio pelo

subconsciente, enfim, na sugesto subliminar.

- Qual a sua opinio sabre ste aspecto dos recursos audiovisuais

nianipulados pelo oomrcio ind1stria, política, etc..,?

05...



O que poder1amos Lazer atraves da escola para neutralizar seus

efeitos?
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3Y. Como poder1amos am:pliar a nossa visão para atingir o infinitamen-

te grande e o infinitamente pequeno?

*55*5,55CC S.C essa....., e..... eeC se e. see. e esse.... a.. aSS... I5.0SeSe*e

bCe. Ce..... e essa e • aces... • ese. e. e•-4 Sea ee.e..a cc.. • e e e.. e.e.c... cC

e.

seles.. se.. a 554CC pseseec.. * a s.c • •a S,• e e a • es. caces,.., e a a e

34. st'gios do prooessooriador: (Numere a 2 coluna d. aordocomal)

1. Orientação •aeaa..e,e..eSe ( ) Captaçãode dados essenoiais e

lntegx'açao.

2. Preparação .E,.p..aee4e....a ( ) Acinulo de alternativaspornio
de ideias.

3• .e..•....a.eae..'., ( ) Desanso para introduzir ilum

naçao.

4. Xdeaçao .*eea..e.e..e.,.a ( ) ASina].ar o problema.

. Incubação .................. ( ) Reuniao de dados pertinente•sao
problema.

6, &fntese ( ) Decomposição do material de mi

portancia.

..7• Avaliação e...o..ee...s.f.e.. (") Ju1gamento das iMias resultan

tea.

5 • S

a C a

e 5 0

-.6-



FICHA DE AV.ALIAÇXO
000000000000000000

I .; (N 1 e a - Pgs 1 e2)

1. Estabelecimento de re1aç6es entre os.aspectos
.

Lundamentais da.matria 1 2 3 4 5

2, Capacidade criadora 3. 2 4 5

3 Compreensao , . . ....ø ...a..se,. 1 2 3 .4 5

4.Capaoidad para aplicar princfpios oientffioos... 1 2 3 4 5

,PensamentQl6gioo ..................,,..........l 2 3 4 5

6, Capacidade para interpretar dados •.,.....,...... 3. 2 3 4 5

7. Capaodade para chegar a oonc].uses ........ 2 3 4 5

X. Ü$STES DE ECUÇq: (N2 3 - Ng. 2) e 6 Peg. 4)

8, Conhecimento do processo de oomunioaço......... 1 2 3 4 5

9., Capacidade para o uso do "script1 ............... 3. 2 3 4 5

1O,Sensibilidadeesttioa .......................... 1 2 3 4 5

U, Capacidadepara o desenho ...................... 1 2 3 4 5

12, Capaoidade criadora ............................ 1 2 3 4 5

X1. QUESTES DE SOLUÇTh DE PROBLEMAS;. (N 4 N S - Peg. T)

13, Capacidade de pensamento reflexivo .1 2 3 4 5

14 Conhecimento de prinofpios o........ ......... 1 2 3 4 5

L. Habilidade para fazer uso doa oonheoirnentos ...... 1 2 3 4 5

XT. SUE8ToES DE LA CUN.AS: N 7 4)

16, Retenço de cOnhecimentos

3.7. Verifioaço do conhecimento de t&rmos tonicos... 1 2 3 4 5

V. 4Us4s DE Mt1LTIPLA ESCOLHA: 9 8, N 9 e NQ. 10 Pig. 4 e

18. Capaoiado para organizar e integrar o material

estudado 3. 2 3 4 5

VI. QUESTES DE EVOCÁÇXO: ( U, N 12e N. 13 Pg. Se 6)

19. Capacidade para organizar e apresar.seus co-.

nheoimentos em linguagem pr6pr1a ............e,,. 1 2 3 4 5



Vil. STöESDE.ASSOCLAÇ.0: (w 14 - Peg. 6)

20, Capacidade para aplicar prtncípios 1 2 3 4

21. Capacidade para reconhecer e associar noe

e conhecimentos com 1es relacionados •...., 1 2 3 4 5

22. Dorthho terminol6gioo ...................., 1 2 3 4 5

INSTRUÇES PARA A TJTILIZAÇ.O DA FICHA:

OÕ0000000 00000000000000000000000 00000

1. Assinale um numero, em cada item, conforme a resposta do

aluno seja:
iisuficiente (1)

- regular (2)
- bom (3)
- muito bom (4)
- exeelente (5)

2.. Some os totais.parcisis para chegar ao total geral que

equivale ao numero de pontos obtidos pelo aluno.

3. Empregue a regra de trs para a obtendo do grau.

4. Ap6s a correço realize um seminario com os alunosdo cu

so a fim de que tomem conhecimento dos resultados da pro

Va e possam, assim, elaborar um plano de reouperaço, n

quelas areas em que suas limita.çes, de forma mais aoen

tuada, se fizeram sentir.

SUGESTõES

Hd' possibilidades de atribuir pesos a cada resposta 81no

sinal, empregar a media aritm4tioa ponderada,



SECRETARIA DE EDUCAÇ.O E CULTURA

C.P.O.E.

SECÇO DE PSICOLOGIA E SETOR DO ENSINO DE PSICOLOGIA

V SEMINJRIO DE PSICOLOGIA PARA PROFESSORES DE PSICOLOGIA DO

CURSO DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES PRfl1tiRIOS

DIA HORA

83Oh inscriçgo
9,OOh Sessgo Preparat6r±a

l PARTE -Apresentaço doa Objetivos Gerais e Específicos
- Apresentaçao dos Niícleos de Atividades.

1O,OOh Sesso de Insta1aço
A palavra do Sr. Secretario de Educaçeo e Cultura

Dr. ARIOSTO JAEGER.

Desenvolvimento.

lO.,30h A Posiço do CPOE no que respeita Psicologia na formação
do Professor Primário. -

Pro±' ALDA CARDOZO IEMER - M.D. Diretora do C.P.O.E.

13,50h Rumos para uma Didática da Psicologia (l parte)
Prof ITtLLA ZJCCARO FABACO.

14,30h Rumos, para uma Didática da Psicologia (2 parte)
Prof ITJLIA ZJCC.ARO FARACO.

15,001-i O Professor e a Pesquisa em Aço
Prof. KENNETH THOMAS CANN.

16,l5h O Professor de Psico1oia e a Pesquisa em

Prof MARIA HILDA JORDAO CANN.

20,30h Reviso do Conflito neur6tico e os mecanismos de defesa do

EGO - Grupos .ABCDEF.

CORPO DOCENTE da Cadeira de .Cl~nica PsiQuiátrica da Facul-

dade de Medicina de Porto Alegre da URGS, e CLNICA PINEL.

9 8,30h Psicologia e Pesquisa - Grupos ABCDEF.

Profs. CANN.

10,301-i Apresentaço de Criterio de Trabalho da Pesquisa em Aço
em Psicologia, pelos representantes dos Grupos ABCDEF.

13,501-i A Lei de Diretrizes e Bases da. Educaço Nacional e a Psico

logia.
Prof LUCINDA LORENZONI e EQUIPE DA SECÇAO DO E. NORMAL.

14,301-i A Lei .... e a Psicologia - Grupos ABCDEF.

16,30h CH RENNER.

20,3Oh Reviso do Conflito neur6tico e os mecanismos de defesa do

EGO - Grupos ABCDEF.

CORPO DOCENTE ..... e PINEL.

10 8,30h A Lei de Diretrizes,.., e a Psicologia
Prof LUCINDA LORENZONI e EQUIPE.

lO,OOh Apresentço de Crit4rios de Trabalho da Lei e Psicologia

pelos representantes dos Grupos ABCDEF.

ll,OOh Comunicaço da Escola Normal "12 de Maio"

Prof IVLARI.A CAMINHA e EQUIPE daE.N. t112 de Maio"



lo
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13,50h Um plano de curso de Psicologia
Pro JURACY MARQUES.

14,30h Um plano de curso de Psicologia - Grupos ABCDEF.

16,30h Aprdsentaço de Critérios de Trabalho para o Plano de Curso

pelos representantes das Grupos .ABCDEP.

20,30h Reviso do Conflito neurótico e os Mecanismos de Defesa do

EGO -. Grupos .ABCDEF.

CORPO DOCENTE .,.,. e PINEL.

8,30h Subsidios abordagem da criança excepcional.
Prof RUTH C.ABRAL - IvI.D, Diretora do SOEE,

9,30h A Orientaço Educacional corno unidade de Ensino.

Prof MANUELA RAMIRESO

lO,Oh .A Psicologia Cultural.

Prof JUREMA ALCIDES CUNHA.

l3,Oh A Psicologia no Eatgio.
Prof ODILA BARROS XAVIER.

20,30h Revis'o do Conflito neurótico e os Mecanismos de Defesa do

l5,Oh Classes de Recuperação como unidade de Ensino.

Pro± HILDA SILVA.

16,30h Apresentaço de Critérios de Trabalho da Aço do Professore

o Processo Mental, pelos representantes das Grupos ABCDEF.

EGO - Grupos ABCDEP.

CORPO DOCE1\JTE ....... e PINEL.

12 8,30h Apresentaço de Criterios de Trabalho para Classe de Recupe

raçao como unidade de ensino, pelos representantes doa Gru-

pos .ABCDEP.

Prof HILDA SILVA..

9,30h Exibiço e disousso do filme: Os olhos do observador.

Prof EDELA PEREIRA

ll,OOh Comunicaço da PP. da' PUC e da PP. Champagnat.
Irma o PEDRO FINKLERO

14,50h Psicologia da Avaliaço.,

U Prof TEREZINRA BOLZONI.

l,OOh Urna Experincia do Estudo de Psicologia em Paris

Prof SUELY M, PEREIRA LIMA.

16,OOh Cornuticaço das Escolas "G-omes Jardim" e "Duque de Caxias".

Prof a. REPRESENTANTES das respectivasEscolas.

14 8,30h Relaço entre a atuaço do professor e o prooesso mentalie

ele determine no aluno - Grupos ABCDEF.

Prof GRACIEMA PACHECO e EQUIPE.

14,50h T4cnica de Avaliaço como unidade de Ensino.

Pro± SUELY AVELINE.

16,OOh O pensamento rnaÕmtico dos 11,0 aos l,O, segundo uma exp&

riencia.

Seoçao do Ensino Seoundrio -

Prof MARTHA BLAUTH MENEZES e EQUIPE.

17,OOh A disponibilidãde do aluno para o ensino.

NOITE LIVRE.



l 8,30h Ensaio de uma Pesquisa em Aç'o da Cadeira de Psicologia do

Instituto de Educaçeo Gen. Flores da Cunha.

Prof CRUZALTINA DO VALLE e EQUIEB.

9,30h Recursos Audio Visuais e a Psicologia.
SERVIÇO AUDIO VISUAL e SETOR DE ORIENTAÇÃO PSICOPEDAGGICA.

ll,Oh Parecer dos Supervisores do Ensino Primário do CPOE quanto
àatuaçao docente dos professores das Escolas Prirn'rias de

Porto Alegre, formados a partir de 1960 (inclusive),
SECÇÃO DE ORIENTÇ,O DO ENSINO PRflv1RIO,

l3,4h Aspectos de uma PesQuisa (Comunioaço)
Prof JUREMA ALCIDES CUNHA e EQUIPE.

l,OOh Psicologia Antropológica.
Prof ELMIRP PELLANDA.

16,OOh Recomendaçes finais0

16, 5Oh CERB.AMENTO,

P6rto Alegre, 8 de setembro de 1964,



CENTRO BGIOL DE PESQUISAS EDc.AcIONArS DO RIO GRANDE DO SUL

PrtoAiegre Em 13 de nombro de l96

REIiTRIOAS A'IVDADES Dcj

3 TRIMSTRE DO, ANQ DE l96
OOOoOOQQOOoOOOoOOOoOOOOOOÕ

I PROGRAMA DE PESQUISAS

OoooOoooooooobooooooooob

•

A - DIVISÃO DE. DOCUMENTAÇÃO E IÍ'FORMAÇÃO P.EDAG-OGICA

iaemandameno:

) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-61 - Exames de Admisso e Cau

sas de Repi-ovaçao

ste projeto, cujos objetivos, justificativa, tcni

oa, etapas, despesa, pessoal empregado e andamento at 3Oë

junho foram desorito no relatório do 19 semestre, nao teve

pr.ticamente andamento no 32 trimestre, por ter se afastado

do Centro a responsável pelo projeto, Prof Iracema Machado

b) Projeto CRPE/RS/I-DDIP/l-63 - Relacionamento do estudo da

Filosofia com as outras matria do ourrículo secun

drio.

ste projeto, cujos õbjetivo, justificativa, t4oni

os, etapas, despesa, pessoal empregado e andamento at• 3

de junho foram descritos no relatório do 12 sernestre,nao te

Te nenhum anarnento no 32 trimestre por ter deixado o Cen

tro a responsável pelo prójeto, Prof Hadumoth Ganse

) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-63 - Situço do Ensino nos Mu

niípios do Rio Grande do Sul,

Ëste projeto, cujos õbjetivos, justificativa, ton±

ca, etapas, despesa, pessoal empregado e andamento at. 30de

junho foram desoritos no relatório do 19 semestre, teve ose

guinte andamento no 32 trimestre: foi feita uma reelabora -

ceo na parte de análise e interpretaçao dos dados da pesciul.
se de Viamao, estando uma parte pronta para ser pub1ioada

Foram enviados, pelo colaborador de Antn±o Prado

os ormu1ários já.preenohidos com dados referentes às

las existentes no Município. Êsses dados já foram tabuiados

o uma pequena parte já foi analisada e interpretada.

D pesquisa no Município de Tapes foi completada a

parte referente às escolas primárias. Os aos colhidos fo-

ram tratados e analisados, faltando a revisao finale

O colaborador de Santa Cruz enviou,o resultado do

Levantamento realizado naque1e Munioio. Esses dados estao

prontos pare serem tabulados.

Foram enviados formulários iDara os colaboradores de

Ijuí e Bom Jesus a fim de realizarem a coleta de dados refe
rentes às escolas existente nos respectivos munioíp

A pesquisa do Município de Canoas enoontrase em fa
sebem adiantada, Todos os dados s6bre escolas primárias fo-
rem c01etac9os0



Pa oomp uei'tiço de ddo forem feit

sate trimestre, visitas aÓ seguintes locais: Grupo Escolar

Niterói (Canoas); Orientaçao EducaOiona'ldo nstno (Yiamao);
Grupo Esoolax Augusto Severo (Canoas); Diretoria de Estats-

ticas Educacionais (3 visitas); XII Delegacia Regibaa1 de

Ensino (2 visitas); Campanha da MeThnda Escolar; Serviço de

Bolsas de Estudo; XI Delegacia Regional do insino; instituto

estalozzi; Colgio Miia Auxiliadora; Instituto Brasileiro

e Geogrfioo de Estatística (IBGE)q.

B - DIVISXO DE_ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

a) Projeto CRPE/RS/VII-DEPE/l-61 - Etudo do universo das

cianças de primêlro ano prirnrio corn progn6stico e.

gativô quanto à aprovaçao final tomando corno referen

cia as variáveis trabalhadas no projeto anterior pa

ra verificar se difere signifioativarnentedo grupo
corn progn6stico favorvel,. - Compreende esse uni

verso1 as crianças que estao freqüentando pela primei
ra vez o l ano em l962

Objetivos: Promovera melhoria do rendimento nas classes de

alfabetizaçao do universo considerado (grupos escola

res estaduais da Capital) utilizando os recursos de

pesquisa em a2aoc
Justificativa: Permanencia de índices inferiores a cinqüen

ta por cento no aproveitamento doa alunos das referi

das classes

Técnica :Pesquisa em ação, envolvendo os eguintes recursos :

observaçao direta, entrevistas, uestionrios, '9s

tes, levantamento em material docurnentrio

Andamento: Durante este trimestre foram realizados: 1) Levan

tarnentos das entrevistas com as professoras das elas

sea de alfa'betizaçao de 28unidades escolares da a -

pital; 2) Quadros de referencias para olassifioaçao
ãos dados colhidos nas entrevista,s corn as citadas.o

fessoras envolvendo os seguintes Itens: distribuiçao
do tempo para leituras prontidao, mudanças introduz!
das no trabalho, avaliação doa resultados, etapas de

trabalho do professor, estudo sbe as olasses dif!
ouldades da classe, in±'ormaçoes sobre a família, me -fl

didas para melhorar a prontidao do aluno; 3) Quadros

d.e levantamentos gerais abrangendo: escols, classes

e informantes; entrevistas corn os professores stua

çao econ6mioa e cultural das Unidades Escolares; tern

pa de magistério dos profess6res; assistenpia esoolar

Pesquisa projetada

a) Projeto CRPE/RS/III-DEPE/l-63 - Seminrios de Estudos Pe.

dag6gioos destinados ao exame do tema: O MODERNO EI

EDUCAÇAO - Com referencia às éieas da -Linguagem
•

Ciencias, Artes e Cidadania.

Em virtude de vérias difiouidedes., o início taIP
uisa foi transferido0

C - DflrISO DE ESTUDOS E PESQUISAS_SOCIAIS

1.

Pesquisa Ensino Médio e Estrutura' S6Gio-EOOflOmiCa

2



Aoha -se em realizao, dentro cia DEPS a Pescjuisa En

Mdio e a .Estrutua S6ojo-Eoonmioa, Coordenada peloIo
esso Ivan Dall'Igna &io, iita pezqiis foi oonluido

trabalho de codifioaçao, tratando-se no mot. da rtv1s3o
c1Q questibnrios preenchidos plos iDIofes3ores

O Professor CoOrdenador partiøipu, em So Paulo, da

um seminr±o de avaliaço e planejamento, realizado sob are

idnoia cia Professora Aparecida Jol' Gouveia, Ooordetado-
ra Nacional da referida pesquisa.

2. 9jto_CRPER/ V-DEPSJl65 A eduoaço em munopio
xio-grandense com atividade peuria predominante,en
fatisando os aspectos rurai e posseis sintous d'

estacioriamexto,

Em virtude do afastamento do Senhor Diretor da DEPS,
D. Laudelino T. Medeiros, pesquisa em reeea nac rode
ser Levada adiante.

II PItO()iAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MAOISTREO
00000 000000000000 0000 ooo 0 oooooooococoooooooooo

DIYI1O DE APEtPEIOA;iENTO DO MÂGISRIO
_..----.-------,_--- --__-,___
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..-.-.- - .- .-
-

- j. -

-

,.* Ç4iors:
________

.At o die » de setembo foram lecioiadaz s

rias constantes do relat6rio do trimestre a,tertor. No aegun
do eodo do cuso que se in.oiou da l de setebo, oom

çaos novas unidades, a saber: Fundanentos Sooioldgioos da

Ethcaçao Prof DaliÏla C Sperb; Fundamentos pilosdftoosda
thtoaçao Prof. Joso Baptiste Jguiar; Direao da Aprendiza
gei de Lingtagem - Prof Glaoir'a Amal Barros; Direçao da

Arendiaem de Estudos Sociais Prof Clotilde Casar; Mu-

'aço Jrtistioa - Prof Imira Emija Bamiani Pinto; Recrea-.
ao e Jogos Prof Lacy Snsone Supper; Cooperativismo-Pro-

fessoEa use Kaener; Biblioteonom.ta Prcf Elvira Barcelos
aabcal.

Continuatnos trs unidades iniciadas no primeiro pe
nodo do curso:.

Instituiçes Escolares -ProÍ Lucinda Marie

onezoni;
J:igua Portugusa - PrOf Nair Maruea )erei

ra de Almeida;
Di.reaô da Aprendizagem de Matentioa Pro-

fessona Mai.a Lygia Bozba doa Santos Chaves.

As parti.oipantes do curso ra1izram visitas a vriaa
Ô01a6 onde puderam observar aulas e jnstituies em funcio

meto.

2. Curso de Eudiovisuajs:

Durante este trimestre a DAM ofereceu um curso
do ei Tc1cs de Judiovisuais, ob a orientaQao do Prof .Dre-

.



James L, Page Dêsse Curso participaram as bois .s. dQ.r-

30 de alTfl de tdante$ e prosores de eso

ls desta Capital1 eus foram dads neste Centro e na Pa

dad de Filõsofia da Wijversidade do Rio Grande do Sul,

lit OUTRAS INICIATIVAS

OOOoOOOOO0oOooooQoooO0O

A SECRETABJ

j. Atividads Gerais:

a) Foram reoebido e enoaminhad-os Direço 224 ofícios, car

tas e te1erama.

b) Foram expedidos 4.47 exemplares de oorresponãancia,
c) A Seoret4ia Exeiva coordenou os serviços entre as zeo

çtee e divi.ses e asséssorQu a Direçgo sempre que so1ioi
tecia.

Z a==:

a) Atendendo a convite do INEP, seguiu para o Rio dc aneiro

o Prof. Dr. Osoar Maohado Diretor da DAM, a fim de parti
ciar da reuniao de coordénadores dos cursos de supervi&
ret.

b) Em atenço a um_pedido cio C•BPE ste Centro manteve conta-

tos com a Direçeo da Revista do Ensino a fim de conseguir
wi levantenko da reserva de nthiieros atrasados da Revis-

te, e que pude$sem ser adquiridos pelo INiP,

• at.e Centro remeteu ao Senhor Diretor do INEP o Orçamento
para o ano de 1964.

4:) A Seoço de Publioaçea enviou ao INEP, mensalmente, o I'O

la•t6rio doa acontecimentos culturais e educacionais desta

Capital,

'.!) zte Centro investigou junto à SEC sabre onthnero de b1

sas de estudo oferecidas no ano de 1962, atendendo a um

pedido do Prof. Jaime Abreu.

A Seoretria xeeutiya dste CentrO enviou ao Senhor Dire
tor do INEP o Relatorio das Atividades realizadas durante

• o 1 seiestre e

ii) 2ate Cent'o, a pedido do INEP, informou a Sociedade Educa

•oional ra de Maio, d&ste Estado1 do andamento dos asun

ts do cohvnio estabelecido entre aquela Sociedade e o

• INEP

A pedido do INEP, este Centro tmtou de 88sunt06 de balsas
de estudo, junto SEC local.

s) Por determinaço do INEP aste Centro anexou à DDIP o anti

go Centro udioyisual desta Capital.

• A pedido do INEP, a Secretaria Executiva forneceu os

dos para o enquadramento de alguns dos colaboradores des-

te Centro e

1) ste Centro coJ.igiu inforrnaçes• e plantas para a possível
.flstalaçao de uma escola modelo do INEP, nesta Capital.

Y. Secretaria: oorrespondnoia. expedida:

296 - ofoioa

33 - telegramas

• 4. I



34 - oart6es
62 - circulares

14 - cartas

Outros trabalhos datilografados:

55 - falhas datilografadas
6 - not~oias para jornais

23 - matrizes 1oool

45 - matrizes stencil

78 - relaçoes para franquia postal
406 envelopes

B - REL!Ç ES PTIBLIC.AS

1, steCentro informou a vár1as pessoas sabre possiLilidades
de bolsas de estudo oferecidas pelo INEP, no Rio de Janei-

ro e Sao Paulo.

2. A pedido de grupos de bolsistas do .CRPE de S Paulo, este
Centro colaborou na obtençao de inormaçoes sobre alojamen
to e refeiçoes para esses grupos, durante sua estada nes-

ta Capitaj..

3, A DAM dste Centro oonvidou o Dr. James L Page para uma

visita de alguns dias durante a qual esse Professor Ameri-

cano ofereceu uma sfie de conferencias aos bolsistas do

Curso dé Supervisores e demais pessoas interessadas

4 iste Centro deu sua colaboraçao ao I Colóquio de Estudos
Teuto-Brasileiro realizado na URGS,

A Secço de Publicaç6es esta eleceu varios novos contatos

para. intercambic de publioaçoes

6e Ëste CRPE recebeu a visita de cortesLa das seguintes pes-
soas: Frei Antonio Cartegnaro, Diretor do Ginásio Estadual

de Machadinha;. Prof Lucy- Monteiros Presidente do Centrode

Profesoes Primários Estaduais; Prof Margarita Davis As

sessora do CM0P Prof. Manuel E. Trejo, Assessor do Minis-

trio de Educaçao da PrõvThoia de Buenos Aire; Prof .Angl
Oliveros, Perito da UNESCO junto ao CRPE de Sao Paulo,e um

grupo de bolsistas dos cursos daquele CR!E; Prof. Luiz -

Quartieri2 Chefe da CNME no Rio G. d.o Sul; Dr. Herman Ste

ger e Dr. Helmuth Schelsky, eminentes sooiólogos alemaes ;
Dr. Laerte Ramos de Carvalho, Diretor do CRPE de Sao Paulo,
acompanhado de sua senhora; o Profc. Carlos Correa Mascaro

e Senhora Zita Petex'fty Kubinski; Prof Eulina Carvalhore

prese.ntante da CADES.

C -. CONSELHO TCNICo ADMINISTEATIVO

O Cose1ho T4onico Administrativo deste CRPE reali -

ZOU urna reuniao durante o trimestre..

DITISO DE DOCU•!iENTAÇ0 E INFORMACO PEDAGGICA

1. Q:

Esta Seõço durante o 32 trimestre desenvolveu as se

ui.ntes atividades:

a) Correio do CRPE: Elaborou os nmeros 34 e 3 do Correiodo
CRPE,

b) Programas Radiofônicos: Preparou 12 programas radiof6nicos
que foram transmitidos pela Pdio da URGS

e,.



a) R,at6rios: Remeteu mensalmente ao CBPB a s1ntese dos prin
oipas umt educacionais, lturais e

tsticos ocorridos em Parto alegre durante o trimes-
tre.

) Bivulgaço: .travs dos noticiarios do "Correio, da Hora

Radiofonica e pela imprensa local divulgou noticias
sobre as atividades qu0 se ym desenvolvendo no CPLPE

bent como informaçoes recebidas do INEP.

e) Novas Publioagoes; Revisou osoDiginaia d pesquisa reali-.

zad no Coldgio Pio XII, iemetendo-os para impressao,
•tabalho esse que sera o fasoculo de n2 III da s -

ne "Pesquisas e Monognafi,s cio CRPE.

2,

Durante o trimestre relatado, esta Secço desenvol -

ye as seguintes atividades:

) J\ianteve a oorrespondncia nece3snia às finalidades da Sec

çao e da Divisao..

b) Coletou organizou e fiohotL a doounientaçao da DDIP.

o) 1'repanou, para os devidos fine, traduçoes e resenhas de ar

tigos e monografias, bem como fez dLversss pesquisas b±b1T

ográfioas.
ci) Representou o Centro, atravJs da Prof Odules Fonseca Pe-

reira, em reuniao da l2 Delegacia Regional de Ensino,rea-
lizadana PUC onde falou a Diretoras e ønientqdoras do En-

sin.o sobre as atividades que o CRPi vem desenvolvendo no

Rio Grande do Sul. Representou ainda o Centro, tambem e-.

la mesma rrofessora, em reuniac na Secretaria de Eduoaçao
e Cultura de entidades ligadas ao ensino, da qual resultou

Grupo de Trabalho onde para um doa integrantes foi escoTh
a a Prof Odules Perira, representaflte do Centro.

Y.

A 28 te agasto perante o Prof. Orlando Frreia de

Melo represen1ante do INEP, foi feita a tranaferencia do Can

to Ediovisua da CNER para o CRPE, $sando a oonstitui

pro1etad Secçao de Judiovi.suis da Divtzao de 'Dooumentaçao e

Inforiaçao Pedg6gioa.
- Duranteo ms de setembro prooederam-se aos levanta-

nietos e adaptaçoes necessónios à transformaçao desejada.- -

4. Lblioteca:

A bibliOteca do CRPE foram incorporados, sendo devi-

ente registradas, catalogadas e clasiioadas, durante o

tiestre, .90 bas novas, O acervo atttel de 4.872 Qbras1,

Foram, ainda no trimestre, reebidos, classificados
e oatalgados, 7 folhetos e deram entrada 67 pen16d1o0s.

O arquivo de recortes foi acrescido de 2 novca re -

contes devidamente classificados.

,.. YQQçvros:

Durante o trimestre foram recebidos do INEP 2,476 ii
ros e distnibudos 904 a escolas de todos os graus de ensin

e bibliotecas municipais existentes -nos Estados do RIO Grande
do 8z). e Santa Catarina,

CRPE/R8/DAM/DDIP/DEPE/DEPS/PA/Em 14.11 .63/abr



CNTRO REGPAL DE PESQUISAS EDUcAClONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

p6rto Alegre Em de ag6sto de 1963.

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO

12 SEMESTRE DO ANO DE 1963.

I - PROGRAMA DE PESQUISAS

A - DIVISO DE DOCUMENT.AÇ.O E INFPRMAÇ.O PDAGbGICA

1.

a) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-61 - Exames de Admisso e Cau-

sas d..ReprovaçgocI

0b3et1vos: Diagnosticar as causas das reprovaçes nos exames

de admissao às escolas superiores, visando a ob-

tençao de dados objetivos atuais uë permitam en-

frentar o problema com maior segurança.
Justificativa: Chegar ao conhecimento das causas para procu-

rar as soluçoes.
Tonica; Aplicaçao de questionarios e entrevistas, abran -

gendo 60 escolas.

Etapas: 1) - (1961) - Estudo, preparaçao e distribuiçao dos

question'rios.
2) - (1962) - Coleta, tabulaço e an1ise dos dados

do estudo piloto para estabelecer a vinoulaçao e

tre os objetivos da pesquisa e os tipos de respos
tas encontradas.
- (1Q semestre de 1963) Reformulaçao dos ques-
tionrios e sua distribuiçao a 60 osõolas supe-
riores e subseqUente coleta.

4) - 2Q semestre de 1963) - Publicaço do estudo -

piloto e tbulaçao e an61ise dõs dados coletados
no 1 semestre.

5) - (1964) - Continuaçao da tabulaçao e an1ise do

material recebido no 2 semestre de 1963 e publi-
caçao dos resultados.

Andamento: Durante o 1 semestre de 1963 foi seita a retormu

1aQao dos questiondrios e dlstribuiçao a 60 Esco-
las Superiores para coleta de dados relativos aos

vestibulares de 1963 Até' o fim do semestre foi

conseguida a devoluçao de question'rios relativos
a 13 escolas, sendo às demais dirigidas cartas s

licitando dita devoluçao. Foi processada a tabu1

çao do dados, relativos a 13 cursos da Faculdade
de Filosofia da URG-S e correspondentes ao ano de

1962, que, em virtude do atraso da resposta envia

da pela Escola, nao foram ino1udos no .estuo re-

lativo àQuele ano. O resultado do que jd foi obti

o este no pre.o para ser publicado no pr6xlmo
Correio do CRPE.

Despesa: A despesa efetuada foi de Cr$ 88.760,00 e a pre-
vista de Cr$ 240.000,00 at o fim do ano.

Pessoal empregado: responsável pela pesquisa a Auxtliar de

Pesquisa Professora Iraoerna Machado.

D f
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• b) ojeto CRPE/RSJI-DDiP/l-63 - Reia

a corri as outras mat ia

ObietIrõs: da situaço rea2- disse relaoionameto,
se ele exist4 e até que pontO e ãos seus reult

dose Estudo de de jntersse para a soluçao de

problemas educacionais, considerando o valor eminen

tenente formativo da Pj1o além de seu aspecto
de cultura un±versalc.

Just ficativa Considerando •vior eminenternente formativo da

Filosofia, além do seu aspecto de cultura univerai,
tao importante para a oompreenSao entre as naçoes,
é a preocupsço com o ensino da Filosofia, de ran-

de Interesse parà a soluço doa problemas educacio-

nais9

Técnica: Entrevistas com profess6res e alunos e estudo de ma

terial impresso (programas de ensino, estatutos de

estabelecimentos de ensino médio, normale oolegial).
tapas l) Estudo piloto (1963) - 2) Côntinuaçao ou modifica

çao dependendo das respostas obtidas através do es-

• tudo piloto (l964)
Andamento: No período relatado foi iniciado o estudo pilotocom

uma coleta de dados pois meio de cartas e formulírios

dirigidos a escolas selecionadas na oapital e no in

terIor

Despesa: A despesa efetuada foi de Cr 402OO,OO e a previs-
ta de Cr$ l8O0OO,OO até o fim do ano0

Pessoal empregado responsével pela pesquisa a Auxiliar de

Pesquisa Professora Radwnoth G-ans

o) ProetCRPEJ'RS/II-DDIP/2-63 Situaço do Ensino nos Muni

do Ri o Grande do Sul

Objetivos: Fazer uni levantamento da situaço de taãas as esco-
-

las de n -vel primério e médio em funcionamento no

Estado, a fim de determinar os problemas que exigem
•

•

•

•

prioridade, assunto de especial interesse das auto-
• ridades administrativas do ensino no Rio G, do Sul.

Justificativa: InformaQao s autoridades que administram.o En-
•

sino no Pais Interessadns na solugeo doa problemas
•

•

•

educacionais, pondo sua •disposiçao dados que per-
•

•

mitam um maior conhecimento da situaçao educacional
•

dos municípios gai1chos
Técnica: Questionrios, entrevistas pesquisa bibliogrdfioa

e estudo da rde de ensino rim4rio.3
•

•

•

Etpas: 1) Realizaço da pesquisa piloto no município de Via-

• mao, cujo objetivo é testar o material para obter-
•

•

-se a forma definitiva ciue ser6 aplicada aos demais

municpios
•

•

2) Realizthço da pesquisa em 10 outros munic1pios de

• diferentes zonas - Etapas seguintes at a oobertu-
•

•

•

ra de todo o Estado nos anos de 1964 a 66.
•

•

•

Andamento: No l semestre do corrente ano foi feita pesquisa
•

pilto no Município de Viamao Os dados colhidos

pessoalmente pela responsével sofreram tabulaçao e

• andilse e o resultado com extenso oomntrio este
• sofrendo revisa o final para pub11caça00 Foi inioia -

da a coleta em 10 outros municpioa e estavainno. fim

do semestre bem adiantados os de Ant&nio Prado, Ca-
•

noas e Tapes

) -•



•

Despesa . despesa efetuada foi de Cr$ 126.000,00 e a previs
te de Cr$ 870O0000 at o fim do ano.

Pessoal empregado: responsve1 pela pesquisa a .M.ud.lar de

PesQuisa Professora Odiles Fonseoa Pereira. Em cada

munio~plo há um oolaborador que perceberá por tare-
fa ap6s a entrega do trabalhos.

2. Pes,uisassusensas:

a) Projeto CRPEJRS/I-DDIP/1--61 - Eduoao±onal do R.G.Su1'

Inclu~do no projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-63.

b) Projeto CRP/RS/IIIDDIPj2-61 - rniografias de Riõ-Grariden-

sesIiustres Suspenso at.uma reestruturaço em
•

v1rtude de neo serem conseguida$ respostas aos ques
tion6x'ios

o) Projeto ÇRPE/RS/I-DD -62 'Esino Primário e P.rPrirná_:

Encerrado e publicado.

d) Projeto CRPEJ DDIPJ2.62 - Desoentra1izaqo do Ensino

• Primário Munici 1 do Rio Grande do Sul .- Suspenso
a unia rees ru ureçao em vita de neo serem censo-

guides respostas aos questionários.

e) Projeto CRPEJRS/III-DDIP/3-62 Monografias doa Municípios
do Rio Grande do Su1'2. Inc1udo no projeto CRPE/
7/fl-DnIP/2-63,

f) Projeto CRP/RS/IV-4)DIp/462 Prçrama s de Ensin oil. - Sua

penso at uma reestruturaço em vista de no serem

conseguidas respostas aos questionários0

g) Projeto CRPEJRS/V-DDIPJ. --62 - ivos Br8311e1r03il. - En-

cerrado e enviados ao INEP os dados obtidos.

h) Projeto QRPE/RJXIX-DDIP/-6-62 - Ensino Primário na Doada

1950 196O Inoludo no projeto CRPE/RS/II-DDIP/

B flIVIS0 DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACI0NIS

1.

a) CRPE/RS/VII-.DEPE/1-.61 Estudc do universo das orian

primeiroaiorimrio com prognóstico ngati
-

To quanto à alrovaQao final tomando como referenoia
as vax'iáveis trabalhadas no projeto anterior, para
verificar se difere signifloativamente do grupo com

progn6stico favoráve1 - Compreende este univer
so as crianças que estao freqaentando pela primei-
ra vez o 12 ano em 1962

• Objetivos: Promover melhoria do rn::dimento nas classes de ai
•

fabetizaçao do universo considerado (grupos escola-
res estaduais de Capital) utilizando os recursos de

pesquisa em açao
Justificativa: Permanenoia de. ndioes inferiores a oinüonta -

•

por cenito no aproveitamento dos alunos daamferidas
classes0

o_' '



Tcniøa: Pesquisaem ação, envolvendo os seguintes recursos:

observaçao direta, entrevistas, cluestionirios, tes-

tes, levantamento em material documentario,
Andamento: Durante o 19 semestre foram ultimados os seuintes

•

trabalhos para serem leirados em oomunicação:
a) Levantarnentocom base nas observaçoes realizadas
em cinco classes de alfabetização da Capital: andl
se da situaçao e do material de oompreensao, consi-

deraçoes finais.

b) Quadros de referxicia para valorizaçaoqualita-
tiva d.a situaçao de apredizageni de ieituraoom ba-

se nas observagoes de classe de alfabetizaçao.
o) Investigaçao sobre: tCaractertzaçao de como se

processa a projeçao da personalidade de nossa orian

ça na faixa de 7 a 9 anos na t6cnioa do Desenho da

Figura Humaa, com material colhIdo em Olasses de

alfabetizaçao0
Despesa: A despesa efetuada no semestre foide Cr$ 84.OO,OO

e a prevista at4o fim do ano de Cr$ 480.000,00.
Pessoa], empregado: responsavel pela pesquisa a Auxiliar de

Pesquisa Professora Olga Machado dos Santos.

2. Peui1ad

a) Projeto CRPE/RS/III-DEPE/i-63 - tSemin6rios deEstudás Pe-

dagógicos destinados ao exame do tema: O MODERNO EM

EDUC.AÇAO. - Com refernoia às areas da Linguagem ,

Ciencias, Artes e Cidadania

Objetivos: 19) Promover a aproximação de especialistas em -

areas diversas, de maneira a propioiar, no futuro ,

mais amplas intograçoes de sentido pedag6gico
2Q) Ensaiar novas modalidades de cuso para a forma

.ção de profissionaia do campo peda6gioo.
Justificativa: Atender à so],ioitaçao do meio pedag6gioo medt

ato com respeito à sistematizaçao e oirculaçaode
ideias relevantes para a interpretaçao da sociedade
moderna e atualidade brasi1eira tendo em vista
as respecti -as 1rnp1ioaç6es de ordem educaoional

TonIoa: •

Seminrio, inqueritos, demonstraçoes, dooumentS'io.
Andamento: Em preparo.
Despesa: Prevista at o fim do ano Cr 390.000,00.

c -. iviao DssTuDosIEPEsQuIsAssocIAIs

1 Pe$uisaómaridarnento:

Pesquisa Ensino M4dio e Estrutura 56oi0-'Eoõn8mica

A DEPS deu, durante o semestre transato assistncia
• pesquisa EnsIno Medio e a Estrutura S6cio-Economic&, em

realizaçao neste Centro, sob a orientaçao e patroc~nio da Un,
veraidade de Chicago.

Coordenados pelo Professor Ivan Dal1'Igna 0s6r1o,os
•

trabalhos d mencionada pesquisa sac feitos em etapas, com -

•

atividades e produçao previstas.
Durante o ms de junho o pesaoal aqui empenhado nos

tetrabalho te've a assistênola do Prof. Dr. Robert J. Hay-

ghurste DraD Aparecida Joly Gouvela, ambos respons'veis pela
exeouçao dessa pesquisa.

• A.
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2. Pesuisaroetaaa:

oo_CRPE/RS/IV-DEiL1-63 educaço em municpio rio

grandense ooth atividade peouária predominante, en

Latisando os aspectos rurais. e poss1veis sintomas

de estacionamento

Objetivos: Obter elementos para um estudo comparativo dos pro-
blemas educacionais entre zona agrfcola e pcuria

3ustifioativ: Colher dados objetivos sobre uma situaçao ainda

nao verificada0
-

J?dGnica: Estudo de material publicado ou nao, entrevistas e

question'rios.
tapas T:rs - a primeira em andamento, as demais para 1964

e 19654

Âiidamento: Em preparo0

Despesa: Prevista at o fim do anó Cr 8OO.OOO,OO

DIVISKO DE ÀP EIÇO.AMENTODO MAGISTRIO

1. 2_2422

Neste periodo foram ao ar, por intermédio da Bddio
da Universidade do Rio Grande do Sul, 14 palestras oomAa fina-

lidade de orientar professores de escolas munioiais deste Es-

tado.

As palestras foram as segui..ntes:

1 Causas e problema.s da reproaço;
2 Razao de ser dos planos de trabalho;
3. Trabalho em grupO;
4. Anormalidade real e aparente;
5.. 0 problema da disciplina na escola;
6 Trabalho em grupo,e trabalho de pesquisa;
7, Punçao atual da escola;
8 Q.I0 e maturidade;
9. A criança, a escola e o lar;

10. Preceitos doa m€ftodos de ensino;
Ii. Psicologia do ajustamento;
12 Lourenço Filho, o educador;
13a Objetivos da eduoagao;
l4 A aprendizagem e suas leis

2.. MjP6jc.a

Du±ante o ms de janeiro, realizou-se em Natal, Es-

tado do Rio Grande do Norte, a l etapa do Plano de Apefeiçoa
mento do Magisterio Prim6rio e do Ensino Normal. Trtase de

urna iniciativa da Secretaria de Eduoçao e Cultura daquele Es-

tado Nordestino, que,mediante convenio corn a Aliança para O

Progres$o, estd empenhado em elevar o n~vel cultural do magia-

tdrio p1blioo.
O INEP, solicitado pelo Senhor Seoretrio de Eduoa

çao a Cultura do Rio Grande do Norte, dirigiu-seao CRPE do

R.o Grande do Sulno sentido de obter os professores para os

., e
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cursos intensivos que deveriam ioionar jd durante a ferias
escolares do ano de 1963. ssi organizado, a Plano pode sun-.

oxonar em sua J etapa2 sendo cursos de aperfeiçoamento p
la o Ensino Normal m1njtmaos pelas professoras sul :LO-gZ'afl
denses Dalilla C Sperb, Lygia Bõrba doa Santos Chaves,
Olga Machado dos Santos,' viariana Mazzaferro, Cl'udia Freitas,
Marilayne Bauer da Silva.$uoUy Tavares da Silva, Z21a Rocha,
Therezinha Souto Souza e Nair Martins da Rocha Bradao.

Os cursos para o treinamento do professores leigos
foram orientados por pofessres de Sao I'aulo, da Bahia, Bra-

sills e do Rio Grande do Norte.

Com a presença do Senlor Governador, Dr. Alizio -

Alvos, realizou-se no aud1t6r1o do Instituto de Eduoaçao de

Natal, uma sessa o solene de inauguraçao dos cursos. O Senhor

Governador demonstrou grande interesse zo programa e expres
sou o desejo de seu govrno no sentido de arnpa'ar por todos
meios a obra que.no momento se iniciava.

O planejamento do curr~culo estêve a cargo das pr
fessoras sul-rio-grandenses. Aceito pela coordenadora dos se

yiços de Ensino Normal, Profess8ra Cecilia Cardozo Alvos, foi

ease planejamento posto em prática num horário de seis horas

diárias, durante cinco semanas.

Os participantes reuniam-se diriamente nas uas

primeiras horas da manha para um trabalho em conjunto, sobre

Fundamentos da Eduoaçao.
-

A seguir :Cormavarn-se sub-grupos de especlalizaao
em Administraçao e Supervisao, Dire2ao da Aprendizaem Psica
logia, Biologia, Filosofia e Educaçao Ffsioa e Reoreaçao.Com
a participaçao e todas as pessoas inscritas, foi ministrado
um curso em Dinamica de Grupo. Aos especializados em .Admins-

traçao e Supervisao foi' ainda oferecido um curso em Itelaçoes
Humanas.

Todo o programa foi desenvolvido sob a forma de au

las, discusseo em grupos e 0b50rv3950 em instituiçoes que se

viam aos pro6sitos do ourso Por ooasiac do encerramento do

curso de Dinamica de Grupo foi apresentada a todos os a2?tiO

pantes unia sessa o d.e painel que teve como membros a pediatra
Dr Aliette Rosselli A. Garcia, a odont6loga Dr Odette ossel
li Garcia Maranhao, o dermatologista Dr. 3os .Afran Galvao 0

neurologista Dr. Severlno Lopea, e a psicáloga Prof Elsa
na. Desenvolveram esses especialistas o tema 'O Sarampo e sua

Importancia na vida Escolar da Criança. Tanto o tema como a

demonsltraçao da tonica de apresentaço em painel absorveuoo

pletamente a atenao da assistnoia. O Painel O seminário, a

conferencia, e o simp6sio, foram oonsiderados preciosos ins

trumentos para a melhor e mais proveitosa organizaçao do tray-

balho escolar.. Os professares do ensino suporor cuja colabo-

raçao havia sido solicitada para a apresentaçao em paiuel mos

traram grande interesse nessa tcnloa de trabalho em grupo e

expressaram seu propdsi-to de aplicá -ia em seu trabalho oom

estudantes,
A distribuiçao de cursos estava assim organizada:

Admin±straçgo e Supervisgo
Relaçoe Humanas

Dinamica de Grupo
Prof Dahlia C. Sperb
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Didatica Geral e

Direção de .Aprendizaem
Prof Maria Lygia Borba doa Santo Chaves

Prof Nair Matj d Rocha Brandao

Prof Mariana azzZørro

Fundamentos Biol6gioos da EduoaçO e

Biologia Educacional

Prof Therezinha Souto Souza

Psicologia Educacional
Pro±' Olga Machado doa Santos

Fundamentos Soõiol6gicos da Educao e

Fundamentos Filoséficos da EduOaçao
Prof Suelly Tavares da Silva

Educaçgo Física e Reoreaço na Escola Priindria
Prof Cléudia Freitas

Em horérlo especial as professaras Maria Lygia Bor

ba doa Santos Chaves, Mariana Mazzaferro, Suelly Tavares da SD.
vae Defile C. Sperb ofereeeram um seminérlo de 4 dias pare
diretores doa grupos escolares da Capital Norte-Rio-Grandense.
Os temas desenvolvidos foram: O conceito moderno de Administra

çao;O Administrador escolar e suas funçoes supervisoras;A Im-

portancia da Filosofia na formagao do professor.
Os serviços da professora Marilayne Bauer da Silva

foram solicitados para os cursos que foram realizados em Pau
dos ?erros, no interior do Estado. Também nas cidades de Caic6
e.Mossorc5 foram dados cursos a profess&res primérios leigos.As
professoras sul-rio-grandenses Lia Campos e Cecilia Alves Car-

dozo postas disposiçao da SEC do Rio Grande do Norte e res-

ponséveis pelas reformas do ensino naquele Estados realizaram

oøm este amplo trabalho um passo significativo para a melhor -

estruturaçeo do sistema de ensino riorte-riograndense. A ambas
essas professoras, ao Senhor Seoretérlo de Educaçao e Cultura,
Dr. Francisco Calazans Fernandes e ao Senhór Govenado Dr.

4J.uzio Alves cabe o melhõr reconbecimento põr essa enérgica -,

oampanha de aperfeiçoamento do mais importante entre os servi-

O8 p1blicos. A educaçao no Nõrdeste jé é uma preoupaao do$

poderes ~blicos, e esta' r2oebendo a atençao da Aliança para o

Progresso. Bem cedo surgirao os frutos de tao magnffica jorna-
da.

. Curso de Supervisores:

1)

a) Seleço no Rio Grande do Sul,

Após éntrevistas com autoridades do ensino no Rio
Grande do Sul, convencionou-se que a8e1e2a0 dos bolsistas nes

te Estado seria procedida com a colaboraçao do Centro de Pes-

quisas e Orientaçao Educacionais, através de dezenove Delega-
cias Regionais de Ensino. Dessarte, foram tribu~das ao RS, em

prinofpio, seis bolsas para cada uma das delegacias, perfazen-
do asim um total de cento e quatz. Contudo, a técnica de -

seleçao, o pequeno indioe de professores leigos em certasa'reas
e o compromisso exigido doa candidatos para os próximos dois

anos, reduziu o mthnero de bolsistas aul-riograndensea a õinqtLen
te e sete, que efetivamente estao cursando.
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b) Seleço em Sat: C1na.

Com o fim de realizar a ae1eçb dos bolsistas em

Santa Catarina, o Diretor da DAM, Prof. 050ar Machado, reali-

zou duas viagens a Florianópolis para entendimentos com as

toridades educacionais daquele Estado, reunindo, por fim, 2i-
tenta candidatos, dos quaIs foram selecionados sessenta. Des-

ses, por motivos de ordem particular, desistiram oito, pelo
que os bolsistas oatarlnenses que estio efetivamente cursando

sao em numero de cinquenta e dois.

o) Seleço no Paraná.

Incumbido o CRPE do RGS de proceder a seleQo de

bolsistas no. Estado do Parana, com vista ao curso a ser minis

trado no CRPE/SP, o Diretor d AM,ap6s os devidos entendi -

mentos, promoveu uma concentraçao de oand.idats em Curitiba e

outra em Londrina, havendo selecionado sessenta, dentre olten

ta que se apresentaram.
No Parana c'c; em Santa Catarina, os candiatos -

responderam a urn qucsion'rio indicativo da sua oondiçao pro-

fissional, da sua formaQao docente e do seu nv-el culturai, -

submetendo-se, a seguir, a urna entrévista individual de cerca

de 10 minutos, destinada apreoiaçaoda sua personalidade.
Procedida a so].eçao dos candidatos, o Diretor da

DAM visitou os Institutos de Eduoaçao de Pelotas e Santa Ma-

• ria, com o fim de manter contato corn as respectivas direçoes
e tornar as providencias preliminares referentes s instalaçoes

•

parà o fun2ionamento cTo Curso, hospedagem doa bolsistas e

constituiçao do quadro docente.

2) Realizaço do Curso

a) Sesso Inaugural.

A aula inauguralfoi dada n9 dia 15 de junho, no

audit6rio da Faculdade de Ciencias Econornicas, pelo Prof. .Ary
Munes Tietboehi corn a presenç.a d.c v'rias autoridades edcaoio

nais como,representante da Senhora Seoreriade Educaçao, DT
retora do Centro de Pesquisas e Orientaçao Eduoaoionais, Dire

tor da Faculdade de Filosofia da .URGS, Diretor do CRPB, Dire-

tor da DAM e professores que integram o quadro do curso - gru

p0 de Porto Alegre. Assistiram àsessao as alunas do grupo de

Porto Alegre e as de Santa Catarina, distribu1das pelos gru-

Pos de Pelotas e Santa Maria.

b) Relaço ãos bolsistas: nome e prooednoia

Grupo de Perto Alegre

1. Alda Dinorah Matesiob Pinto
2. Branca Corízia Solimene Grub

3. Ceuta Padova
4. Dalva Therezinha Coelho

5. Dín Fagundes Machado

6. Dórls Jaeger
7. Ducel Maria Barcelos
8. Dulce da Luz Fern'ndez
9. Eno Eleonild.e Carbonera

lO. Eunice Schuster
li. Flvia Ivone Maggi
12. Gudrun Elisabeth SohtLtz

13. Irene Miglieti

Urugua lana - 1W

.Alegate - RS

1ieranópolis - RS

Caxias do Sul - RS

Urugua lana - RS

Lajeado -RS

T&rres - RS

Quarai - RS

Nova Prata - RS

Caxias do Sul - RS

Torres - 1W

Montenegro - RS

Rio Grande - RS

o O
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14. Lisete Stracke Urugua lana - RS

15. Lucena Martha Marenzi Bento Gonçalves - RS

16 Lucinda Terezinha Stefani Bento Gonçalves - RS

17. Lucy Santos Martins Porto Alegre - RB

18. Lygia Margarita Spalding Thquara - RS

19. Marga Helena Porster Batrela - RB

20. Maria do Carmo 0s6r1o Jorgens P6rto Alegre - RB

21. Maria Castilbos Pernandes Alegre -

22. Maria Ruth Issler Marcher P&rto Alegre -

23. Marina Cunha de Oliveira acboeira do Su

24e Marlem Oraide Cardoso Caxias do Sul - RS

25. Neli JIaTia M&ra Schmitt Pôrto A1ere - RB

26. Ottilia Marques Gomas Osôrio -

27. Raquel Bioh Fabrea Alegrete - RS

28. Renate Diefenbach Cachoeira do Sul

29. Rosely Maria Valduga Canoas - RB

30. Ruth Fernandes Wigner Cachoeira do Sul

31. Stella Andereta Marquee Rio Grande - RS

32. Suelly lCrttger Taquara - RS

33 Sylvia Maria Dutra Itaja~ - SC

34. Turenol Prestes Costa Cruz Alta - RB

35 Wanda Almeida Ramos Bento Gonçalves - RS

36. Wanda Sybilla Fleck Ibirub - RS

37. Zely Terezinha Jacoby Belan Bom Jesus - RB

38. Zilah S:trodaLutt Triunfo - RS

Grupo de Pelotas

1. Anne Marie Rosa Garcia

2. Carmen Crista Juette Jaragu do Sul - SC

3. Catarina Rodrigues Rio Grande - RB.

4. Duma Savi Crioithna - SC

5. Elohy Machado Sanohes Pe.lotas - RS

6. Helena Woiski Santo Inget - RB

7. Irma Maria Reokziegel (Ir.Celita) Florian6polis - SC

8. Janet Sandrini Oz'leaes - SC

9. Lucia Mafalda Moreira das Santos Videira - SC

10. Luiza Euldlia Dutra Jaragu do Sul - SC

11. Maria Ins Conti Crioiiíma - SC

12. Maria Jose Martins Pôrto Unia o - SC

13. Maria Jose Mauroio Laguna - SC

14. Maria de Lourdes Koenig Pindotiva - Orleaes

15. Maria Ulysses de Oliveira Mendes Florian6polis - SC

16. Marilena Lentz 'Crioiuíma - SC

17. Nelol Bernadete Falk Pôrto Unlao - SC

18. Olavo Raul Quandt Biumenau - SC

19. Ruth Pereira Araranguá - SC

20. Va1aia Engrócia Steil Blumenau - SC

21. Vaifride Zacohi Paihoga - SC

22a Ven~lia Engroia Stall Tijucas - SC

23. Yara Castelan Carneiro .Ararangu- SC

24. Yvete Maria Santiago da Silva Orleaes - SC

25. Zaly doa Anjos Tijucas - SC

26. Zilah Rochedo Hippólito Plptas -.

27. Zulm4ria Christovam da Silva torto tTniao - SC

28. Zulmr css Corra Cono6rdia - SC

Grupo de Santa Maria

1. Ant onina Bogoinolof Mafra - S

2. Benvinda Carneiro Peters Porto Uniao - SC

• o,
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3 Cacilda Baptista Menezes Tubaaio - Sc
4. Carmen Jbdalla Rio cio Sul - SC

5, Clarice Âmaral Florianápolis - SC
6. Climene Maria Fontes Blumenau SC

7. Duma Terezinha Granzotto Campgs NOVOS -SC

8. Dulce Zimermann Joinville - SC

9. Eloy Miragem Santa Maria - RS
10. Emilia Duarte Nobre amëñ R
110 Florinette Emilia doa Santos Itaja~ SC

12. Gessy Rodrigues das Neves JÓin -v-ille - SC

13. Hea?ondina Fereira de Macedo So José - SC
14. lIons Elisabetba Irma Leszkievlch Caçador SC
15. Judith Santos Concórdia SC
l6 Juracy .Arigoni de Miranda Erexim RB

17. La Marina de Lima Concórdia SC

18. Leonilda de Marl Tenente Porteis -

l9 Liane .Ambros Warpeoho.ski Santa Rosa - RB

20. Lucy Schwartz Videira -

21. Maria Catharina Ferrari Florianópolis - SC

22. Maria da G16ria Pereira Maia Tubarso - SC

23 Maria Gracilia do Prado Pirto Belo SC

24. Maria Helena de Mesquita Dalia Corte §anta Maria -

25. Maria de Lourdes Magoga Ca- RB

26. Marí Luiza Kruel Cruz Alta RS

27. Maria Lurdes Izabel Wed Muratt Santa Maria RS

28 Matildes do Nascimento FIorian3Iis SC

29. Myrian Fonseca Bittencourt Lajes - SC

3O Nell Rodhen Jcaçaba SC

31. Odete Gevaerd Brusque - SC

32 Olinda Velasques Soares Leal Sant.Mi -

3. Regina Maria Arruda Malinverni ties SC

34. Ruth Menezes Tubarao - SC

35. Ruth Vetter Videira SC

36. Suou Gadotti Rodrigues Rio do Sul - SC

37, Therezinha Christino de Carvalho Cachoeira do Sul

38. Vera Maria Nazario Pärcithjoula Cruz Alta - RB

39 Yolita Passos Nerbas Lajes - SC

40. Zaida Machado Nosohan.g Santa Maria -,

4l Zelinda Faochinello Rosa - RS

423 Zeni Gomos Siqueir Santa_Maria RB

43. Ziica Teixeira Narvaz it5 Maria - Tt

o) Relaço dos professares.

Grupo de Parto Alegre - Primeiro Per1odo (16.6 - 15.9)

1. rundamentos Psicol6gicos da Eduoaço
Prof Ruth Cabra 1 e Pro Nola Longo de Oliveira

2. Fundamentõs Bio1gicos da Educação
Prof Lygia Morandi doa Santos

3. Direção da Aprendizagem de Cinoias Naturais

Prof Mariana Mazzaferro e Dr Catharina M Oliveira

4. Direção da Aprendizagem de Matemtioa

Prof Maria Lygia Borba dos Santos Chaves e

Prof Doris Teresinha Ramos da Mota (assistente)

5. Instituiçes Escolares
Prof Lucinda Maria Lorenzoni

o o
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6. Superviso Escolar

Prof Dahlia C0 Sperb

7. LIngua ?ortugusa
Prof Nair Marques Perciira de Almeida

Grupo de P6rto .âlegTe -, 2Q Perlodo (16.9 - 14.12)

1. Fundamentos Sooio16ioo da Educaço
prop Dahlia C. Sperb

2. Fundamentos Filos6ficos da Educaço
Prof. Joao Baptists .Aguiar

3. Direção da Aprendizagem de Linguagem
Prof Glacira Amaral Barros

4. Direço da Aprendizagém de JvIatemtica
Prof Maria I,ygia Borba dos Santos Chaves e

Prof Doris Teresinha da Mota

. Direço da Aprendizagem de Estudos Sociais
Prof Clotilde Cesar

6. Reoreaç'o Infantil
Prof Maria d Carmo Medeiros (jogos e recreaçao) e

Pro± Anita So Silvélra (rrnlsica)

7, Edcaç'o Artlatica
Prof Imira Emilia Damiani Pinto (artes industriais. pintu
ra e desenho)

84 Biblioteca Escolar
Prof Elvira Sobral

9. Cooperativismo
Prof use Kraemer

10. Supervisão Escolar.
Prof Dahlia C. Sperb

Grupo de Pelotas l9Perlodo (15.6 - 15.9)

1. Fundamentos Psicolágicos da Educaço
Prof Maria Izabel Nobre Estevao

2. Pundamentos Biológicos da Eduoaço
•Prof .Alda Lamas Dias

. LIngua Portuguss
Prof Aurlia Xavier Oliveira

4. Direç'o da Aprendizagem de Linguagem
Prof Jurema Araiíjo Lapas, Prof Terezinha Coelho Katz e

Prof Irene Corres Bolais

. Direço da Aprendizagem de Matem6tica
ProÍ Maria Doroti. Rosada Souza

6. Direçõ da Aprendizagem de Cinoias Naturai&

Prof Maria das Dores da Rocha

7. Superviso Esco1ar
Prof Ricardina 7ieira Lopes

8. Recreaço Infantil
Prof Ruth Elvira Blank, Prof Zaira Leite Kirst e

Prof Ruth Nunes

a
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Gzupo de Santa Maria - 19 Período (15.6 - ls,9)

1. Fundamentos Psicológicos da Eduoaço
Prof .Alaide da Silva Aratujo

2. Fundamentos Biológicos da Educago
Pro leda C. Marohiori

3. Direção da Aprendizagem de Matematica
Pro Maria Luze], de O. Cauduro

4. Dieço da Aprendizagem de Linguagem
Prof Eda Raupp Motta

. Direço da Aprendizagem de Ciências Naturais
Prof Eda Raupp Motta

6. Direço da Aprendizagem de Reoreaço Infantil
Prof Edna May Cardóso

7. Lingua Portuguesa

d) Horario - l Per1odo

CRPERS 8às 9 às 10 10 às 11 14 às isfis s6s177sl9
LINGUA PORTUGUESA O B S E R V A ç o

ZF.EIEA
Nair M. Pereira

ESTUDO
Escola anexa ao Inste de Eduoaço

O B S E R V A Ç . OCIÊNCIAS NATURAIS

3FSIRA
Mariana Mazzaerro

ESTUDO
Eso. anexa ao Inst. Educ1 'DaliJ..ia

_____

_________-- ______ ____________ _____

FUND.PSICOLOG-IC0S FUND. BI0Lc3GICOS D.A.Mat.

4'FEIRA Ruth Cabral e ESTUDO
Lygia Moranth.

Doris

_____

Nela L.eOliveira
-

Mota
______ ___________ ______

DJi. MATEMKTICA
5'FEIRA E $ T U D O . I ESUD0

a ria Lygia Borba

INST. ESCOLARES CNCIA

6FEIRA
Lucinda Lorenzoni

O B S E R V A Ç A o

at1
SSDO I V R

-

E

Tivemos de abril a junho as seguintes sess6es de es

tudo

I. Fundamentos Psioo16gico da Educaço 2

2. Direçeo da Aprendizagem de Matematica 6

3. Fundamentos Biológicos da Educaçao 2

5. Direçao da .Apre-idizagern em Cinoias Naturais 5
6 . Lingua Portuguesa . . • . . . . • . 2

7 • Supervisao Escolar • a a a ao. e o a o o o o O o 000 o o a o o 2.

e 10 a
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III - OUTi INICL4TIVÀS

A -, SECRETARIA EXECUTIVA

1. Atividades Gerais:

a) Foram recebidos e encaminhados Direço 665 o.Ccios, car-

tas e telegramas.
'b) Foram expedidos 1.044. exemplares de oorrespondncia.
o) A Secretária Executiva coordenou os serviços entre as sea-

çoes e divisoes e assessorou a Diréçao sempre que solioit
da.

2. dimenio1ioita26esdoINEP:

a)A pedido doINEP ste Centro realIzou em ?loriandpolis e

Curitiba .a seleçao de candidatos aos Cursos de Superviso
res de Sac Paulo e Rio Grande do Sul. A 15 de junho, cum-

prindo disposiçoes da Direçaodo INEP, o2?aminstaladosnes
te Estado, sob à orientaçeo deste Centro, tres cursos, ne

te Centro, e nas cidades de Santa Maria e Pelotas, respeo-
tivamente.

b) ste Centro forneceu ao INEP informaçes s&bre a posstbil
dade da instalaçao de uni Centro de Treinamento de Professo
res no Municpio de Jiilo de Castilbos.

a) Em oolaboraçao com o CPOE da SEC. da&te Estado o CBE'atou
da seleçao de bolsistàs para o PABA:EE, em MLnas Gerais.
A Soçao de Publicaçoes deste CRPE enviou mensalmente

reçeo do CBPE as informaçoes sabre acontecimentos cUltu -

raia e artfsticos verificados nesta Capital.

. eoretaria: correspondncia expedida:

570 - ofoios

56 - té1eramas

150 - oartoes
233 - circulares

35 - cartas

Outros trabalhos datiloafadoa;

250 - filhas datilograZaas
14 - noticias para jornais
65 - matrizes stencil

100 - matrizes álcool
135 - relaçoes para franquia postal
.938 - envelopes

B RELAÇES PuBLICAS

1. o1ioitado pela Senbora Secretária de Educaço eCultura .,

e$te Centro participou do planejamento da Educaçao Rural

deste Etado.

2. A DAM dste Centro convidou profess8rea e estudantes desta

Capital para as palestras de Madame Cambon, especialista da

UNESCO convidada pelo CRPE para colaborar no Curso de Su-

pervisores em desenvolvimento neste Centro.
. O Senhor Diretor do CRPE, Dr. Alvaro Maga1hes, solicitado,
ofereceu urna palestra .Assooiaço de Pais e Mestres do C2
)4g1o Ininte D. Henrique, desta Capital.. O Senhor Diretor,

•
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solicitado pelo Senhor Heitor MagrEffico da Pontif2ia Un!
veraldade Catdlioa do RGS, preferiu uma palestra sobre -

Estrutura e Funcionamento do CRI'E do RGS, aos alunos do

42 ano de Didatica e Pédagogi.
4. 0 CRPZ recebeua Visita da Professora Neide A. Fiori, da

Secretaria de Eduoaçao e Cultura do Estado de Santa Cata-

rina. A Professora visitante veio tratar do assuntos refe

rentes a bolsistas para o Curso de Supez"v-ieores, ofereci-

do pelo INE.P, neste Centro.

. Em visita de cortesia e de observ-açgo estiveram neste Con
tro as Professoras Maria Carolina Delay e Eponina Bassan

Solieri, tonioas do Ensino Medio da Seøretaria de Educa-

çao e Cultura do Estado do Parana.
6. Tratand.o dos intersses da Superintendnoia do Ensino Ru-

ral, da Secretaria de Eduoaçao e Cultura deste Estado7 e

teve em visita a este Centro o Senhor Professor Giordaio

Paese. S.S expressou seu desejo de receber a 2o0p0raça0
do CflPE em Cursos de Aperfeiçoamento de Professores Rurais.

7. A fim de estabelecer as diretrizes para o funoionarnentodo
Curso de Supervisores na cidade de Pelotas esteve neste -

Centro a Senhora Professora Ruth Lamas Ribeiro, Diretora
do Instituto de Eduoaçao .Assia Brasll, daquela cidade.

8. Visitaram o CRPE os professores Dr. Robert J. Havighurat
e Dr Aparecida Joly Gouvela. btes visitantes vieram com

o fim de apreciar o andamento da pesquisa Ensino Médio e

a Estrutura S6cio-Econmica, que se realiza neste Centro.

C CONSELHO T]CNICOADMINISTRATIVQ

O Conselho Técnico Admini.strtivo d&ste CRPE reali
zou duas reunioes durante o semestre,

D -. DIVIS.O DE DOCUMENTÀÇO E INPORMA.O ID.AGGXC.A

1. SecçodePublioaes:

Esta Seoço durante o l semestre desenvolveu as

seguintes atividades:

a) Correio do CRPE: Elaborou os rnlmeros 31 32 e 33 do 'Cor .-

relo" do CRPE que est$ sendo puhicado de 2 em 2

meses por dIficuldade óõin 1pOgrafis.
b) Programas Radiof&nloos: Preparou 18 programas radiøfnioos

que foram transmitidos pela Rádio, da Universidade

do Rio Grande. do Sul,
o) Relatórios: Remeteu mensalmente ao CBPE a síntese doa prin

oipais acontecimentos edueaõionais, culturais e

tísticos ocorridos em P&rto Alegre durante o somes

d) Divu1gaço: Através dos noticlérios do "Correio, da Hora

Radiof6nlca e pela imprensa looa1,divilgou not -

elas sobre as atividades que se vem desenvolvendo

no CRPE, em como informag6es recebidas do INEP.

e) Novas Publicaçes: Lançou o volume II da Série "Pesuisaa

e Monografias - Assim Falam Ëles e Elas - pesqui-
sa dos problemas do adolescente brasileiro realiza
da em Porto Alegre - de autoria de .Godeardo Baque
ro S.J o Theobaldo Frantz, S3.

•
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2.

Du:rante o semestre relatado, esta Seoço desenvol
vau as seguintes.atividades:

a) Manteve a oorrspondncia neoessria s finalidades da SeÕ

çao e da Divisad.
-

b Colêtou, organizoue fichou a dooumentaçao da DDIP.

o) Executou as povidencias e enáarregou-se das re1açoes

d)

e)

blicas necessefrias ao bom andarnentõ dos serviQos
estao afetos, para o que promoveu; contatos com as

Divisoes e Secçoes do Centro; vi,.sitas Biblioteca
do Estado, ao Centro Audiovisual da CNER em Perto
ao IBGE, Divisao de Obras da URGS, a Consulados,
Delegacias de Ensino e SEC.

que

pf-
lhe

outras

Pilbil ca

alegre ,

Escola s

1nv1ou ao Lnterior cio 1stado colaborador seu para, repre-
sentando o CRPE, informar Diretoria Geral sobre os res -

pectivos casos, sendo visitadas as seguintes oidades:Jillio
de Caatilhos, com o propósito de relatar ao INEP a raspei-.
to do Centro de Treinamento de Professores Municipais; Ta-

q.uara, com propósito idntioo a6bre •o Centro Cooperativode
Treinaiento Agrfoola; Viamao, Caniaqua, rexim e Tapes com

o propósito de coletar dados para publicaçoes do CRPE.

Preparou, para os devidos fins,traduçoes e resenhas de a

tigos e monografias, bern como fez diversas pesquisas bibli

ogrfioas.

3. Biblioteca:

biblioteca do CRPE foram incorporadas, sendo de

vidamente registradas, catalogadas e classificadas, durante õ

semestre, 260 obras novas. O acervo atual 6 de 4.782 obras.

Foram,ainda no semestre, recebidos, clasificados
e catalogados, 76 folhetos e deram entrada 100 per16d1cos.

O arquivo de recortes foi acrescido de 53 novos

eoortes devidamente diassificados.
O fiobrio ana1tioo da revista$ foi enriquecido

com 4.30 fichas. Deu entrada ainda uma ooleçao dom 100 diaposi
tiv-os.

4.

Durante o semestre foram recebidos do INEP 3.884
livros e distribufdos 3.775 a escolas de todos as graus de en

sino e bibliotecas municipais existentes nos Estados do Rio

0rande do Sul e Santa Catarina.

CRPE/RS/abr/3 .9.63

: 15 :



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

A - SECRETARIA EXECUTIVA

A Secretaria Executiva atendera os serviços dos setores

que lhe sgo diretamente subordinados e dos mediatamente subord,i-

nados à' Direção Geral.

asses serviços sao:

a - Contr6le da Portaria e da. frecjanoia dó pessoal

b - Organizaço da escala de fria,

o - JXdministraço do prédio em que se acha instalado o CRPE.

d - Superviso das serviços de secretaria: reoebimertto e expedi-

ço da correspondancia; protocolo e arquivamento da corres-

pondnoia; fiohrio do pessoal; organização das reun16es do

Conselho Tecnico Adminirativo e assistnoia durante as

mesmas; elabora ço das atas de reuni6es; distribuiçgo das

tarefas ao pessoal da secretaria0

e Superviso dos serviços de Contabilidade, Tesouxaria e Com-

pras, transmitindo a gate serviço as determinaç6es da Direto

ria Geral e zelando pêlo born funcionamento das prestaçes de

contas, compras e pagamentos.
- Superviso doa Serviços de Almoxarifado e de Patrimônio, Oo

trolando o consumo de material e zelando pela conseriraço do

patrim6nio do 6rgäo.

g - Supervisão ãos serviços de Portaria" e Zeladoria, distibuin-

do os serviços e zelando pela boa exeouço dos mesmos.

h - Coordenação entre os' serviços das Divises. e a Direç5o Geral.

I Assessoramento à DIreço quando solicitada.

B DIVISXO DE DOCUMENT.AÇXO_EINPORMAÇ.KOPEDAGOGICA

1. Direo

Sera' atendida por.um Diretor, com curso superior,perce
bendo gratifioaç'o, cabendo: comparecer um mfnimo de 78 horasr

m&s, para dirigir as atividades da Diviso, pratiàando todos os

atos de administraç5o, ooordenaço, fiscalização e promoçao do

desenvolvimento e apeieiçoamento doa trabalhos afetos DDIP.'



urn auxiliar de escr1t6rio, Escriturrio-dat116gra-

f o, sob o regime de pessoal tempor'rio, trabalhando um m1nimo mei

sai de. 143 horas e mximo de 200 horas, pars atender o expediente

da D1715g0,

2. SecçodeInforrnaoeIntercmb1o

Tera urn Chefe de Seoço, contratado para um trabalho 4
mimo de 143 horas por mis, 'sendo respoms6vel pelo perfeito funci

namento da Seoço, devendo executar por si e seus auxiliares o

trabalhos que lhe forem atribufdos e distribuir as tarefas confor

me a oapacidade de cada um e as necessidades do serviço.

Secção executard' os projetos em andamento e os' novos

que forem aprovados.

PROJETO CRPE/RS/I-DDIP/l-61 - Mapa Edúcacional do R. Grande do Sul.

Aproveitar os resultados obtidos eom o 'Levantarnento P1

lto para urna revis.o do projeto atualizando-o e aproveitando p

ré um tra 30:ato estatstioo os dados j reoebidos.

PROJETO CRPE/Rs/II-DDIP/2.-.61 - Exames de Admisao e Causas de Re-

prova ço.

Continuaçoda pesquisa em relaço ao ano de 1963.

PROJETO CRPE/RS/III-DDIP/3-61 - Biografias de Riograndenses.

Continua ço da coleta de biografias.

PROJETO CRPE/RS/I-DDIP/l-6 Ensino Primx'io e Pr4-primrio MunI

cipal.

Terminado o levantamento relativo ao Rio Grande do Sul

sera feito, em relação ao Ësta4o de Santa Catarina.

PROJETO CRPE/RS/II-DDIP/2-62 - Descentralizaço do Ensino Primz'io

Municipal do Rio Grande do Sul.

Procurar dar a esta pesquisa o,desenvolvimento que Por

causas irrias no foi possfvel obter no corrente ano.

PROJETO CRPE/RS/III-DBIP/3-62 - Monografias Muniõipais do RioGa

de do Sul.

Insistir na obtenço dos dados neoess'r1os.

PROJETO CRPE/RS/IV-DDIP/4-62 - Co1eço de programas de ensino.

Destacar elemento para a coleta de dadosque a simples

solicitaçø no alcançou os resultados pretendidos.

PROJETO CRPE/RS/V-DDIP/5-.62 Arquivos Brasileiros.

Enoerrar..o projeto, daso go haja mais so11c1taç6es do

fliEP, a quem se destinava atender e para quem foram enviados os

resultados obtidas.



PROJETO CRPE/RS/XIX-DDIP/6--62 Ensino Primario no Rio Grande do

Sul, na decada l9O-l96O.

Êste projeto ser' desenvolvido distribuindo-se a maior

numero de essoas as diferentes partes que compreende.

PROJETOS NOVOS - Durante o ano de l96,. a medida que forem con-

cludos os projetos em execução, sergo estudadbs

e, se aprovados, postos em trabalho outros projetos.

Os projetos sero atendidos por pessoal sob o -regIme de

ooritratõ temporario ou por tarefa.

3•

Sera atendida pela Chefe de Secç5o, com curso de jorna-

lisrao, contratada para um trabalho m1nimo de 65 horas por mis, f

õando responstvel,pela exeouço por si e seus auxiliares dos se-

guintes trabalhos:

COflREIO DO CRPE - Redaço e exame de originals; entrevistas e co-

leta da material para notfci.as e artigos; trad

ço, adaptação ou sfntese de artigos, õonferncias, palestras,eto;
reviso de provas e demais providancias relativas impressio.

PROGRAMAS RADIOFONICOS - Elaboraç5o de programas para serem leva-

dos ao ar, durante 15 minutos, duas v

zespor semana, atrav's da: Radio da Universidade do Rio Grande a.o

Sul.

PUJ3LICAÇ.O DE OBRAS EDITADAS PELO CRPE -. Sero feitos os trabalhos

de organizaço de origi-

nals, reyiso de provas e outros neoessrios ao lançamento de vo-

lumes que formar'o a srie de obras intitulada Pesquisas e MOtio

grafias, j iniciada, e de outras series de ao&rdo com as oport

nidades que surgirem.

Os trabalhos da Seoço sero atendidos por redatores, -

tradutores e outros, todos contratados sob o regime de pessoaltem

porrio ou de tarefas.

4. 2_2X.

Estando em estudo a passagem do Centro Kudio-Visua1 da

CNER para o CRPE, esta Seoço serf substituida pelo referido Cen-

tro udio-Visual.

•

Sera chefiada por Bibliotecrio com curso superior, oo,
tratado sob o regime de pessoal temporario, com um m1nimo de 143

horas por ms tendo, sob o mesmo regime, um auxiliar de bibllotea.
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oa, os quais atendero os consulentes, fargo o registro, o1asifi

oaço e catalogaço da obras, organizao dos fiohdrios e respec

tivos dsdobramentos, olassificaço e arquivamento de recortes e

demais trabalhos afetos Biblioteca.

6. Servio de di stribuio de 11.vros

ste serviço terá' um encarregado. (biblioteorio-auxili..

ar.) e um aüxiliar, ambos sob o regime dê pessoal tempordrio, oõm

143 horas por mas, que fargo o recebimento e registro dos livros

efoihetos destinados dist.ribuiço; a remessa doa mesmos,nanten
do em dia os ficMrios :de obras enviadas e de estabelecimentos f

vorecidos o controle ãos recibos devolvidos por estes e o empaoõ

tamerito e etiquetagem, .

.

-

7. Aqu±vo

Tera umarq.u±vista e auxiliar, ambos sob o regimede pe

coal tempord'rio, com 143 horas por mas, que fargo o arquivarnento

dos documentos, sua c1assificaço e àata1ogaço, a elaboraço ãos

fioh'rios destinados a facilitar a procura, a buaa dos documentos,
o atendimento e as informaç6es aos consulentes, o contrôle do mo-s

vimento de entrada e retirada de documentos, a execuço de o6p1as,

reproduçgo e multiplioaço de documentos e formu]4'rios e a conser

vaço dos materiais e mdquinas para tal.

NOTA Enquanto o desenvolvimento doa trabalhos no exi-

gir, as tarefas de auxiliêr do Arquivo e do Serviço de distribut-

ço de livros, contjnuargo a serem feitas pelo Porteiro-Zelador.

8,

Tôdas as Secções .e Serviços devergo adqui,rir quando da

mudança da sede do Centro, o material neoess6rio s novas insta3.

çes, s quais oorrespondero um maior desenvolvimento doa traba

lhós. .

.

C - DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

1. Projeto sôbre ãiversi±'icaço do ensino tcaioo e diferenel

aço ocupacional no Rio Grande do Sul.

ste projeto deve ser continuado e leva atermo nó pr6-

xim.o ano.. Em vista de ter surgido o projeto do Prof. Havighurst -

sôbre Ensino médio e atividades ocupacionais no Brasil', parece

que o nosao projeto deve se ajustar s linhas dste. Isto sex'po.

cível logo que seja õonhecido. definitivamente oprojeto Havighurt.

Com isto eventualmente poder-se-ia contribuir para ste projeto e

ao mesmo tempo se evitaria trabalho paralelo. No preoe quedeves

se ser abandonado, no obstante a semelhança.
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2, Projeto Havighuret sabre ensino médio e atividades 00upa012
nais no Brasil0

Neste projeto a Divisão colaborara, no que diz respeito

à pesquisa no Rjo Grande do Sul. Sera urn projeto que aju&ar acorn

preender problemas bdsioos da educaQo no Estado e h o mio in

tersse que le se desenvolva com a oolaboraço do Centro. A

ponsabilidade tócnioa estara a cargo do Prof. Havighurst e seusa!

sess6res. com a oolaboraço do Prof. Ivan Osório, que

realizou estudos s6bre pesquisas em eduoaço durante um ano no -

Centro Regional deSgo Paulo.

3G A educaço em municfpio com atividade peouria predominan-.

te'. orifatisando os aspectos rurais e possfveis sintomas de

estacionamento.

Êste projeto examinaria problemas educacionais numa th?ea

de grande. irnportnoia social e econamica do Estado. E serviria p

ra um posterior estudo comparativo com 6rea de atividade agrtool

predominante. A pesquisa. ooncluda s&bre Santa Cruz do Sul propi-

ciaria esta oomparaço. A tonica se±ia a mesma desta pesquisa

realizada: estudo do material disponfvel publicado ou ngo e J.eva

tarnento de dados atravós de questionario e entreistas, que ofere

cesse comparabilidade, lançado por amostragem. O projeto teria co

mo objetivo antes diagnóstico de situaçes e prOblemas que exame

de hip&ese teórica.

40 Cola1oraço de professor estrangeiro.

Os contatos. j estabelecidos para a vinda de urn espeola

lista estrangeiro enriqueceria os conhecimentos teóricos e as cx-

princias prtioas, partioularmente no que diz respeito aos as-

peçtõs sociais da educaço, em nosso meio. O nome em oogitaço,de

Mr. C. Arnold Anderson, deve ser ratificado. O programa de traba-

lho depende de acerto final. Um semin4rio para graduados e uma

quisa de oamnpo,com o objetivo complementar de treinamento, pode

riam servir d.c primeira sugesto.

D - DIVIS.O DE ESThDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Os estudos previstos se justificam, oumulativamente,nas

determinaçes seguintes;

1. Envolver matória relevante no contexto dos desenvolvimentos

em perspectiva no pais, e ao mesmo tempo, aprovitar, no interesse

do oonjunto,.o mais significativo das experiências educacionais de

mbito locai .

S



2. Atendera na escolha dos problemas. e nos esquemas operacio-

nais, s possibilidades efetivas do grupo de trabalho e, do mesmo

passo, ao propósito de uma artiouiaço signifiostiva no meio so-

cial e educacional imediata. Em oorrespondnoia com asse i11t1moas

pecto, levaram-se em conta:

a) experino1as j iniciadas suscetfve±s de, se desenvolvidas

ou oomünioadas, contribuir para a melhoria de nossosdr6es

educacionais.

b) a receptividade para novas fooa11zaç6es ou iniciativas.

3. Promover coordenação oorn outros grupos .e trabalho, especi

almente dentro da Universidade, com o objetivo no só de aprovei-

tar oontribulç6es autorizadas no setor espeoffioo de estudo, mas,

alóm disso. propiciar ao grupo do Centro uma oportunidade de par-

ticipar dos planos de reno'vaQo em que se empenha o nosso meio -

universjtrio.

4. Manter, atrav4s doa próprios empreendimentos e de contactos

com grupos e centros e publicaç6es especializados, ambiente e re-

curso.s para o desenvolvimento da teoria e da metodologia da pesqul

sa na esfera da eduoaço, sobretudo atravós do aproveitamento de

elementos capazes, pelas suas oondiç6es pessoais e seu preparo,de

seguir a especializaço.

Estudo comparativo do aproveitamento inicial nos cursos

universitdrios, entre os dots grupos seguintes de candidatos:

a) os classificados atravós do primeiro conjunto de provas

b) os classificados atrav4s das pro'as complementares.

OBJETIVOS: Demonstrar os limites dos oritrios usuais de

classifioaço e seus próprios ajustamentos.

Reunir material para o preparo de outros instrumentos de verifica

ç5o. Identificar £at6res de ordem palco-pedagógica e social no ei

caminhamento para os estudos unlversitrios. Formular problemas

hipóteses para outras investtgaçes.

MATERIAL: .AJ.óm doa dados vivos exigidos pela natureza do

estudo e seu contoído espeoffioo, mais os se-

guintes elementos devem ser trabalhados:

a) estudo e dooumentaço a respeito, tanto em fontes neolonais

como estrangeiras, envolvendo o problema focalizado e ou-

tros que lhe so diretamente correlacionados,
b) parecer de professares com exper1no1a na questäo,
o) parecer de professares seoundrios ou de n1vel mdd1o,
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•d) ievantameitos.complernentaes a rspeitõ dos próprios proje

tos da Pesquisa.

PRAZO E ETAPAS O estudo devera ter sua primei1a etapa

oonclufda em agasto de 1963, com a se-

guinte evo1uç&'o a partir de fevereiro - Fevereiro: preparo de

ficha com dados Wsicos a respeito dos candidatos, e apiicaço

mesma elaboraço dos quadros de refe'rncia para aproveitamento -

doa resultados das pro,va.s e outros materiais ou situaç6es utili-

zadas na classifioaço doa candidatos. Março e Juhot reuniodos

outros dados.e estudo -de todo o material previsto.. Julho: prea-

ro da oomunicaçao de conjunto..

C.AMPO: Bs±OO Faculdade' de. Filosofia; Subsidiario aOU

fras isnitutiç6es da Universidade.

-PESSQAL: 1 consült-or para o tratamento quantitativo dos

dados; 1 datil6grafo; 6 colaboradores, n.o:nth

mc, para, tarefas executivas, . com responsabilidades assim distri

bu~das 3. assess8res. -para todo. o; -p.erodo..dê tra.balho;.l para. o

tratamento dos dados vivos soiitados diretamente na pesquisa,l

para o.estudo do material complementary e 1 para atuaç'o nosetor

de ere. latas-e contatos: pessoais diretos0.. .:

INSTRUMNTOS:Fioha bsioa, ficha complementar, roteiro

-é protocolo de. .entrevist:asi, gravaç6es,pr
vas para verificaço da escolaridade geral:, (survey) com levanta
men-to's. prelìmi.n'res .quant'o a oonte:'ídos,. capacidades e padr6:es de

desenvolvimento9 - -: ,
.

H
-: ..

.

-

....

.

L?.

Planos de dsenvolvimento do currculo obrigatário para

a. escola .secun.dria,- I .e Ii ciclos, envo.lverido
..

.-.

....
.

-

:.a.) sele.çode.contaiídos -e: organizaço de conjuntos, segundo

tegrs.ç.o slmultnea e suoessiva, ...... ..,
.

b) discriminaço de capacidades segundo orit4rio evolutivo,

o) tonicaa e recursos de processamento diMtioo.

OBJETIVO Aproveitar oritriôs. experimentais naso1uç5o.
do problema, desenvolver em d'x'eas diferencia-

dasos, me-amos. .princpios..b-sio.os.de: a) unidade da experian,cia do

alunos, b) relacionamento., entre o..conte.tMo e o -modo de àtividade'

na .experin.cia . aprendiagem, o). .processarnentos de aprendiza-..

gem e suas. .impLioaçes. de ordem pedagógica e social; Proporcia-

nar base para a diferenoiaço dos programas de ensino, segundo

os nfveis de rendmento bdsico (mnimo)9 completo (próprio da -

maioria dos- alunos) avançado (grupo dos bem dotados).



I

•

CAMPO: Básico Colgio de Àplioaço, oom.o aprove±tamen

to do trabalho nas seguintes dress: Portugu&s, -

Matemática, Estudos Sociais, Estudos Naturais Artes, com possfire

is desdobramentos na oontinuaço dos estudos.

MATERIAL: A ãoumentaçgo existente nas Divis6es de Pea-

quisa do Colágio de Aplioaço, e mais o q.uese

acrescentar na nova fase de trabalho.

PRAZOS E ETAPAS: O estudo previsto para quatro anos ,

como segue primeiro: revisgo doa q

dros de referencia básicos em cada uma ds áreas consideradas e em

prgc sistemático dos mesmos no C.À.; segundo: ajustairento doa es

cjuemas a outras situaçes tfpicas, de maneira a localizar fatarea

de diferenoiaço; terceiro: desenvolvimentos expermentais corn o

objetivo de verificar a validade das orientaç6es trabalhadas na

pesquisa; quarto: estudo orftioo cio oonjunto das resultados e re-

lat&rio final.

Cada aspecto parcial, com uÍ'ioiente aloance e unidade,
será objeto de comunioaço em separado, desde a primeira etapa do

trabalho. Assim, em cada área deverá haver um documento escrito ,

pelo menos, em cada ms de atividade.

PESSOAL: Coordenadores da Diviso do C.A. e sua equipe

de auciliares, que inclui os alunos do Curso

de Didática.

Projeto n2 3:

Em coneo com o anterior, tem como objeto a comunicaçÕ

com profess&res das disciplinas do ourrcula obigat6rio, na f0r -

ma de seminário de estudos, com a durago de dez horas assim di&
tribufdas: Maio - Portugus e Literatura; Junho Matemática; Se-

tembro - Estudos Sociais, Histeria, Geografia; Outubro C1noias,

Faioa, Qumioa; Novembro - Artes.

As dez horas de trabalho sero aproveitadas como segue,

em dois dias consecutivos: 1 para oombinaço de trabalho e 2

horas para exame do material documentário organizado em exposiço,

4 horas para estudo de grupo e 3 horas para discuszo final.

Os dias sero, de preferneia, sábado, manha (3 horas);
tarde (4 horas) - domingo (3 horas).

Cada coordenador preparará, a ooinunioaço inicial a ser

distribuída prôviamente aos interessados, as Í'ichas de orientação

doa trabalhos e o relatório final, acompanhado de t&da a documen-

taço pertinente.

Os grupos de trabalho ser'o constituídos de, no máximo,
30 elementos.
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Todos os estudos se basearo em material documentario re

colhido nas experincias do e focalizaro aspectos de maior

relev&oia para o nosso meio pedag6gico Para determi.naço dsses

aspectos sero feitas consultas prvias O assunto escolhidodev

r receber tratamento suficiente, inclusive com a indieaço de r

cursos para a oontinuaço do seu estudo.

Aos professares participantes sera conferido atestadode

freqj1noia com o regitro das oolaboraçs significativas de cada

um no desenvolvimento do seminrioQ

Alem dos objetivos diretõs, tem o projeto o sentido de

ensaio para outros esquemas de formação d.idtioa, diferentes dos

usuais aplicaveis, sobretudo nos casos de emergnoia do preparo

do proessor na funço ou para estudos avançados,

Pro to n! 4:

Atuaiizaço de dados para o acompanhamento dos resulta-.

dos nas classes de alí'abetizaçäo das escolas oficiais de PAlegre.

Desenvolvimentos, sobrtudo, no aspecto didtioo, com o

objetivo de prevenir ou reduzir, os resultados insufIcientes, es'

pecialmente nas classes regulares

Para esse efeito, servo feitas demonstraçes com dados

recolhidos nos estudos anteriores, a partir do ms de abril, e ma

tidas as ooordenaç6es. de trabalho com o Institutà de Educaço,

Escola Normal l de Maio e o conjunto das esco.la primarias d.aIe

feitura Municipal.

E - DIVISXO DE .APEBPEIÇO.AMENTO DO MAGISTRIO

Para o ano de 1963, acha-se planejada a realizaçode um

curso de Administraço Escolar, como o que vem sendo realizado -

nos ditimos axios, destinado ao aperfeiçoamento de bolsistas do

INEP, profess6res pr1m6rios em exerooio, devrios Estados do

Pafe, inclusive do nosso próprio.

OBJETIVO BESICO: Aperfeiçoamento de Diretores de Escolas

de Aplicaço de Institutos de Educaço.

NT5MERO DE BOLSISTAS: 15, provenientes de outros Estados

da Federaço e selecionados pelo -

INEP, mais 5 orientadores do ensino municipal, provenientesdo Th

terlor do Estado.
O

POCA,E DUBAÇKO: 8 meses; de abril a novembro de 1962.

LOCAL: Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio

rande do Sul, sitõ na Capital Gai1oha.

ORGANIZAÇIo DO CURSO: O Curso tera, simu1taneamentefe

çgo teórica e prática. A parte -

te6rioa será desenvolvida por meio de aulas, oonferncias, sem1n6
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rios e discuss6es em grupo Exigir-se-ao leituras de ac&rdo comc

assuntos estudados, valendo-sé os estudantes, -para isso, dabLblio

teca do CRPE, especializada e atualizada na medida do possfvel.Os

trabalhos práticos constarão de observação em grupos esoolares, -

Institutos de educação, classes experimentais, 'Student Teaohing

e trabalhos escritos especialmente programados pelos professres

do Curso. Dar-se--e a rnxima importância o desenvolvimento t4o

niõas de planejamento de ourroulo, planos de administração dé

classes e de esoálas, planejamento da organização da escrita eoon

tabilidade escolar, e planejamento de instituiçesesoolares,sem-

precomo trabalho elaborado. em mindolas., submetido a disci.issesen

grupo e, finalmente, apresentado em forme clara e agrad'vel.

Aos bolsistas sera dado observar a continuação da pesqul

sa em reaiização na DEPE deste CRPE, s6bre a aprendizagem em 19

ano escolar. Conhecerão, assim, a tcn1oa e os objetivos de uma pas

quisa em ação.

Sempre que o hordrio do curso o permitir, os bolsistas te

rão oportunidade de participar de seminrios, cursos e conferanol-

as oferecidas pela Secretaria de Educação e Cultura e pela Univer-

sidade do Rio G-rande do Sul.

PROGRAMA PARA O CURSOS: 1. Administração e Supervisão

a) Organização e Administração; b) Relaçes Humanas; o) Aspeotos

teia do conteiído de Administração Escolar tradicional; d) O nevo

contedo de Administração Escolar; e) A função supervisora; f) Ad-

ministração Escolar e Liderança em Educação.

2. Currfoulo

a) Desenvolvimento fsioo, mental, social e de inter&sse de crian-

ças de 5 a 11 anos de idade; b) Planejamento para osan0s da esco-

la primaria. Para o Jardim de Infância - Programa para a Aprendiza

gem da Leitura -A Divisão do dia escolar - Os nfmeros e sua apli-

cação na vida diaria - Disciplina e aprendizagem - Motivação - Alu

nos lentos - Alunos bem dotaC.s - O ambiente - A personalidade do

professor - Orien e experiências doa alunos - Usos da sociometria

- O estudo doa diarios doa alunos - Ensaio para a vida em socieda-

de - O trabalho em grupo - Estudos Sociais9 desenvolvidos por meio

de unidade de ensino.

3. Dinâmica de grupo

a) Tonioa de trabalho em grupo; b) Aplicação pratica em beneffcio

de t&das asmatrias estudadas no curso.

4. Estatfstioa aplicada • Administração Escolar

a) Fundamentos; b) Estat1stica aplicada na sala de aula e na admi-

nistração de escolas.
.



ALLPS&PCAQION4ISD RIO GDE DO SUL

P&rto Alegre Em 5 de a.bri.1 de 1963.

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO

12 TRIMESTRE DOANO.DE1963

I PROGRAIvIA DE PESQUISAS

A - DIVIO DE »OCUMENT4OEINFOBMAÇO_PAGOGICJ

1

Em virtude da so1icitaço Leita pelo Diretor do INEP

em ofioi.o n9 51 de 9.1.63, foi resolvido alterar em parte o plano

de pesquisas previsto para 196.3.

Feitos os nêoessriGs estudos, foi ampliado o Projeto

CRPE/RS/ -DDIP/l-61 - Mapa Educacional do Rio Grande do Sul e, a

fim de garantir um maior aproveitamento dos elementos que far'o a

coleta doa dados oi planeada a Luso disse projeto com os pro-

jet os CR/BS/III-')DIP/3-62 e CBPE/RS/XIX-DDIP/6-62 em um n1co

Projetos CRPE/RS/tE-DDIP/2-63 - Sitço do Ensino noQ_4niofpips
doRoGranedoSu1, .

Fo ainda resolvido encerrar os projetos CRPE/RS/I-.0.

-DDIP/1-62 e CBPE/RS/V-DDIP/5-62; o 19 sabre o ensino primio e

4-primrio municipal,: por ter sido no.Rio Grande do Sul concluf

da e publicada a pesquisa, e em Santa Catarina teremsurgido di-

ficuldades. ue exigirio um navo proeeso de coleta dos dados;o 2

sabre os arquivos brasileiros, por. terém os resultados sido envia

dos ao Rio e n5o nos serem solicitados novos elementos.

Um nvo projéto, CRPE/RS/I-DDIP/l-63 - Re1a cionamento

do Estudo da Filosofia com as_outras mat4ras do currieulo seoun-

6rio, foi acrescido ao p1aio de 1963.

2. .:

a) Projeto_CRPE/RLI-DDIP/i-6l Mapa Educacional do R.G. do Sul.

ste projeto, cujos objetivós, interesse para .3oluQo

dos problemas eduoacionais e tcnica empregada apareceram. em rela

t6rios aíiteriores, teve, no l trimestre desce ano, como foi dito

io ftem 1 acima, o seu andamento modifiGado. Iniolalmente foi Lei

\t
if)fri3).
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ta uma amp1iaço da pesquisa e, ao final:do perodo relatado, pro-

videnciou-se sua ino1uso no projeto CR?E/RS/II-DDIP/2 -63..

A despesa nos 3 meses com o projeto foi de Cr$ 69O3Q00.

b) - Ernes de Àdmissgo e Causas

OV a

Os objetivos, Intersse para a sõluço dos problemas e-

ducacionais e tcnica empregada constaram em relatorios anteriores.

Estado atual: Em suplemento do CORREIO DO CRPE foram p.i

blicados os resultados conseguidos relativos aos exames de i962No

noio do trimestre relatado foram impressos e diatri.budo os for

mulriGs para 1963 5 0 Escolas Superiores e iniciada a tabu1aço

doa dados, relativos a13 cursos da Faculdade de Filosofia da.IJRGS,

correspondentes ao aio de 1962, que em v1rtude.do atraso das res-

gostas pela Escola no foram inoli.tdos no estudo publicado. At o

Í'irn do trimestre chegaram respostas de 5 escolas relativas só ano

de 1963.

Previso do termino: Dependendo esta pesquisa da devolu

ço pela.s Faculdades, dos formu1rios preenchidos, ngo possve1

±ixar um prazopara o t4rmino. Pretende-se, entretanto, oonolu -la

atS o fim do corrente ano.

Recursos: Doa reourscs previstos, Cr 400.000,00, foram,

no trimestre, gastos sbznente Cr 20.000,00 com pessoal e Cr$ ....

.35.480,00 com a impresso de formulrioa.

Pessoal empregado responsv-el pelo andamento da pes-

quisa a Aixiliar de Pescjuisa Professara Iraoeifla Maobado

e) Projetõ CRPE/R$/III-DDI/ -61 - idgrfias de rti0Grandenses

tlistres.

Objetivos, 1ntersse para a søluÓ do problemas eduq

cionais e t4cnioa empregada constaram em relatdrios anteriores.

-. Estado atual: Neste. trimestre o pro.j-eto. no teve anda-

mento por falta de pessoa que ficasse encarregada do trabalhõ.

a) Projeto_cRPE/RSJI-DDIP/l-62 Ensino PrimrioePrS-Primrio M

•

.

nicipal.

Esta pesquisa, como fo± dito no ftem 1, foi encerrada.

e.) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-62 - Desc.entraliço do p_sp Prim

ro Muni.pal do Rio G. do Sul.

Objetivos, intersae e tdonica jd constaram em relatd-

rios anteriores.



Situaço atual: Neste trimestre houve pouco adlantamen-

;o ria pesquisa por falta de respostas ao questioxi'rio e por falta de

essoal para a mo&t.ficaço do processo de obtenço de dados.

r) Proet o CRPEJRSJIII-DDIP/Y-62 -

gr fiasdsnip cio RS.

Como foi dito no ftem 1, o presente pojeto foi inclufdo

no Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-63.

g) o_CRPE/RSjIV-DDI/4-62 - Ppgrarna_jnsino.

Objetivos, inte.rsse e tcnioa j constaram em re1at6r1os

anteriores.

Estado atual: O pro3eto ficou estacionado por falta de

apostas s olioitãçoes do Centro e por :Calta de pessoal para ado-

ço de novas medidas.

Ti) Pro je E//VDDlPJ562 - ArQuivos Brasileiros.

Esta pesquisa fot encerrada cOnforme o esclarecido no

'tera 1.

• 1) Projeto CRPJRS/XIX-DDIPf62 Ensmo Priniri o na Dcadel95O--6O.

A presente pesquisa, como se informou no item 1, foi in-

ciuda rio Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-.63..

) DDIP/l- - Rola ci ariamerit o do Estudo aPi1oso- V
±'iaconi as outrsxnat(riae do ourifoulo_8eoriS.

Objetivos: O projeto tem por objetivo um levantamento e-

xato sabre o citado relacionamento, se le existo e at que poto e

cinal seu resultaa. st: levantamerto nos servirá de base para uma

sr1e de oonolus6es sbre o valor e as possibilidades de nosso ensi-

no mdio.

Intersse para a soluço dos problemas educacionais: Con

sderando o valor eminenternente formativo da Filosofia, aldm do seu

aspeoto de cultura universal, to importante para a cornpreensotre

naç6es, a preocupaço com o ensino da Filosofia, de grande inte

se jara a so1uço dos problemas ethca'oiona].s.

Tonioa emprega da A tecnica escolhida 4 a do inqiiárito

pessoal, dirigido a profess&res e alunos, oralmente ou por carta. A-

Jim dos estudos de programas, orientaço do educandário, possibilida

des da mataria, material didático existente, formaço dos professms

o aproveitamento dOa alunos, foram elaborados vórios questionários ,

corn a finalidade de obter asses dados do roaiornilmero possível de e-

ducandários.do ensinomd±o, normal e colegial.

Estado atual: Os estudos s6bre os programas das diversas

matjrias ministradas no 2Q ciclo do ensino rndio e o relacionamento
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possível entre elas estio em andamento; foram retardados pela libe-

raço do um programa oficial, v6lido para todosos eduoandrios, s.

nd.o a Lei de Diretrizes e Bases, O 1nqu6r1t0 foi iniciado por uni

estudo pil&to; sua contnuaQo ou modiftoaço depende das respostas

obtidas atravs deste estudo pilto.

Términd ãos trabalhos: Dependera, em sue maior parte, do

apoio e da colahoraço doa professares de Estada do RtÕ G. do Sul.

Recursos: Foram previstos Cr 4OO0O0,0O e io trimestre

foram gastos Cr 31.970,00.

Pessoal encarregado: respons6vel pela pesquisa a Auxi-

liar de Pesquisa Profess&ra IÍadumoth C. Gans.

3 Pesquisaaseriniciaa:

Io:etocRpEFs/IL.DDIp/2-63 • Situa ç o do Ensino n os Muni ofpios do

Rio Grande do Sul.

0bjetivos Fazer um levantamento de todas as escolascis

tentes no Estado, tanto as de nível pimrio como as de nível mdio

com o propsitode apresentar o panorama educacional do Rio Grn.o

do Sul a fim de destacar os problemas que exigem soluçes imediatas.

Coletar dados de modoa poder suprir o CRPE de material

informativo s6bre os municípios sul-rio-grandenses, abrangendo osas

nectos culturais e 1iist6rioos-.geogr'ficos.

Intersse para a soluço doa problemas educacionais: In-

formaço s autoridades que administram o Ensino no País interessa-

dos na soiuçgo dos problemas educacionais,, pondo sua disposiço
dos que permitam um maior conhecimento da situaço educacional dos

municípios gauchos.

Técnicas a empregar: Os instrumentos a serem utilizadõs

na coleta de dados sao formuldrlos elaborados de modo a responderem

todos es quesitos que possam Otender s. exigncias do projeto emvis

ta. Para o Levantamento da Rde do Prirnrio os formulrias obedece-

ram aos seguintes ítens:

Aspectos cultural e h1st6rioo..-geogrf1•co dós municípios,
0rganizaço administrativa do Ensino Primrio

Aspecto Numrioo

Rendimento Escolár

Prdio suas oondiçes e 1nsta1aç3es e 1nstituiçes
Crescimento da RdeEsoolar (Período 1951-1962)
Despesa com a Educaço.
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flguns destes rmulhios serIõ preenchidos com dados -

obtidos nas Agencias de Estat•sticas Municipais. Outros serão cole-

tad os nas Delegacias Regionais de Ensino e na OrientaçO do FnsTho

i'Iunioipa1.
-

Os Grupos scoIares e mais dc 500 alunos serão visita-

dos pelo pesquisedor a fim de que ste possa informar s&bre as con-

diçes e insta1aç&s, como se acham equipados, sabre o numero do

séus profess&res e dos cargos que os mesmos ocupam..

Para o lePantamento do ]nsino Maio tamWm foram elabo

rados question4rlos, atende cio a diversos aspectos tais como:

Dad os relativos aos profess8res
Dados relattYos ao movimento de alunos

Predios e suas condiQs
Entrevistas com alunos e professares.

ste levantamento sare feito em visitas realizadas em

cada estabelecimento de n1vel mddio, l e V ciclo oóm o objetivo de

se ter uma iriso 'in lócou das óoudiçes de cada estabelecimento.

s.tado atual: Tendo o presente projeto resultado da am-

pliaço e fu5g0 dospoJetos cRPE/RS/xDDI?/l-6l, CRPE/RS/III-.DDIP/

/3-62 0 CBPE/RS/XIX.DDtP/6-62, fte 1.ntciari com aquilo que j6 foi

obtido em ditos proletos, assim j se ermoot'tra em adiantada a pes-

quisa relativa ao muniofpio de Viaino a qual servira como pesquisa

pi16to para testar os novos juestionÇrios e uma vez conolu.da ser

modlopara os demais muncfpiô.

Dada a extenso da area a ser pesquisada .plane jam-se

conseguir pesguisadores que, mediante algumas vantagens oferecidas

pelo -RPE, se pontifteoaaern a realizar a pesquisa, efetuar a anl

se, retirar conolusacs e apresentar relat6rios que sero publicados

rpIoialmente por um dos ve1culos de divulgaço à disposição do Cen-

tro e mais tar reunidos todos segundo se preva, em uma obra.

Âareeram riOS olabÕad0res alguns dõs quais j de-

rm inicio ao trabalho nos mnunicpios de Canoas, Julio de CastiThos9

0s6rio, Ijuf, Santo Antanto, Alegrete, Barra do Ribeiro, Guaba, T

pea e Ant6nio Prado.

• Recursos: Para o corrente ano estio previstos coma re-

cursos os saldos dos projetos que orignaram a presente pesquisa.

Pessoal encarregado: responsavel pela pesquisa a

liar de Pesquisa Profess&ra Odiles Fonseca Pereira.

-o O o-.



B - DIVISIO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
-
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a) Desenvo1mento do Projeto CEPEJRSIVII-DEPj1-61, Estudo do uni I
vero des erianças de :p.rimeiro ano primario com progn6stiõo nega

tivo quantõ aproraço final tornando corno refern-øia as -variireis

trabalhadas no proeto anterior, para verificar se difere significa

tivaniente do grupo com progn6stioofavor've13-.

Compreenderia ste universo as crianças que esto fre

qilentando pela primeira vez o 12 ano em 1962.

b) Objetivos: 1 - Caraoteriz r i'.ts no c.

so. 29 -. Verificar as possibilidades de melhorar o rendimento -

das crianças d3sto universo atravs de:

•

um trabalho diferenciado e intensivo

a -reformulaço do problema pela profess8ra.

O campo do projeto inclui as Escolas Primias da Pre-

eitura MLrn1oipa1 çle P6rto Alegre e Grupos Escolares do Estado.

o) Estado atual: O referido proeto apresenta no momento presentecs

seguintes resultados a serem .evados em oomuruioaço:

Levantamento com base nas observaçes realiadasan cin-

co classes ae alfabelizaçgo da Capita1 analise da situaço e do

material de oompreenso: oonsideraç6es finais.

Quadros de refenoia, para v1arizaço qualitativa da

.tuaço de aprendizagem de leitura, corn base nas observaçaes de -

classes d lfabetizaço.

Investigaço s&bre: 'Cara-cterizaqo do como se processa

a projeçgo da personalidade de nossa criança na faixa de 7 a 9 anos

na -t6onioa do- Desenho da Figura Huniana, com material colhido em

classes de a1fabetizao.

Esta investigaço Inclui um estudo comparativo dos- re-

sultados atingidos na tcnioa Iachover corn os obtidos na tonica -do

Desenho da Pamlia - Comprovaço do valor da técnica atravs do es-

tudo de cada caso, Conõlus6es, sÍntese efomulaço de hIp6tesesds

oaracterstjoas obtidas.
-

d) T4rmino - dos trabalhos: Exigira' ainda atualizaço de dados- para o

acõmpanhamento dos resultados nas classes de alfabetizaço das

escolas oficiais de P6rto Alegre. Desenvolvimento sobretudo, no as-

pecto didtIoo, com o objetivo de prevenir ou reduzir, os resultados

Insuficientes, especialrnente nas olasses regulares..
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Para esse efeito, sero Leitas demonstraçes com dados -

recolhidos nos estudos anteriores, a partir do ns de abril, e man-

tidas as ooordenaçes de trabalho corn o Instituto de Eduoaço, a Es

cola Normal l de Maio e o. conjunto das escolas prim'rias da Prefei

tura Municipal.

e) Pessoal encarregado: Profess&ra Olga Machado dos Santos.

C - p IQDE ESTUDOS E PQUISAS $OCLAI

1.

A DEPS deu, durante o trimestre transato., assistnoia

pesquisa Ensino Medio e Estrutura S6cio-Eoonmioa, em reaiizaors

te Centro, sob a orientaço e patrocThio da Universidade de Chicagoe

Coordenados pelo Professor Ivan Dall'Igna 0s6r1o, os tra

baihosda mencionada pesquisa 5g0 feitos em etapas, ooni Vid?deS

e produço previstas.

2.

Completa agora e impressa a Pesquisa Edueaço na Erea Ru

ral de Santa Cruz ao Sul, constitui o Volume I da Sre I, Pesqui-

saS e MolograLias,.dste Centro Regional de Pesquisas Educacionais.

Trata-se de urn trabalho de autoria do Prof. Laudelino T.

Medeiros, professor de Soolologia na Faculdade de Cino1as Econ&mi-

na Faculdade de Filosofia da Univèrzidade do Rio Grande do Sul,

e Diretor da Diviso de PesquIsas e Estudos Sociais dste CRP.

Na apresenteço da obra, o .êutor agradece a cpiantos cola

borararn para a exeouço da mesma, e, em especIal, ao Dr. AlvarO Cor

ra, presidente do Cento de Desenvolvimento da Comunidade de San-

te Cruz do Sult, ao Sr. Edmundo Hope PeÍ'eito Munlcial, Delega-

ci Regional de Ensino, Secretaria Munlólpal de EdUoágo e áo Prof.

Alvaro Magalh&es, Diretor do CBPE, sendo que a ste ditimo, e1õ -

tcompreensiyo apoio e estfmulo oferecidot.

O projeto de pesquisa tinha como obotivo conhecer ocon

dicionamento social da. escola neste mun1ofp10, cujas carootersticas

eram em boa parte reprêsentativas de urna 6rea mais ampla. E ao mes-

mo tempo era uma colaboraço corn uma comunidade do Interior do Bst

do, que andava ativamente em busca de rumos para a soiuçgo dos pró-

prios problernas, elucida o..Autor na introduço da obra,

O .capitulo I traça o panorama hist6rioà, a estrutura de_

mogr6f1õa e os aspectos culturais de Santa Cruz do Sul.
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Como, para compreender oa ascctos .act*ii 4a •ducçø
escolar se tornava ne.cessrio o con.hecirnente o* spectss da

comunidade, prossegue o cap~tulo J.Z examinando * organtaço SG4

dai e eõonmioa da mesma. Divide-se tese cap1tuX ei VriO$ subt

tubs: oganizaço social, mobilidade trritort1, o iaça 4.

cio-eoonBmioa, propriedade - tamanho C aproveitaento, titulo d4

posse, emprego de mgo-de-obra assalariada, con3tl3tOs e t4czioos •

t4on1cas agroo1as usadas. !qU1 so abordados 03 jrve* p'obleas

com se defronto o município.. DIz b Zaudellno Medeiros ue,es
bora a area j' aceite elementos de ódna tocnetoie roeia,
dstem problemas thuito s4rioó de ôarnoi3 tentca. * eros 4

reolda e o desataeito para prorer' s •oõs aa e 'ttim d

a e±igir providências imedats.

O capítulo dedicado Eooia' 4 de suma importncia

Conceituando a escola prim4r1a como a 'tinsttuiçgo social destina-

da a colaborar com a família na tormaço bs1ca da personalidad&,

devendo levar as novas geraçes a patiipatv da herança social e

formar, tamb4m as experinoias novas que, incorporadas à herança

comunidade possibilitam o seu desenvolvimento, detm-se particular.

mente, na escola das 'reas rurais, como 4 o caso de Santa Cruz do

Sul. feito um estudo da rde escolar do munioípio, sabre a avali

aço da atividade escolar e aspiraç6es do meio em relaço educa

caos
O capítulo Vtem por tuo O Profca:o::'. este, so

analisados diversos aspeotoa q.uanto só nível de formaçodos profes

sres9 a carga aluno-po:'-professor, a preferncia, no interior do.

município 'nor professares do sexo masculino', a origem 4tnica dos ,-

profes'ses, resultados positivos obtidos com a alfabetização e

obat4oubos ao ensino e deficino1a da escola, a14m de outros as-

peotos no menos interessantes.

O Eduoando' 4 o tema abordado, a seguir. flesde a

gua falada nõ lar, at4 a família e esoolhà da profisso, perman&n-

eia na escola e dlstnci do lar esoola, a pescjuisa 4 desenvolvi

da de forma viva e interessante.

- E, completando o trabalho, consideraç6es finais s&bre

O levantamento realizado na drea, de modo a "possibilitar a me-

lhor compreenso ãos fatos relacionados com a educaço esoolar,par
tlcuiarrnente na 4rea rural colocando-os numa perspectiva soc1o16-

gica'. No tendo como objetivo reformular teorias ou dar recomend

çes prtioas, capazes de corrigir as deficincias encontradas, s

te estudo suere, entretanto, meios que poderiam ser utilizados e

desenvo].vidós, tais como:

- !' a ampliaço da atividadó da escola para centro social da
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area, vinculando-a cidade, como fonte dinan2izdora e inoiradorat,o

que poderia influir construtivamente nas eraçes adulta

- urna aço ±ormativa a ser exerida pela escola sabre os adul

tos, capaz do ear4-los pars aceitar os resultados do trabalho d!
senvol1do pela escola e com ela colaborar.

- o aumento do mirnero de escolas rurais, como a funço associ

ativn de centro social da drea:

- a organizaço de unia esoolá primaria de 3 anos, articulada

a uma escola rural de 2 anos, alem de outras sugestes no menos

interessantes e aproveitaveis que se encontram na presente publica-

ço, fruto de grande experiência e esp1rito oientfico doAutor.

O estudo
'

completado com muitos quadros estatstiooa •,

tablas, e gr4fioos, althn de fatos de vrio5 aspectos locais e ma-

pa s da regido.

um trabalho de grande envergadura que interessar no

s6 aos soc161ogos, mas a quantos se dedicam ao estudo e pesquisa s

bre assuntos educacionais e sociais, de nosso Estado.

DIVISXO DE APEFÇQANTO DO MJGIST1RIO.

1. Proama8 Radiof&nicos

Duralite este trimestre a DAM fz divulgar pela Mdio da

Universidade do Rio Grande do Sul três programas dedicados ao magia
trio primario municipal, sob os tftulos - Causas e problemas da re

prova'ço; Razo de ser dos planos de trabalho; Trabalho em grupo.

2. Misso Poda g6g1ca

Durante o ms de janeiro p.p., realizoth-se em Natal, E

tado do Rio Grande do Norte, a i etapa do Plano dé eríeiçoamnto
do 1agitrio Primdrio e do Ens±no Nõrmal. Trata-se de uma iniciat&
vs da Secretaria de Eduoaço e Cultura daquele Estado Nordestino ,

que, mediante oonvnio com a Aliança para o Progresso, est4 empenh
da em elevar o n1vel cultural do rnagistrio publico.

O INEP, solicitado pelo Senhor Seoretrio de Eduoaço e

Cultura do Rio Grande do Norte, dirigiu-se ao CRPE do RGS no senti-

do de obter os profess6res para os cursos intensivos que deveriam

funcionar j durante as £drias escolares do ano de 1963. Assim orga

nizado, o Plano pade funcionar em sua l etapa, sendo os cursos do

aperfeiçoamento para o Ensino Normal ministrados pelas profess&ras
sul-ria-grandensea Daliila C. 3perb, Maria Lygia Borba ãos Santos

Chaves, Olga Machado ãos Santos, Mariana Mazzaferro, Cldudia Frei-

tas, Marilame Bauer da Silva, Suelly Tavares da Silva, Zola Rocha,



Tberozinha Souto Souza. e Nair Martins da Rooa Braudo.

Os cursos pars o treinamento de professaresleigos, o-

rain oricntdos por professares de Sgo Pulo, da Bahia, Brasília e

do lila adc do Norte.

Corn o presença do Senhor Goérna dar, Dr. Aluízio Alies,
realizou-se no audit6rio do Instituto de Educação de Natalwna sea

so sQiene de inaugtiraço doa cursos. O Senho Governador demons-

trou grande intersse no programa e expressou o desejo de seu go-

vErno no sentido de amparar por todos s meios a obra que no xnomen

to se inioiava.

O planejamento do currfouloestve a cargo dás pross

ros sulriogrendenses. Aceito pela coOrdenadora dos serviços de

Ersino Normal Profess&ra Cecilia Cardbzo Al7es, foise planeja-.

monto nsto em rtioa num horario de seis horas didrias, durante

cinco semanss

Os particjpantes reuniam-se diàriamente nas dua primei
TSS horas da manha' para urn trabalho em conjunto, sabre rundarAentos

da Educaçao

seguir £ormavam -se sub-grupos de especialiaço em Ad

ministraço e Supervlso, .Direço da Aprendizagem, Psicologia, Bi2

lagia, Filosofia e Educaçgo Ffsioa e Recreaço, Com a participaço

de tdas as pessos,s inscritas, foi ministrado um curso em Dinrnica

de Goos especializados em Admin1straço e Stpervi.sO Oi at

da ooreoido urn curso em Rela6es Humanas.

Todo o programa foi desenvolvido sob a forma de aulas,
discusso enigrupos e obser'rao em instituiçoes ,ue serviam aos

Dropsitos do curso or ooas.igo do enoérrameto docursOe Din -

mios de rupo ± apresentada a todos os participantes uma sesso

de painel que ;eve como membros a pediatra Dr Aliet'te Roelli A.

G:-arola a odnt6loga Dr Odette Rosselli Groia Maranho, o derma-

tologista r, José' Afran Galvo, o neurologista Dr. Severino Lopes,

e a psio6loga Prõf Elsa Sna. DesenvolYeram eses especialistas o

tema Sarampo e sua Importnoi na vida scola da Criança0. Ta

o:; tema como a demonstraço. dà t4cnioa de apresentaço ainei

absorveu completamente a atenço da assistncia. O Painel, o semi-

né'rio. a oon±'erncia, e o simp6a1o, foram considerados preciosos

instrumentos para a melhor e mais proveitosa organizaQo do traba-

mo esoolar Os professres do ensino superior cuja olaboraço ha

via sic'o solicitada para a apresentaço em painel mostraram grande

intersse nessa t4cnica de trabalho em gupo e expressaram seu pro

p6s1t.o de aplica-la em seu trabalhø corn estudantes.
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A d1stribuiço de cursos estava assim organizada:

.Administraço e Superviso
Relaçoes Humanas

Dinamica de Grupo
ProfDa1illaC. Sperb

Did'tica Geral e

Direçao de Aprendizagem
ProÍ Maria Lygia Borba ãos Santos Chaves

Prof Nair Martins de Rocha Brandao

Prof Mariana Mazzaferro

Fundamentos Biol6gioos de Educaço e

Biologia Educacional

Prof Therezinha Soutc Souza

Psicologia Educacional
Prof Olga Machado doa Santos

Fundamentos Soõioi6gicos da Educao e

Fundamentos Filos6ficos da Eduoaçao
Prof Suelly Tavares da Silva

ducaço. Psioa e Reoreaço na Escola Primaria
Prof Ciudia. Freitas

Em horri.o especial as professaras Maria Lygia Borba dos

autos Chaves, Mariana Mazzaferro Suelly Tavares da Silva e Dahlia

C. Spefb ofereceram um seminario de 4 dias para diretores dos grupos

escolares da Capital Norte-Rio-Grandense0 Os terias desenvolvidos fo-

ram: O oonoéito moderno de Administraço; O Administrador escolar e

sias funçes supervisoras, i Irnport&ncia da Filosofia na formaço cio

rofessor,

Õs serviços da professara Marilayne Bauer da Silva foram

*olicitados rara os cursos que foram realizados em Pau doa Ferros94io

interior do Estado. Tarrb4rn nas cidades de Caio6 e Mossor6 foram da-

dos cursos a professares primarios leigos. As profesaras sl:o-.

g'andenses Lia Campos e Cecilia Alves Cardozo postas disposiçO da

SC do Rio Grande do Norte responsve1s pelas reformas do ensino

naque1e Estado9 realizaram com ste amplo trabalho um passo signifi-

cativo para a melhor estrutura 9g0 do sistema de ensino norte-riogran

dense. A ambas essas profess6ras, ao Senhor Seoretdrio de Eduoaço

Cultura, Dr. Francisco Calazans Fernandes e ao Senhor Governador Dr.

.AlufzioAlves cabe o melhor reconhecimento por essa enrgioa campa

nba de aperfeiçomento do mais importante entre os serviços pdblicos,

â educaço no Nordeste j( uma preooupaço doa poderes píblioos, e

ast recebetido a atençao da Aliança para o Progresso. Bern cedo surgi

ro os frutos de tornagnfica jornada.

3. Cur$oravis ores

Atendendo instruç6es recebidas da Direço do INEP, a DAM

iniciou o planejamento e demais preparativos necessários ao Curso pa

ro Supervisores a ser oferecido neste Centro, no corrente ano,a prô-

fessres primarios deste Estado e de Santa CatarinaForam tomadas



providno±asjuto Secretaria de Educaço e Cultura no sentido de

estabelecer-se s normas para a seleço de candidatos. Foi tambm -

estabelecido um primeiro contto com a SEC do Estado de Sta .Catarina.

III - OUTRAS. INICIATIVAS

A SECRERIA DXECDTIV.A

1. Atiyidades Gerais:

a) Foram rec&bidos e. encaminhados Direço 268 ofoios, car-

tas, cartes e telegramas.

'b) Foram expedidos 684 exemplares de corresporidnoia.

A Seoretria Executiva coordenou os serviços entre as sec-

çes e divises e assessorou a Direço sempre que solicitada.

2. .aten e.ntgsesdlioitaes do INEP:

a) Solicitado pelo INEP, aste Centro plane ou e recrutou os

profess6res para um curso de aperfeiçoamento do magisterio, em Na-

tal, Rio grande do Norte.

b) ALndo de ao&rdo com reoomendaç6es do INEP, a Direço Ge-

.a.l dste CRPE ofereóeu a colaboração do Centro para a realizaço

pesquisa s6bre ensino medio, sob a orientação da Universidade de

hioao.

o) O CRPE entrou em entendimentos corn a SEC deste Estado, tra

tando do oferecimento de balsas de estudo para cursos de Administra

çc Escolar, nos USA,

a) A pedido cio Senhor Dr. Joaquim Moreira de Souza, Diretor -

4dUntO do CBPE, este Centro est providenci.ando a obtenç'o de da-

dos s&bre o desenvolvimento do Ensino Normal nesteEstado. À coleta

de. dados para o atendimento da soiicitaço este sendo feita junto '

Supeuntendnoia do Ensino Normal e ao Centro de Pesquisa e Orien-

tçgo Educacionais. ..

.

..

.

.

3.. Secretaia: oorresnondnoia exnedida:

266 - ofícios
30 - telegramas
7 - oartoe.s

4 - circulares

22 - cartas

outros trabalhos datilografados:

84 - .fThas datilografadas
8 -. notfolas para ornais

62 - matrizes stencil

46 - matrize$ loool .

•

,8 - relaçoes para franquia postal
6.30 - envelopes
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1. 0 CRPE recebeu a visite do Senhor Dr. Francisco liontojos

tO WGiOnriO do II'ThP. Sua Senhoria, no desempenho da missao que

o tuze a ste Estado, recebeu a aeo e oolaboraço do Senhor

Diretor, DD. Alvaro Magalhes.

2. A ireo dete CBPF apresentou cumprimentos nova titular

da Seoetaria e .ducaço e Cultura, e a seus colaboradores naa di

versas sub-.seoretarias e superintendncias de Eduoaço.

• 3. 0 CB, atraves de seu serviço de Informax'çes e Interorn-

bio, ntoi mais uma vez em contato com os Consulados looas a fim

de obter material inforwativo sabre a eduoço.em outros parses. As

informaçes assim obtidas ficam, na Biblioteca do Centro, disposi

•ço de t2idas as pessoas interéssadas.

C Ç0NSELH0 TCNIC0 ADMINISTRATIVO

O Conselho Tdnico Adrainistrativo dste CRP realizou -

uma reuuio durante o trimestre. transato..

D - DIVjISiQ IDE DOCUMENT OEINFOBMAÇXO PLDAG(IGICA

1. eoço de Puhllcaçes

Esta Seoço., durante o trimestre janeiro-março de 1963,

d0senvo1veu asegtlntes atividades:

a) Correio do CRPE:

Elabrõtt os tiifmeros )i e 32 do.Correiõ do CRPE, corres-

pondentès aos msésde janeirci, fvereiro e março.

Pata tal fim fz-s neces&±io: coleta de notoia lo.-

cala, nacionais e internaõ.ionals; traduçeS, adtaçes e zesumos

diversos; leitura e oomentrios s&bre 11v'ros; contato com as diver.

sae• Divises e Seoç6es do CRPE;entrevistas com personalidades des-

tacadas do magisterio rio-grandense; reviso doa originals; planeja

mentes; paglnaço; e revlso das provas em multilite.

b) Suplemento do Correio:

Ultimou um ndrnero do Suplemento do Correio do CRPE, cor-

respondente ao mz de janeiro,

o) Programas •radiof6nicos:

Elaborõu programas radiof&nioos, para o ms de marçõ,
05 quais foram transmitidos pela RadiO da Universidade do Rio 0rari-

de dõ Sul, no borrio das 19 horas, aos sabados, e 13 horas t&rças

-feiras, com a thxraçode um quarto de hora cada audlço.
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Manteve contato com o Diretor .Artstico daquela emisso-

ra, a fim de assegurar o born desenvolvimento dos programas em sue

seqUncia.

Iniotot urna secço de oonsu1ta para que os ouvintes pos

sam extenar sua oinio s&bre assuntos educacionais.

8) Re1at6rios:

Remeteu, rnesa1monto, ao Centro Brasileiro de Pesquisas

Educacionais7 a s1ntese dos prinõipais acontecimentos educacionais

e iturais ocorridos em Parto .Alegre, durante o trimestre.

o) Dtvilgeço:

Atrava dos noticirios d Correio, da Hora Badiofnioa

e da imprensa local, divulgou notícias s&bre as atividades dõ CRPE

do Rio Grande do Sul, bem corno as da Universidadd do Rio Grande do

3u1e as recebidas do Instituto NacIonal de Estudos Pedagágioos.

Z. Qcço de Inorrnaço e Interombio

Durante o trimestre relatado esta Seoço desenvolveu as

seguintes atividades:

a) Manteve a oorreapondncIa neoessrIa s finalidades de Sec

ço e da Diviso.

b) Coletou, organizou e fichou a docunientaço da DDIP.

o) Eceoutou as providncias e encarregou-se das re1açes pd-

blicas nøcessd'rias ao born andamento doa serviços que lhe estgo efe

tea, para o que promoveu: contatos com as outras Divises e Seoç3es
do Centro; visitas Biblioteca Pdblica do Estado, ao Centro .Audi

visual da CNER em parto 1legré, ao IBcE, Diviso de 0brascb URC-S,

a outras epartiçes Pdblioas e a Consulados.

4) Enviou ao intõrior'do Estado, colaborador seu para, repre-

sentando o CRP, informar . DIretoria Geral s6bre oz respectivos -

casos, sendo visitadas as seguintes cidades: Jdlio de CastIlhos ,

coin o prop6sito de relatar ao INEP a respeito do Centro de Treina-

mente de Profess&res Municipais; aquara, corn prop6sito id&ntioo -

sabre o Centro Cooperativo do Treinamento groola e ao Centro So-

cial de Comunidade; iamgo, Carnaciu e Erechim com o propdsIto de

coletardados para publica9es do CRPE.

e) Preparou, para os devidos fins, traduç6es e z'esenhas de ar

tigos e monografias, bem oomo fz diversas pesquisas bibliogrfioas.

3. BIbloteoa

biblioteca doCRPE foram incorporadas, sendo devidamen

te registradas, caaiogadas e classifioadas,durante o trimestre

104 obras novas.
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Foram, ainda no trimestre, recebidos, classificados e -

catalogados, 23 folhetos e deram entrada 72peri6d1oos.

O. arqu1v0 de recortes oi acrescido de 250 novos recor-

tes devidamente olassifloados.

Deu entrada ainda uma oo1eço tom 100 diapositivos.

4. Servio de Distibukde livrõs

Durante o trimestre forám recebidos do INEP 3.348 livros

e distribuídos 3.003 escolas de todõs os graus do ensino e biblio

tocas municipais.




